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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DBIt 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia dol Sr. D. Julián Ruiz, con 
esta fecha he nombrado al Sr. D. Jo uto 
MuriedHA agente del DIARIO DE LA MARI-
NA en Remate de Guano, y con él se enten-
derán, desdo el 1? del entrante raes de 
abril, loa señorea snacriptorofl á este perió-
dico en dicha localidad. 
Habana, 24 de marzo de I8Ü1.—-El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO I ' A i m C U L l t t 
Bi&rto de Im Marma 
AL DIARIO M; I,A MAUIFA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL J U E V E S . 
Nueva-York, 20 de mareo. 
"El H e r a l d de es ta c iudad pub l i ca 
u n te legrama de BU c o r r e s p o n s a l en 
W a s h i n g t o n , en e l que se dice que 
en los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s de a-
quel la capi ta l so cons idera e l e n v i ó 
del S r . F ó s t e r á M a d r i d como u n a 
c o n f e s i ó n t á c i t a , por decirlo a s í , del 
S r . B l a i n e de que e l MU M e K L n l o y 
no e s t á produciendo los efectos s a -
t isfactorios que so p r o p o n í a obtener 
roapocto del gobier io e s p a ñ o l , toda 
v e z quo a ú n r a d a ae h a logrado. 
A g r e g a el correoporna l que e l go-
bierno cíe Hsjpafm no c r ó o que el S r . 
H a r r i s o n o s t ó suf ic ientemente pre-
parado p a r a l a s p r ó x i m a s oloccio-
ne? pres idenc ia l e s , n i p a r a i m p o n e r 
derechos á .los a z ú c a r e s proceden-
tes de Inr, pr inc ipe len psdsco pro-
ductores. 
D i c e t a m b i ó a que e l S r . F ó s t e r es-
t á facultado por eajto gobierno p a r a 
proponer ó ceder e n l a c u e s t i ó n 
del tabaco, tanto e n r a m a como 
elaborado, todo lo que é l c r e a con-
veniente , s i b i en no d e b o r á a c -
ceder SÍIÍO e n aquol los puntos que 
s e a n do « b soluta nooeaidad y e n 
cuanto lo p e r m i t a l a Iwy M e K l n l e y . 
C r é e u e a n i m i s m o en W a s h i n g t o n 
q u e e l E r . F ó s t e r s ó l o t e n d r á b u e n 
é x i t o e n la m i s i ó n que lo U s v ó á M a -
drid, haciendo m a y o r e s conces io-
nes que laa.quo 1© p e r m i t e n l a s in s -
trucciones qutt hai^ua l a fecha h a re-
cibido del gobierno a m e r i c a n o . 
Nueva- York, 2(5 de marzo. 
E l naufragio dol vapor Htrathairly, 
menc ionado e n e l t e l egrama do a-
yer, e c u r r i ó frente a l C a b o Hat te -
ras , y f u é debido a l fuerte v iento 
que sop laba dol Nores te y á l a vio-
lenc ia de l a s o las . 
E l buque se p e r d i ó totalmente. 
Nueva- York, 20 de mareo. 
Te lagraf ian de M a d r i d que e l go-
bierno e s p a ñ o l aoepta l a i n v i t a c i ó n 
hecha por e l da los E s t a d o s U n i d o s , 
para tomar panto a n l a p r ó x i m a ex-
p o s i t i ó n de Chicago . 
Londres, 20 de mareo. 
L a R e i n a V i c t o r i a e s t á pasando 
u n a tamporada en Grraaao, A l p e s 
Maxit imos . 
Londres, 20 de mareo. 
E t c a p i t á n dol Utopia, que hab la 
sido a b s u i í l t o por e l T r i b u n a l de Po-
l i c í a , n a ai í lo aociairaao culpablo de 
error gravo por el T r i b u n a l do M a -
r i n a , y en ta l v i r tud so le s e g u i r á 
causa . 
Nueva York, 20 de mareo. 
A y o r U o g ó á esto puerto, procodfsn-
te dol do l a H a b a n a , e l vapor r a n a ' 
w»<f, habiendo efectuado hoy svi en-
trada, de igua l procodencio, «1 M d -
gura. 
Nueva York, 20 ríe mareo. 
E l c o r r e s p o n s a l dol l í e r a l d en 
W a s h i n g t o n a ñ a d e e n s u telogra-
mu, que el Sz . F o s t e r debo h a c e r to-
dos los e s f u o r z o ñ p o s i b l e » p a r a ven-
cer l a o p o s i c i ó n de los h a r i n e r o s y 
fabricantes o a p ^ ñ o l e » que rsmibon 
s u s productos á l a I s l a do C u b a , 
d o m o a t r á n d o i e s que deben h a c e r 
toda c lase de conecaionao á los ar-
t í c u l o s c inai lares q u a so producei i 
en los Batá.dos- 'CJnidos, y p e r s u a d i r 
a l M i n i s t r o eü:r>añol dw que l a p é r d i -
da nn l a renta d© A d u r i u a s que se 
d e r i v a b a de! a z ú c a r da C u b a y l a 
r e i m p o s i c i ó n dei derecho sobre e l 
a z ú c a r de rejnol&chth, v e n d r á n á fa-
vorecer grandemente a l a z ú c a r de 
d icha I s l a , a b r i é n d o l o u n ampl io 
mercado y quo s i ol cenvonio do 
rec iprocidad no pudiera l l e v a r s e á 
cabí?, el a z ú c a r d© C u b a no p o d r í a 
importarse c u l o s E s t a d o s - U n i d c s 
por la r o i m p e s i c i ó n d o l der-echo que 
se v e r í a o b l i g a d o á h a c e r e l p r e c ú -
der te S r . Harxiaon. 
Londres, 20 de mareo. 
E l m a r e a d o d-) 2 . z ú c a r de remola-
c h a c e s i ó q u i u t o , y e l do c a ñ a , fir-
me, siejade m u y reducido ol n ú m e r o 
de vente .» efociiuadas en la s emana . 
Nueva York, 20 de mareo. 
E l Sr. S t e i o i t z ha j a g a d o : e n la 
partida E v a n s , 30a R 2 A ; y en 
l a partida "Dos Cabal los ," 3 1 " , 
D 3 -. f. 
Nueva Yor'r, 20 de mareo. 
H a sido arrestado, á b o r d o dol va -
por Utstein, procedente de B a r a c o a , 
J u a n G o n z á l e z , acusado do haber 
ases inado corea de d i cha c iudad, á 
u n a m u j e r de apel l ido M e s ó n . 
Taris, 20 de mareo. 
S e g ú n Le F i y a r o , on u n a entrevis -
t a c e l ebrada e l a ñ o 1 Q 6 G por el 
P r í n c i p e N a p o l e ó n y e l c a n c i l l e r 
B i s m a r c k , é s t e propuso u n a a l i a n z a 
entre P r u s i a y F r a n c i a , con e l fin 
de arro jar á B u s i a á l a s estopas; que 
P r u s i a a b s o r v ^ í a los E s t a d o s d 
A l e m a n i a , y F r a n c i a á B é l g i c a ; 
que a m b a s nac iones p r i v a r í a n á 
I n g l a t e r r a de s u s coloziiaa, r e d u 
c iendo á I t a l i » , E s p a ñ a y S u o c i a y 
N o r u e g a a l pape l de s a t é l i t e s s u y o s 
A g r e g a JOe F í g a r o que N a p o l e ó n 
I I I s e n e g ó á d i scut i r d i c h a s propc 
a i c iones . 
Nueva-York, 27 de mareo. 
L a s p e r s o n a s que se s a l v a r o n e n 
e l naufragio del vapor S t r a t h a i r l y 
fueron: T u r n a r , S i m p s o n , S m i t h , 
W a h l e r , Northcot, M a c A r t h u r y 
C a m p b e l l . 
S e h a n recogido diez c a d á v e r e s , á 
los c u a l e s se h a dado c r i s t i a n a se-
pu l tura . No s s h a encontrado n in -
g ú n c a d á v e r pertenec iente á l a ofi-
c ia l idad del vapor . 
E l choque del buque c o n t r a l a s ro-
c a s o c u r r i ó e l m a r t e s á l a s c inco de 
l a m a ñ a n a , y é n d o s e á p ique c a s i 
i n s t a n t á n e a m e n t e . 
Durante loa t re s ú l t i m o s d í a s , e l 
m a l t iempo no p e r m i t i ó a l c a p i t á n 
del H t r a t h a i r l y h a c e r o b s e r v a c i ó n de 
n i n g ú n g é n e r o . 
L o s quo s o b r e v i v i e r o n a l desas -
tre fueron recogidos por u n bote 
enviado do u n a e s t a c i ó n de s a l v a -
mento, y h a n dado r e l a c i ó n de los 
horrores que h a n sufrido. 
Nueva York, 27 de marzo. 
D i c e n de N a s s a u que l a A t i ce X>¿-
cker tnan, que n a v e g a b a de F i l a d e l -
fla p a r a l a H a b a n a , e s t á vo lv iendo á 
cargar, y s a l d r á pronto p a r a s u des-
tino. 
D i c e n t a m b i é n quo l a Net l le Slade, 
que e n t r ó a l l í de a r r i b a d a , h a des-
cargado 4 , 6 0 0 sacos , no h a b i é n d o -
lo permitido l a descarga del resto 
h a s t a h a b e r l a sometido á u n mi -
nuc ioso e x a m e n . 
Roma, 27 de mareo. 
C o m u n i c a n do L i o r n a , que l a so 
c lodad do btinqueros y c o m e r c i a n 
tes, conocida bajo l a r a z ó n de C o 
r r a d i n i y C p . , h a quebrado con u n 
pas ivo de 2 0 m i l l o n e s de francos; y 
que el B a n c o de L i o r n a h a s u s 
pon üido r.u« pagos presentando u n 
pas ivo de 5 0 m i l l o n e s . 
París, 27 de mareo 
E l E m b a j a d o r de H u s i a en es ta ca 
pital . B a r ó n de M o h r e n h e i m , h a en 
tregado persona lmente a l P r e s i d e n 
te de l a R e p ú b l i c a , S r . C a r n e t , lu 
c r u z de S a n A n d r é s , con quo é s t e 
ú l t i m o h a sido agrac iado por e l 
C z a r . A l presen tarse on e l P a l a c i o 
dol E l í s e o , r e s i d e n c i a del P r e s i d e n 
to de l a R e p ú b l i c a , e l S r . M a h r e 
nhoim, a c o m p a ñ a d o do los d e m á s 
ind iv iduos agregados á l a E m b a j a 
do r u s a , le fuoron tr ibutados los 
honores mi l i taros do ordenanza . E l 
E m b a j a d o r de R u s i a m a n i f e s t ó a l 
P r e s i d e n t e do l a R e p ú b l i c a franco 
s a l a s i n c e r a a m i s t a d que lo pro-
fesa e l C z a r , á lo c u a l ol S r . C a r -
net, profundamente emocionado 
c o n t e s t ó d á n d o l e l a s g r a c i a s y de 
c larando que osa b u e n a a m i c t a d es 
del todo correspondida . 
París, 27 de mareo. 
E l G a b i n e t e h a determinado que, 
conforme á l a s l e y e s de l a R e p ú b l i ' 
en, ol P r í n c i p e L u i s N a p o l e ó n , co 
mo pretendiente a l trono do F r a n 
c ia , no p o d r á p i s a r e l territorio f ran 
c é « . 
Lisboa, 27 de mareo. 
E l gobierno no da c r é d i t o á l a no 
t l c ia quo ha c i rcu lado de que l a s a u 
toridades de M a n i c a h a y a n decla-
rado el tarrltorio e n estado de sitio, 
y desea , dice, quo se c u m p l a le pac-
tado « n e l modas v i v e n d i con I n g l a -
terra . 
TIRX.SC* R A M A S D B A 7 E R 
Madrid, 28 de mareo. 
E n ol acto de l a a d o r a c i ó n d é l a 
C r u z el V i e r n e s Santo, S. M . l a Roi -
rta hst indultado n u e v a reos, uno de 
Puerto -Rico , uno de G u e r r a , uno do 
M a r i n a y s e i s del fuero c o m ú n : en-
tre los indul tados so cuenta u n a 
mujer . * 
Madrid, 28 de marzo. 
E l g enera l P a n d o h a negado h a b e r 
dirigido u n a car ta á l o s p e x i ó d i c o s d e 
la I s l a do C u b a , hac i endo u n pro-
g r a m a p a r a ol caso de que s e a nom-
b í a d o Gobernador G o n e r a l de d icha 
i s l a . 
So a n u n c i a la d i m i s i ó n dol C a p i t á n 
« e n e r o 1 de C a t a l u ñ a , porque e s m u y 
delicado el estado de s u sa lud . 
Nueva York, 28 de mirzo. 
S e g ú n te l egrama recibido do M a -
drid, todo induce á c reer que l a » no-
gociacionoa que se e s t á n prac t i can-
do p a r a l a c e l e b r a c i ó n del tratado 
de r e c i p r o c i d a d con los E s t a d o s -
U n i d o s , t s n d r á n u n é x i t o completa-
ciento sat is factorio . 
ú n i c a di f icul tad que c o n t i n ú a 
p r r a e n t á a d o s e , os l a i n s i s t í i n c i a 
por part J de los R e p r e s e n t a n t e s del 
gobierno a m e r i c a n o on sos tener lo 
prescr i to e n l a l e y M a c K i n l e y a-
c e r c a dol tabaco da super ior ca l i -
dad de l a l e l a de C u b a . 
Nueva York, 28 de marzo 
L a b a r c a I ) i c t a t o r t que s a l l ó de 
P e n z a c o l a p a r a Hart l epoo l , ae f a é á 
p ique e n l a s c o r t a s de l E s t a d o de 
V i r g i n i a , porec ier .do ahogadas nue -
7e pare o-ñas. 
Nueva York, 2 8 de mareo. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 28 de marzo. 
E n l a noche del j u e v e s e s t a l l ó e n 
B a r c e l o n a u n a b o m b a exp los iva , 
produciendo terr ib le es truendo. N o 
h a n ocurrido con s s t e motivo des-
g r a c i a s pe r sona l e s . 
TELEGRAMAS D E L V I E R N E S . 
Ma iriü, 27 de mareo 
£ 1 M i n i s t r o de los Estados^XTni 
dos ©n e s ta Corte h a obsequiado 
oon u n banquete á los S r e s . F ó s t e r 
y B l a i n o , hij;?, a l c u a l a s i s t i e r o n ol 
E m b a j a d o r do F r a n c i a , los M i n i a 
t ros de A l e m a n i a , I t a l i a é Jeglato 
t r a y lo s S r e á . M c u u a g a y S e d a ñ o 
E l S r . F ó s t e r h a b l ó de l a s confe 
renci.Tio q u a h a b í a c e l e k r a d o con ol 
F r e s i d e n t o de l C o n s e j o de M i n i a 
t ros a c e r c a d e l tratado do comerc io 
c o n los E s t a ^ o a - U n i d o s , elogiando 
l a s g r a n d e s dotes de p e r c e p c i ó n del 
S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o . 7 a ñ a d i ó 
que , e n v i s t a d© l a a c t i t u d de l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e del C o n s e j o de M i n i s 
t ros , h a b í & telegrafiado á l o s E s t a ' 
dos-TJoidos, d ic iendo quo p e r m a n e -
c e r á a q u í s o l a m e n t e dta d iez á doce 
d í a s . 
Nueva- York, 27 ñe marzo. 
L a v í c t i m a de G o n z á l e z se l l a m a -
ba C a l i x t » M e s ó n . .¿ íquél n i e g a la 
a c u s a c i ó n q u e se l e hste?, y agrege 
qus s í v i n o á ea ts palcf-con n o m b r e 
sapues t - , f u é t e« i ,o ro£ .o aor de 
mande».*© ppr d o s jóve:ce¿) c&n qu io -
nos l l e v ó r e l a c i o n e s a m o r o s a s y en» 
¿fagó con palabra de matrimonio. 
S e g ú n t e l egrama rec ibido de L o n -
dres, ae t eme l a a p r o x i m a c i ó n de 
u n a guerra europea. 
l i a s demostrac iones de a m i s t a d 
que se e s t á n prodigando m u t u a -
mente F r a n c i a y R u s i a , se toman 
con u n s í n t o m a desfavorable . 
L o s r u m o r e s de p r ó x i m o s m o v i 
mientes de tropas en l a s fronteras 
r u s a s , a u s t r í a c a s y a l e m a n a s , h a n 
afectado l a B o l s a de B e r l í n ; pero se 
g ú n t e l egramas rec ib idos d e O d e s s a 
se a s e g u r a que esos mov imientos no 
se e f e c t u a r á n h a s t a l a en trante p r i 
m a v e r a . 
D í c e s e que el M a r q u é s de S a l i s b u 
r y h a prometido a l gobierno de B é l 
glea proteger l a in tegr idad de s u ta 
rritorio. 
Viena, 28 de marzo. 
X7n comerciante , a l t a m a r e l t ren 
e n R u f s t e i n , f u é muerto de u n a p u 
ñ a l a d a que le a s e s t ó u n i ta l iano por 
e q u i v o c a c i ó n , t o m á n d o l o por u n 
compatriota s u y o á q u i e n l a Socio 
dad de l a Mofí*. h a b í a s en tenc iado 
á muerto . 
S(\fia, 28 de marzo. 
H a l l á n d o s e de pasoo ol P r e s i d e n t e 
del C o n s e j o do M i n i s t r o s S r S t a m 
bulc-ff, a c o m p a ñ a d o del M i n i s t r o de 
H a c i e n d a , S r . Bal tchcf f , fueron a* 
sa l tados por v a r i o s a s e s i n o s , quie 
nos m a t a r o n de u n tiro a l S r . B a l t 
cheff. 
C r é e s e quo l a v e r d a d e r a i n t e n 
c i ó n do los c r i m i n a l e s e r a dar muer -
te a l S r . S t a m b u l o f í . 
Roma, 28 de marzo. 
C o m u n i c a n de L i o r n a que los 
p r i n c i p a l e s b a n c o s de l a c i u d a d es-
t á n t rabajando por s a l v a r e l c r é d i t o 
del B a n c o d© L i o r n a y de a lgunos 
o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s b a n c a r i o s 
que se h a l l a n e n s i t u a c i ó n c r í t i c a , á 
causa de l a s t i s p a n r i i ó n de pagos de 
la r r f i a e r í a de a z ú e s i r d © A n c o n a . 
C*é¿s& que a q u e l l o s l o g r a r á n e l 
l a u d a b l e objeto que s e proponen. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o '¿X, d las 
5 de l a tu rde . 
Onzas <s|miiftlas, Á $15.<K>. 
Centenes, á $4.88. 
Descuento papel comercial, G0 <I[T** ó á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros;, 
& $4.86. 
Idem sobre Parí*, 60 d(v. (banqneros), á 5 
Irancos l » i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60d(v. (banqneros), 
á96 f . 
Bonos repístrailos de los Estados-Unidos, 4 
por 10<>, & 123, ex-cnpfti. 
Centr(f«Kiis n. 10, pol. 5)6, ñ. R i . 
Ceutrífugas, costo y flete, de 8 7il6 á S i , 
Reffuiar d buen reúno, de 5 i A 5^. 
Azúcar de miel, de 4} á 41. 
.Mieles de Cuba, en tanques, 114. 
El mercado lirme. 
rRISTUDOS: 10,?)0i) sacos de azúcar. 
Maniaca (Wllcox), en tercerolas, & 6,80. 
Harina patent Minnesota $5.85. 
Londres , m a r z o 2 5 . 
Azdcar de remolacha, .1 I S i l l i . 
Azúcar centrífuga, pol. 96. ú lói . 
Idem regular refino, ú 18i6. 
Consolidados, ú 96ft, e \ - i n t e r é s . 
Cuatro por 100 espaüol, ú 77, ex-interés. 
Descuputo, Banco de Inglaterra, I por 100. 
Farí f t , m a r z o 2 5 . 
Renta, 8 por 100, ú 89 francos 0¿j cts., ex* 
Intor^H. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o 26 , d las 
5 i de l a t a rde . 
Onzas pspa&nira, ú $15.65. 
Centenes, Ú $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 di?., 5 ú 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros), 
ú $4.85}. 
Idem sobre París, 60 dfv. (banqueros), & 5 
francos I M cts. 
Idem «obro Hamburgo, 60 dtr. (banqueros), 
ú 951. 
Bonos registrados de I03 Estados-Cuidos, 4 
por 100. 4 128, cx.cupón. 
ContrífngdA n. 10, pol. 96, & 5}. 
Cent i (fugas, costo v flete, de 8 7 i l 6 ú 8}. 
Keguiar a buen ronuo, de •'; .i .1,. 
A/ucarde m i l , de 4} ú 4|. 
¡Vfioics de Cuba, on tanques, ú 11 j . 
ííl mercado Arme. 
FEIíDlDOS: 89,000 sacos de azúcar. 
Idem: 700 bocoyes de Ídem. 
Manteca (Wiicox), en tercerolas, ú 6.70. 
Harina patent Minnesota, $5.85. 
Londres, m a r z o 2 ( i . 
Azrtoar de rcmolacba, >í 18xlli. 
Azficni- centrífuga, pol. 96, á i ' (. 
Idem regular rcilno. ú I8|6. 
Consolidados, ú 96 11 [16, ex-interés. 
Crntro por 100 español, ú 77, ex-interés. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 8 par 100. 
P a r í s , marzo 2 0 . 
Renta, 8 por 100, ú 8S francos 95 cts,, ox-
interés. 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de Tos telegramas que anteceden, con 
a r reg lo a l a r t i c u l o ¡ t i de l a Ley de 
P ro j i i edad in te lec tua l ) . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Mareo 28 de 1891. 
Abre el mercado azucarero bajo la Im-
presión de noticias más favorables do los 
centros consumidores y excelentes disposi-
ciones por parto de estos coraprariores, los 
cuales han adelantado eus ofertas una frac-
ción respecto de las pagadas á principios 
do la presento semana. 
Las pretcnsiones de los tenedores 
acontuado notablemente, con cuyo motivo 
el movimiento del día se lia limitado á la 
slgoionto Importante operación: azúcares 
de la zafra pasada, en manos de un sólo te 
nedor: 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenios varios: 
85000 sacos Nóms, lOi l l , polarización 96 
á 6 f 
—Voraoraz y escalas, en 4 días, vapor correo espa-
ñol llábana, cap. Desohamps, trip. 79, ton. 1593, 
con carga, á M. Cairo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 28: 
Para Cayo-Hneso y Tampa, rap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay. 
Mevizme'atc de sJasajfero». 
ENTRARON. 
De B A R C E L O N A , C A D I Z y PÜERTO-RICO, 
en el vapor-correo esp. Ciudad de Cádiz: 
Sre». D. Juan Valls—Narcisa Pérez—Eduardo Ge-
li—Gervasio Martí—Teresa Martínez é hija—Juan 
Garat—Ramón Tersal—Dolores Sonsa—Concepción 
Orbe—Santiasio S. Casanr—Juan Zamora—Jesús 
Ojuiíu^uez—Concepción Fernáudez—Rafael Bena-
vente—Angel Vallmaña—Eladio Carbier—Rafael A l -
vear—Antonia Lauda 6 hija—Joaquín Martínez—Pl.'^-
cido Almendro—Ramón Martínez—Juan Portilla—H. 
R. Healy-J. W. Coyle—B. Ruiz—José Ruiz—J. 
Naira—J. Cancio—M. Ibáñez—L, J . Vicente—F. 
Oní«—Arturo Plazaola—Federico Gadea—Consuelo 
Valero—S. Catalán.—Además, 2 hermana* de la Ca-
ridad—582 soldados—17 guardias civiles—2 presos— 
38 de tránsito. 
Do TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. J . C. Prendergast—F. W. Shu'tz y Sra.—Sra. 
Hogg—Sra. Owens—J. Greeu y Sra.—Q. W. Gale 
y Sra.—H. H. Gilonose y Sra.—Sr Chisholens—H. 
J . Ghisbolens—W. Robinsón—E. W. Glasener—M. 
Grabam—C. Q. de Garmendía—Vicente García—Ga-
briel Codina—Licio Loredo—Flora Castillo—Pedro 
de la Hoz—B. García y Sra —Juan F . Estrada—Ma-
nuel Estrada — Además 57 de Caro Hueso. 
De BARCELONA y escalas, en el vapor español 
Ponte de León: 
Sros. D. Eduardo Echeguren—Manuel Castellá— 
Martín Villalta—Eugenia Villalonga—Juan Cabrer 
—José Rocamora—Antonio Enseñat—Manuel More-
no y una niña—Domíng.i Yanes—Felipe R. González 
—Domingo González—Además 70 jornaleros y 32 de 
tránsito 
De BARCELONA y escalas, en el rap. esp. Con-
de Wifredo: 
Sres D. Juan E . Iturres—Pablo T. Barberá—Ma-
ría Bonorca—Teresa Fulgores y 2 hijos—Francisco 
Barceló—Rafael García y señora—José Mallo—Ma-
tilde Soto é hijo—José Castro—Jacinto de la Fuente 
—Francisco Quintana—Aquilino Pérez. 
De VEBAURÜZ y PROGRESO, en el vapor es-
pañol llábana: • 
Sres. D. Alfredo Heredia—Fructuoso Consuegra-
Francisco Parolo—Manuel Pérez—Gregorio Delage 
—Pedro Garaicoechea—Ramón H. Lordo—-Ampuro 
Vázquez—B. R. Lijorch—E. Zimmermann—I. G i l -
Nicolás Patsolo—Aurelio Zúñiga—Jaime Calp—M. 
M. Santrozo—Celestino López—Juan Graut—Podro 
Arcepe y 1 niño—M. Wenceslao y niño—Eugenio Ba-
larlo—P. Lies—C. Fernández—Además, 11 de trán-
sito. 
STOTICIAS DE VALORES. 
O S O 
DBL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid á 240 por 100 
cierra do 239| & 24 
por 100, 
Ü'ONDOS PUBLICOS. 
LMllotcs Gipotocarioc de U Isla de 
Cuba 
ObUgaolcuet Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento dd la e-
crdslón de troo mlllonof...... 
ACCIONES. 
Basco Español do la Isla de üuhb 
Banco Aerícola a . . . . 
Banco del Comercio, yoJTcearri 
los Unidos de la Habana y Al 
macones de Rugí» 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas r Jícaro 
Compañía Unioa de loa Ferroca-
rriles de Caibarlén 
'ompafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos d« Hierro 
de Sa^na la Grande 
/ompfifífr, de Caminos do Hierre 
de Cionfuego» á Villaclara... 
Compañía del Ferrocarril Ur&ano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Híspauo-Ame 
ricano Consolidada.... 
Uorapaf fa Española de Alambra 
áo de Gar de ^tanzas 
Builnniía do Azúcar de Cárdenos. 
Compafiia da Almacenes de H.v 
ojudúdos 
Empresa do Fomento y Naregi-
vón dol Sar. 
Compañía de Almacenes de DÜ-
p-jsito déla Habana . . . . . . . . . . . 
bligadonea Hipoteoariaí de 
' í l f i n f u ' - í o , t Villaol&ra,, 
omp" rdécírica de 5 Acciones,. 
Matanzas /Bonos . . . . 
Red Telefónica de la Habana.... 
98 á 110 





BU á m D 
6 & 
6̂  á 
r á 2 P 
i á 12i D 
3 á } 
par á 4 
80 á 78i 
54 á 51 
29i á 28i 





60 á 50 
38* á 24 
99 á 94 
6 á 76 
Nominal. 
5 D á 10 
Nominal. 
FTabana, 28 de m a r z o do 1891. 
DE OFICIO. 
Onteii de la Plasa del 28 de marzo. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 29. 
Jefo do día: E l Comandante del sétimo batallón de 
Cazadoras Voluntarios. D. Bonifacio Bango. 
VisiU» «le Hospital: Batallón mixto de Ingenieros, 
Capitanía General y Parada: Sétimo batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hotipilal Militar: Sétimo batallón de Cazadores 
Voluntarlos. 
Batería dé la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieroa 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: K 
2? de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en ídem: E l teniente en comisión de la 
cuisma, D. Luis Zurdo. 
Kl Ooronel 'UrKeato Mayor. Juan MaHau. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 25: 
De Cádiz y escalas, en 15 días, vapor-correo español 
Ciudad do Cádiz, cap. López, trip. 116, ton. 3035, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
Día 26: 
De Nueva-York, on 4 días, rap. amer. Yumutí, câ  
pitán Hansen, trip. 73, tons. 2,332, con carga, á. 
Hidalgo y Comp. 
Filadolüa, en 22 días, gol. amer. Andrew Adam», 
cap. Adams, trip. 10, tons. 771, con carbón, á L . 
V. Placé. 
Baltimoro, en 28 días, berg. ing. Lottie, capitán 
Smill, trip. 9, tons. 491, con carbón, á la Empre-
sa de Ferrocarriles Unidos. 
Cárdenas, en 12 horas, rap. amer. Saratoga, ca-
pitán Leighton, trip. 60, tons. 1,692, con azúcar, 
a Hidalgo y Comp. 
Día 27: 
De Barcelona y escalas, en . . días, vap. esp. Conde 
Wifredo, cap. Abrisqneta, trip. 56, tens. 2,765, 
con carga, á Codes, Loychate y Comp. 
-Santa Cruz de la Palma y escalas, en 61i días, 
bca. esp. Triunfo, cap. Sosvilla, trip. 18, tonela-
das 232, con carga, á A. Serpa. 
Barcelona y escalas, en 34 días, vap, esp. Ponce 
de León, cap. Llorca, trip. 59, tone. 2,851, con 
carga, á C. Blanch y Comp. 
Día 28: 
De Tampa y Cayo-Hneso, en U días, vapor america-
no Olivette, cap. Mo Kay, trip. 45, tons. 1,104, 
con carga, a Lawton y Hnas. 
-Cieiifuegos, en 2 días, vap. esp. Alava, cap. A l -
bóuiga, trip. 37, tons. 1.272, con carga, á Codes, 
Loychate y Comp. 
•Marsella, en 72 días, bca. ncrg. Cérea, cap. For-
geuser, trip. 10, tons. S75, con carga, á Pérez del 
Kío. 1 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 28: 
DeSsgua vapor Adela, eap. Cardeluz: con 900 sacos 
azúcar. 
Sagna vapor Cifra, cap. Bilbao: con 2000 sacos 
azúcar y efectos. 
Guanes vapor Guanignanico, cap. Marín: con 
1100 tercios tabaco. 
Dominica gta, Dominica, pt. Boschs: con 330 sa-
cos azúcar. 
Morrillo gta. Agustina, pat. Enseñat: con 200 sa-
cos azúcar y 20 cuarterolas miel. 
Sagaa gta. María Andrea, pat. Acuña: con 8f'0 
sacos carbón. 
Arroyos gta. Joven Jaime, pat. Padrón: con 1030 
sacos carbón. 
Congojas gta. Joven Victoria, pat. Rodríguez: 
con 1050 saess rarbón. 
Playa de San Juan gta. Juan, pat. Aguiar: con 
1000 sacos carbón. 
Cárdenas gta. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
500 barriles azúcar y 14 pipas aguardiente. 
Sierra Morena gta. Sofía, pat. Enseñat: con 785 
sa eos azúcar. 
Cárdenas gta. Yumnrí, pat. Torres: con 1350 sa-
cos azúcar. 
Cárdenas gta. Cllo, pat. Adirina: con 1050 sacos 
azúcar y 24 pipas aguardiente. 
Morrillo gta. Félix, pat. Espino: con 200 sacos 
azúcar y 20 cuarterolas miel. 
Yaguajar gta. Crisálida, pat. Pellicor: con 180 
bocoyes de miel. 
Jaruco gta. Joven Lola, pat. Cervera: con 186 
tacos azúcar y 14 pipas aguardiente. 
Cárdenas gta. Esmeralda, pat Manduley: con 700 
borrilles, 7(JÜ cajltas azúcar y 26 pp, aguardiente. 
Mariol gta. Altragracia, pat. Sastre: con 200 sa-
cos y 22 bocoyes azúcar. 
Cárdenas gia. María del Carmen, pat. Valen: con 
9.10 barriles azúcar y 40 pipas aguardientes. 
Curohafas gta. Tres Hermanas, pat Riobo: con 
1100 sacos azúcar. , 
Cárdenas gta. Joven Pilar, pat. Akmañy: con 
COO sacos azúcor y 100 pipas agaardiente. 
Baracoa gta. Gaspar, pat. Colomar; con 40 bo-
coyes miel. 
Cabañas gta. Victoria, pat. Tortell: con 600 sacos 
y 40 bocoyes mUl 
Cabañas gta Josefa, pat. Frelxas: con 840 sacos 
azúcar y 12 pipas aguardiente. 
—-Sierra Morena gta. Pirineo, pat. Pellicer: con 
IPOo sacos azúcar. 
Siorr* 31 i>rena gta. Habanera, pat. Menaya-c . 
4H0 sacos azúcar. 
Puerto Escondido gta. Joven Pepilla, pat. Gar-
cía, con 220 sacoi azúcar. 
Sierra Morena gla. Matilde, pat. Alemany: con 
650 sacos aiúcar. 
Santa Cruz gta. Centinela, pat. Villet: con 315 
flacos azúcar. 
Cárdenas gta. Purísima Concepción, pat. Joy 
con 1900 sacos azúcar. 
Cabañas gta. Caballo Marino, pat. Incián: con 
750 sacos azúcar. 
Sierra Morona gta. María Teresa, pat. Juan: «on 
450 sacos azúcar. 
D e s p a c h a do a de cabotaje. 
Día 25: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch* con efec-
tos. 
Morrillo, gol. Agustina, pat Enseñat: con efectos 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Serra: con efe?tos. 
—Arroyos, gol. Joven Jaime, pat, Padrón: coa 6-
fectos. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Rodríguez 
ron electos. 
Cárdenas, gol. Ciío, pat. Adivina; con efectos 
Baracoa, gol. G'ispar, pat. Colomar: con efectos 
Yagunjay, gol. Crisálida, pat. Pellicer: con efec-
tos. 
Sagna, gol. Candita, pat. Mayans: con efectos. 
Cárnenas, gol, Ai.^elita, pat. Cuevas: con efectos 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efiotos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Cerrara: con efec 
tos. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. ínclán: con 
efectos. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemany: c( 
efectos. 
Cárdenas, gol. Purífima Concepción: pat. Joy: 
con efectos. 
Sierra Morena, gol. Habanera, pat. Menaya: con 
efectos. 
SuoLua» c o a registro abierto. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Deschamps, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York. vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, par Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W ) bca amer. Carne E . Loog, 
cap. Stowers, por Luis V. Placé. 
Celeware, (B. W.) rap. amer. Standard, capitán 
Erans, por Luis V. Placó. 
Coruña y Santander, vap. esp. Catalán, capitán 
Ormachea, por C. Blanch y Comp. 
Cádiz y Barcelona, vapor- correo español Alfon-
so X I I . cap. Gardón, por M Calvo y Comp. 
—Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomero Igle-
sias, cap. Bayona, por M. Calvo y f̂ omp. 
DolawaTc, bca. ing. Neptun, cap. Tobiasen, por 
Francke, hijo y Tomp. 
Saint Pierre (Maitinica), gol. americana A. R. 
Weeks, cap. Honley, por Bridat, Mont'ros y Cp. 
Piladoifia, gol amer. Beitrf.n L . Townseudo, ca-
pitán Temvell, por H. B. Hamel y Comp. 
—Filadelfia, bca. amer. Matanzas, cap. Erickson 
por Luis V. Placé. 
—Nueva-York, bcj. esp. Barcelona, cap. Sintcs 
por J . Rafecas y Comp. 
B u q u e s q u e se b a n despachado. 
Para Panzacola, bca. esp. María, cap. Gamecho, por 
Jané, Pascual y Comp.: e» lastre. 
-Apalachico1a, gol. amer. W. H. Swan, cap. Da-
vidson, por César Diaz: en lastre. 
-Boston, vapor inglés Halifax, cap. Hill, por l i 
Tiuffin y Comp.: en lastre. 
-Panzacola, gol. amer. Eleanor, cap. Vors, por 
Rafael P. Sauta María: en lastre. 
-C»yo-Hueso, gol, amer. Irene, cap. Dongo, por 
Manuel Suárez: en lastre. 
-Matanzas, berg. amer. H. H. Wright, cap. Snnt, 
por Luis V. Placé: 'en lastre. 
-Nuova York, vapor amar. City of Washington, 
cap. Alien, por Hidalgo y Comp.: con 832 tercios 
tabaco; 650 kilos cera amarilla; 112,200 tabacos; 
1,702 kilos picadura y efectos. 
-Nueva Orleang y escalas, vap. amer. Hutchin-
son, cap. Baker, por Lawcon y Hnos.; con 209 
tercios tabaco; 28.500 tabacos; 11,500 cajetillas 
cigarros; 5,5C0 sacos azúcar y efectos. 
-Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Calvo y Comp : 
con efectos. 
Cay o-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 318 ter-
cios tabaco y efectos. 
-Progreso y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
do Cádiz, cap. Benítez, por M. Calvo y Comp 
con 2,500 tabacos, 312,342 cajetillas cigarros y e-
fectos. 
B u q u e s que b&n abierto registro 
a y e r . 
Para Puerto-Rico y escales, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp, 
-Nuera-Orleans, bca. esp. Progreso, cap. Jairrei-
ro, por Hidalgo y Comp. 
Santander y Coruña, r.íp. esp. Alara, cap. Albó-
niga, por Codes, Loychate y Comp. 
P é H a s a s c o r r i d a s e l d í a 2 4 
de m a r z o . 
Azúcar, sacos 4.500 
Tabaco tárelos. . , , . . . . . „ 1.S59 
Tabaeofi torcidos 143.200 
Caietülas cigarros 322.500 
Picadura, kilos 1.702 
Cera amarilla, kilos 650 





Caj etill as cigarros. . . . . . . . . . . 
Picadura, k i l o s . h » > « ••• • 
Cera amarilla, kilos 







h m J A DS YÍYEÍUSS. 
Ventas efectuadas él día 28 de mareo. 
Almacén: 
100i8 manteca Bellota $13i qtl. 
60i3 id. Fén ix . . . $13i qtl. 
150i3 id. Pureza $lSi qtl. 
100 cajas latas manteca Pureza $15i qtl. 
50 id. i id. id. id $16 qtl. 
50 id. i id. id. id $1H qtl. 
50 cajas i latas calamares $64 dua. 
160 barriles riño Alella, Vía, detalla-
( ^ • • I I M I M i l M • " • • • * > > M » i ! M $60 pipar) 
Habana, 28 de marzo de 1891. 
IMPORTACION. 
May limitadas han sido las transacciones efectua-
das ea la presente semana, en los pocos días hábiles 
habidos, y los tipos en general denotan escasas varia-
ciones. 
Cotizamos, arreglado á los últimas rentes, como si-
gno: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 31i á 32 rs. ar. por 
lata* de 23 libras y de 32i á 33 rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
nill" en cojas de 12 botellas de á Litro á $7} y de 24[2 
á 38i caja. E l francés se detalla á $4J las primeras y 
á $8i las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7 i rs. las medias latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas dol país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
palones á $3, <dem de 9 galoneo á $2-80, idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Brillante de 10 galanes 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectiramente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D, E l Nepozza-
no Brochi ae cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 4j á 6i 
rs. De la Reina á 2i rs., y gordales á 4 rs. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
taros mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 2f 
rs. los de 1? A $3J canasto los de Veracruz. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6| quintal en billetes. E l 
peninsular so ofrece de $61 á $6^ quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $7 c. y garrafón á 5i con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regalares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de Si á 3i rs. L a clase fina, en cajas de 24 
pomos, á $2i caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $29 quintal. 
ALMIDON.—El de ynca continúa surtiendo la 
pliza y alcanza de 10 á 11 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se rende á 9 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 32 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar BU precio continuamos coti-
tando á $7i quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunos 
rentas es del alemán que cotizamos de 1? do $7 á 7| 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las rizcainas son solicitada» y 
alcanzan do 12* á 13 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3 á 3i rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ,—Clases corrientes de 7i á 7i reales arro-
ba. E l de Canillas de 9i á 11 rs, y el de Valencia á 
10i rs. ar, 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6} á $6; qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $3} oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$10 á $11 libra, según su composición. 
BACALAO.—El de "Noruega" se detaUa de $10i 
á $10} caja, el de Halifax alcanza $6| qtl., $5^ el ro-
balo y la pescada $5i quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran firmes de $25i á $26} 
qtl. por las clases corrientes de Psorto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
hau sufrido alza. Cotizamos i de latas á $6i docena y 
\ latas á $4| idem. 
CASTAÑAS.—S© cotizan de $5 á $15 qtl,, clases 
buenas, nominal. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $2|í oro qtl., y gallegas de 15 á 16 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin rariación las marcas acreditadas: y se han rendi-
do barriles de marca P. B. y León en i tarros y \ bo-
tellas á $13i neto el barril. 
CIRUELAS.—De 8 rs. á 8} rs. ciya. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8i qtl. el de 
Málaga.. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos \ latas á 19 rs., i á 21 rea-
les. Salsa de tomates 14} rs. las \ latas y 20 rs. i de 
CHORIZOS.—Los de Asturias se renden de 10} á 
11} reales lata y los de Bilbao de 17 á 20 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8} á $10} caja según enrase y es muy solici-
tado. Las marcas do 2? alcanzan do $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
do 6 pomos grandes, á $4}; idem 12[2, á $5}; id. 12j4 
á $3} id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8} á 8| 
caja marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5} docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $!} á, 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bno-
noa do $6 á 7 y superiores, de 7i á 8 id. L a marca 
Güelfo á $7} las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa-
lud, signen detallándose á $4J las enan o caías. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
ylcaars-. 6. 13 ra. ar., nominal De los negros de 
Méjico hay regulares existcnoias, y las rentas üan 
alcanzado 9 rs. arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras elases de menos 
crédito de 26 á 30 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose; 
menudos, á 9 rs. ar.; medianos, de 10 á 11; gordos á 
12 y selectos de 15 á 16 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $6} 
garrafón r Liare á $6i id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 7 á 7 } rs. ar.: las chicas ó las superiores, 
de 7í á 8 rs, arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $8i á $8j bulto y buena á superior 
de $9 á $10i id., y la americana de $12} á $13} id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 7} 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $10 qtl. 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 li-
bras se cotiza de $7} á 7f billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7f caja. Otras marcas, de $4 á $6} 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4} caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$18} á $19 qtl., y otras marcas, desde $14 á $17 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13á$14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. ó inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4i á 4} 
rs. libra. 
MAIZ.—El del país se cotiza de l l i á 11J rs. bille-
tes arroba y el americano de 112 á 12 rs. ar. 
MANTECA.—Sin Variación. L a enrasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $ l l i á $13 qtl. En 
latas, á $14, Memas latas, á $14} qtl. Cuartos Idem 
á $15 marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del enrase, de $28 á $23 qtl. 
OREGANO—Cotizamos de $7 á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 21 rs. qtl. L a del país, á $2} 
qtl., y las americanas, no hay existencias. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 43} 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 38 centavos 
idem, y el americana de 31 á 32 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 18 reales caja. 
PIMENTON.—lías ciases nueras superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 á íj.ll qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $211¿ qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $30 á $31 qtl., y Flandes de $26 á $27 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 11 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, do 1| á 
1-4 rs. lata, según clase y tamaño. Bu tabales, de 14 
á 18 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamcs de 6} á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á 5¿ c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes yares de buenos SBrtidos 
de $0^ á $6} docena de latas. Carnes solas de $5} á 
$6 idem, y pescado de $4 á $5}. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 7 á 7} rs. libra, 
y el de Arlós de 5 á 5} rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3} rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza de 18 á 18} rs. ar., sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $12} á 
$12| quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gijona de $40 á $41 qtl. 
nominal. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otraa mar-
cas de $6 J á $7 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SECO.— Con regular demanda, de $5i á $5 J 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5} á $5} ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen rentas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $52 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7i á $7$ caja y el Torino Brochi, 
de $8 á $8i caja. 
ta^Los precios de las eotizaeionei son en oro, 
•yuan'io *io se advierla lo contrario. 
B u s á la m u 
P A R A a i B A R c ! . 
polacra goleta HABANA, patróa Estrella. Admito 
carga y pasajeros por el mnelle de Paula. De más 
pormenores su patrón á bordo. 
3430 6a-23 6d-2i 
P A R A C A M A H X A S . 
Saldrá directamente á fines de este mea la hermosa 
y relera barca española MARIA LUISA. Admite nn 
rosto de carga á flete y pasajeros, quienes recibirán á 
bordo el más esmorado trato. Informará de todo su 
capitán D. Luciano Rodríguez y los consignatarios 
Galban, Rio y Cí, en San Ignacio núm. 36. 
3224 10-18 
I m m Se traiesía. 
; M ( M N M I . 
P a r a H u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
O a y o - H u e í K ? . 
Los rapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
«deTiiente: 
W H I T N E Y cap viernes, Mzo. 20 
HUTCHINSON. . . Baker, miércoles . . 25 
So admiten pasajeros v carga para dichos puertos y 
para dan Prancisco de California y se renden boletas 
directas para Bong Kong (China.) 
Para más tofo tina» dirigirso á r.ns <;< •«»>!/!; <ta?je*, 
I iAWTON HNO& SSeyeadwof 8S. 
Q 9.813 l Mi 
W0Í1ES-C0E8B6S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
V a p o r extraordinario 
SAN AGUSTIN 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para P U E R T O - R C C O , CADIZ y 
B A R C E L O N A , el 2 de abril, á las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros y carga 
general incluso tabaco, para 
Barcelona, Cádiz 7 Puerto-
Rico. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir 
los billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los 
coLaignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
roquisíte serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1? 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, M. C A L V O y Cp., Oficios 28. 
133 312—El 
E l vapor-oorreo 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n Q-ardón. 
Saldrá para Cádiz y Barcelona ol 30 da marzo, & 
las 5 de la tarde, llorando la correspondencia pública 
y de oáoio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Qónora. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lo* billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carpa se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reciba carga á bordo ha<<ta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Cairo y Comp., Oficios número 38. 
1 n. 38 S12-1E 
LINEA DE¥EW-Y0RE 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los vapores de este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
los d í a s l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nuera York el 30 de marzo á las 4 de 
la tardo. 
Admite carga y pasteros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua CompaQía tiene aoreditado ou 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Hotterdan, Ilarre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la ríspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
traciónde Correos. 
Iglesias 
E l vapor-corrao 
Baldomero 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nuera York el 3 de abril á las 4 de 
la tarde. 
Admite earga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua CompaSía tiene acredita-
do en sus diterentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Hotterdan, Harre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la ríspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe on la Administra-
olún de Correos. 
NOTA.—Esta Compa&ía tiene abierta una póliza 
flotante, así para er>ta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus rapores. 
Habana, 22 de marzo de 1890.—M. Cairo v Com-
pañía, Oficios 28. 184 815-1 K 
LINEA CE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
M. L. V I L U M D E . 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nueritas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de marzo a 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüoz y Puerto-Rico 
hasta ol 30 inclusire. 
NOTA.—Es>ta Compafífa tlone abierta ana póliza 
flotan'o, así para esta linea como para todas las d -
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus rapores. 
Habana, 21 de noriembre de 1890 —M. Cairo y 
Cp., Oficios 28. 
IMDELAÍBANAACOLON 
En combinaciói con los rapores de Nuera York y 
oon la Compañía le ferrocarril de Panamá y rapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá el día 6 do abril á las 5 de la tarde, cou 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe ol día 4 solamente. 
General Trasatlántica 
VIPOKES-COKRBOS F K A M S E S . 
Bdijo contrato posta l oon e l Gobierno 
f r a n c é s . 
Para Veracmz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el día 5 de abril 
el rapor 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
Admita carga á flece y pusajerof. 
He adrierte á los sefiores importadores que las mer-
oaucías de Francia importadas por estos vapovos, pa-
garán igiiules derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifa* muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes do Francia. 
Los señores empicados y militares obtendrán gran-
des renta,] as en rlajor por esta línea. 
Bríd..t, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
3650 fi*-30 T -̂SO 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DK 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D B C A D I Z . 
P a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e , L a s 
P a l m a s ele G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Saldrá el dia 4 de abril á las 4 de la tarde 
el magnifico vapor de acero y de 5,00 0 tns 
c a p i t á n B . I ldefonso Dios . 
Admito pasajíiroa en eua eepaoionaB cá-
maras á precios reducidos y un resto do 
carga ligera, incluso tabaco para los referi-
dos puertos. Eete vapor hará una escala 
r'ipidü en Cayo Francés para tomar el pa-
saje do Caibarién, Placetas y Camajnaul, 
LA BANDERA 
ESPAÑOLA. 
L i n e a de vapores 
entre Liverpool y la Isla de Cuba. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n H l o r m a e c h e a . 
Saldrá de este puerto á fines del corrien-
te mes para la 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r . 
Admite un resto de carga á precios mó-
dicos. 
Informarán sus -wnsignataTi^, Oficios, 
número 20, C. B L A N C H Y Ca 
3405 10-21 
M \ m \ i & CUBA. 
MAIL STEAI8EIP COIPANY 
H A B A N A T N E W - T T O R B : . 
Los hermosos vapore» <le cala CompaCía 
Raldrfiii como fdgue: 
D e N u e v a - Y o r k á l a » 3 de l a tardo. 
V A L E N C I A Abril 1'.' 
C I T Y O F WASHINGTON 4 
SAUATOOA 8 
YUCATAN 11 
C I T Y O F A L K X A N D H I A , . . IB 
TDMUBI 18 
V A L E N C I A 22 
OttlZABA 26 
BAKA.TOGA 29 
Do l a H a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
Iuevos y los s á b a d o s , í Abril 2 
C I T Y O F A L K X A N D R I A 4 
YUMUBI , , . . „ . . . „ . . » 
V A L E N C I A 11 
ORIZABA 16 
BAUATOGA 18 
C I T Y OF WAMHINGTON 23 
C I T Y OF ALEXANDHIA 25 
YUCATAN 80 
Estos hermosos vapores tan llnn uonooldoii por lu 
rapidez v «egnrldad de sus viajes, tioneu exoeleutou ou-
modid^dini pura paonjoroi, en HUH Ohpaoloua» cámara». 
También se llevan á bordo excelentes ooolneroo CB-
pafioles j franunios. 
La carga ae recibe en ol muelle de Caballorfa haata 
la vlapera del dia de la salida, y ae admite carga para 
Inglaterra, Ilamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Airea y Moote-
viaeo & 80 centavos; para Santos & 85 oontavvs y Rio 
Janeiro75 centavo» pié cúbico oon conocimientos di 
rootoa. 
La corTn»pondenoia so admitirá únicamente on la 
Aámlniatnioión General de Correoa. 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t ieso de C u b a ida y vue l ta . 
I 2 f Lo» hermosos vaporea de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I B R C R 
CrENFTJEG-OB 
capitán COLTON. 
Salen en la forma algniente: 
D e N e w - Y o r k , 
SANTIAGO Abril 9 
CIENFÜEQOS . . 23 
D e Cionfuogos. 
C I E N F U E G O S Abril 7 
SANTIAGO 31 
D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Abril 11 
SANTIAGO 26 
GrTaaajo por ambaa Unas á opción dol viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O C I 8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarloo, 
Obrapía 2u, D I D A L G O y CP. 
P r e c i o de pasa je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
City of Aloxandrla, Saratoga y Nlílgara. 
Habana á Nueva York.. . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro espafiol. 
15 oro o,m jricano. 
Por los vapores Yucatán, Orizaba, Yiinuir! 
yCltyolWashliiKton. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-60 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás so dan paoajos de ida y vuelta, do la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de loa vapores por 
$80 oro eapafiol y üo Nuava York & la Habana, $76 
oro amerioano. 
() ion» !n2-.Tl 
. A V I S O 
Viaje á Is la de Pinos 
Vapor NUEVO CUBAUO 
c a p i t á n Montes inos . 
Este buque, demora au salida de Batabanó hasta la 
noche del domingo 29. 
Llevará la carga que ae despacha el aábado 28. 
Los pasajeros pueden tomar el tren que sale de Re-
gla á las 3 y 50 <I« 1* tak'Jn do dlolio domingo. 
C 43fi J-2» 
Empresa de vapores de Menéiidez 
y Comp.—Aviso. 
Vapor J O S E F I T A 
c a p i t á n V i o r . 
Con motivo do ser festivos ol jueves y viernes pró-
ximo, cato buque demora su salida d» Batabanó para 
Cuba y escalas hasta ol domingo 29 por la noche. 
Recibe c:;rga hasta ol sábado 2S inclusivo. 
Los Befiore» pasr.jeros deberán tomar el troü que 
sale de la estación de Regla á las :t y fiO de la tarde 
del citado domlcgo.—Se despacha San Ignacio 82. 
34fi9 4d-21 2a-24 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILUS Y TRASPORTES MILITARES 
Wí SOBRINOS HEBBERi» 
VAPOR "COSMniE HERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de abril 
á laa 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
Cribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G - u u n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayart: Sr. D Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Mouós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Eatenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ca de Luz. I u 31 8>2-lE 
lli VAPOR MANUELA 
c a p i t á n D . M . Grinesta. 
Saldrá de este puerto el dia 10 do abril á las 5 
de la tarde para ios de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - F r i n c o ( H a i t í ) , 
Cabo H a i t i a n o . 
Puerto P l a t a , 
Pones , 
Mayagiiea:, 
A g u a d i l l a y 
Puerto-Pico . 
Las pólizas para la cartea do travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su »alida. 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sree. Vicente Rodrípuon y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp, 
Puerto Plata: Sres. JOBÓ Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemor y Cp. 
Majagiiei: Sres. Schulze y Cp. 
Aguauilla: Sros. Vallo, Koppisch v Cp, 
Puerto-llico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I Jiménez y Cp. 
Se doapacha por sus armadores, San Podro námoie 
26, plaza de Luz. I SI ÍU2-E1 
k i m m m PUBLICA 
F U N D A D A E N E L , AÑO 1839. 
d@ Sierra y Q-ómeas.. 
Situada tn la calle de Jutiiv, entre lao de BaratiUc 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina. 
R E S M A T E 
de la b a r c a b o i a n d e s a C L . A R A , c o n 
todos s u s e n s e r o » , de 3 ü S 7 ' 8 0 
m e t r o s c ú b i c o s bxutos. 
E l hn s 6 de abril próximo y á la una del día, se 
rematará c u el muelle do Caballería á petición dol ca-
pitía de dicha embarcación y con intervoución dol 
Sr Cónsul de los Países Bnjos, la repetida barca 
C L A R A , fondeada on el crucero do ésta á Regla. 
Para más pormenores cu el Consulado, callo de Cuba 
n. 53, ó á bordo. Habana, 28 do marzo de 1̂ 91.— 
Sierra y Gómez. 3fi04 7d-29 6a-30 
— E l miércoles Io do abril, á las doo«, so rematarán 
en esta venduta V20 docona» pañuelos de coloreH, para 
Bcfiori1., on el estado en quu se halleti. Habana, 28 de 
marro de 1891.—Sierra y Gómez. 3603 8-29 
— E l miércoles IV do abril, .. laa doce, so ramatarín 
wi «ata vondula, con infervoncióu del Sr. Agento del 
Lioyd Ingles, ? ! piezas coleta azul de hilo coa 2,100 
yardas por 23 pulgadas, 22 idem rusia de 34 por 27 i , 
1 idem ídem do 394 por 27J, 22 idem gante León do 
hilo cou 1,100 por 53, 44 idem Idem con 2,168J por 59 
todo eu el estado en que se halle. Habana, 28 de 
marzo de 1891.—Sierra y Gómoz. 3602 3-2!) 
Í 
MERCANTILES. 
J O S É G K I S T A D O R O . 
PARATEÑIR E L CABELLO» 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior ít todos para cam-
biar el color del pelo. Ea 
el iínico tinte instantáneo, 
infalible y fiícil de emplear. 
No tifie el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castaño. 
Se vende en las Boticas y Perfumerías. 
FAbríoa , No. 17 P la t t B t„ N e w Y o r k . 
E . 11. de A m e r i c a . 
Emp.-esíulo Fomento y Nayegncídn 
dol Sur. 
Sogón el arlíoulo 14 dol Kcglamento de esta E m -
presa PO recuerda á los sefiores accionista» que la se-
gunda sesión do la junta ganerul ordinaria celebrada 
01 día 23 del corriente, tendrá lugar el «lía 8 del próxi-
mo mes de abril á la unn de la tardo un las oflcln&s de 
la mlama. Oficios núm 'JH. 
A d v i i t l ü i K l o que, acgrtn ol artículo 4'.' del Kegla-
mento tendrá debido electo y cumplimiento lo que a-
cuerden los concmrontos. 
Habana, marzo 24 do 1891.—El Secretarlo-Conta-
dor . Cn 487 8-39 
Compañía CuUfana de Alumbrado 
de Gas. 
En cumplimiento do lo que preaoribo el artículo 27 
dol Reglamento y a los lincs quo determina el 21. por 
disposición del Sr. Presidente convoco á los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria uae ha do 
oelobrarHo el 81 del actual, á las dooe del día, en el 
doanacbo de la Administración, Amargura 3i, y en la 
cual adomás se procederá á la elección de olnco Con-
ciliarios propietarios y dos suplentes para la Directi-
va. Habana, marzo 23 de 1891.—El Secretario, J . M. 
Carboneüy Muía. 8611 8-25 
EMPRESTITO. 
E l dia l ? del próximo abril, vence ol cupón número 
2 do las obligaciones hipotecarias de cata Compafiía, 
y on au consecuencia ae participa por este medio á los 
aefiorea poseedores do ollas, quo los Sres. Sobrinos do 
Herrora, de la Habana, pagarán dichos cupones á su 
presentación, desde ol citado dia en adulante. 
Gibara, mam> 20 du 1831.—El Presidente, Javier • 
Longoria. C 430 10 25 
Compañia Unida de los ferrocarriles 
do Caibarién—Secretaría. 
Impresos loa Estatutos de la Compa&ía, ae anuncia 
por oato medio, á fin da quo puedan los sefiores ac-
cionistas pasar á recoger sus roapootivo» ejemplares á 
laa oficinas do osta Empreaa. 
Habana, 23 de marzo de 1891.—Manuel A, Romero. 
C 420 12-24 
Compafiía del Ferrocarril 
entre Cienl uê os y Tillaclara. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado convocar Junta 
general de aefioros accionistas para el dia 3 de abril 
próximo, á laa doce del día, ou la oasa oalle del A-
guacato número 128, para dar cuenta dol informe do 
la Comisión do glosa; advirtiéndoae que la Junta ha 
de celebrarao oon cualquier número quo concurra, 
por aer aegunda oonvooatoria. 
Habana, marzo 21 de 1891.-^El Socretario, Anio-
nlo 8. de Bnstamante. C 411 9-22 
C o m p a ñ í a de seguros m u t u o » 
contra incendio. 
En cumplimiento de lo que dispone el artíoulo 86 
de los Estatutoa, so convoca á los sonoros asociados 
Sara celobrsr la primera sesión de la junta goneral cr-inarla á las doce del dia 30 del corriente moa, an las 
olicinas situadas en la casa número 42 do la oalle del 
Empedrado. 
En la expresada sesión ae dará lectura á la memo-
ria de las operaciones practicadas en el trigésimo sex-
to afio social (juo tormfnó on 31 de diciembre do 1890, 
so nombrará una comisión para ol examen y glosa de 
las ouontaa corrospondlntoa á dicho año; y se procede-
rá á la elección de tros vocales propietarios y dos su-
plentes para reemplazar á igual número que nan cum-
plido el tiempo reglamentarlo. 
Habana, marzo 18 de 1891.—Kl Presidente, Miguel 
G. Hoyo. C 899 8-19 
BANCO D E L COMFHCIO 
Ferroairriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Kegla. 
S e c r e t a r i a . 
L a Junta Directiva en sesión do hoy ha acordado 
repartir un dos por ciento cu oro por resto de las uti-
lidades dol primer alio do la fusión y otro doa por 
oiento también en oro por cuenta de las utilidades 
dol presente afio, á los accionistas que resulten serlo 
en esta focha; empozando la distribución de ambos on 
10 del mes próximo.—Habana, marzo lli do 1891,— 
Arturo Amhlard. • 
C 391 10 18 
Empresa de Almacenes de Bepósito 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva «o olla á los se-
fiores accionista^ parala juma general ordinaria quo 
ha de ofectuarso el dia 3 do abril do I8P1, á loa dooo 
del día on las olicinas do la Compafiía, Mercaderes 28. 
Endlcba ji:nta se loerá la Memoria sobro las opera-
ciones socialos realizadas en el afio do 1890: so nom-
brará la comisión glosadora de cuentas y ae procederá 
á la elección do Vico-Presidente, dos vocales propie-
tarios y dos puplentes, quo han cumplido su termino 
reglamontaiio y so tratará además do cuantca parti-
culares oo crean oonvenientes. 
Habana, marzo 9 do 1891.—El Secretario, Carlos 
do Zaldo. 1 1008 15- HMz 
Compa&ía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 18135. 
Oficinas: Empedrado n ú m , 413, 
Capital responsable, oro $ 18.272.855 
Siniestros pagados en oro $ 1.170.500-CSi 
Siniostroa pagados en billetes dol 
Banco Español % 114.275-70 
Pólizas expedidas en él mes de febrero 
de 1891. 
cao. 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado ol ejercicio social eu 
81 do diciembre de coda ufio, el quo ingreso sólo abo-
nará la parto proporcional corrospondiouto á loa días 
que falten para su concliisión. 
Habana, 28 do febrero de 1891.—El Consejero Di -
rector, Bernardo I . Bnminguez.—IJ 05 Comisión eje-
cutiva, Victoriano Argudin.—Bieardu Pérez. 
0 n. 841 4-8 
BANCO E S P A Ñ O L 
HE LA I S L A D E CUBA. 
No habiéndose reunido el número suficionte de ac 
cionistas para quo pudiera colebrarae la junta general 
ordinaria citada para hoy, se convoca á nueva junta 
psra el dio 17 del entrante mes de abril, á laa doce 
debisndo hacer presente á loa interesados que confor-
mo á lo prevenido an el artículo 51 do los Estaautes, 
tendrá efecto dicha junta y 90 ejecutaián los acuerdos 
que tome, cualquiera que sea el número de loa a'/clo 
nistau oue concurran. 
Hitbaua. 28 de marzo de 1891.—El Snb-Goberna-
dor, i/osé JKÍHŴ » (is Sarot 17-29 
1 á D? Rafaela Al /aroz do Sterling $ 12.000 
2 á D. Ramón Diaz González ÍI.OOO 
1 á Df Jcsefa Metjes do Roca 6.000 
á D. Manuel Llenln 4.000 
1 á D. Francisco Vallo y Fernández.... 2-C0Ó 
1 á Df rtíutildo Cadavul do Rodríguez... 3.500 
1 á D'.1 Manuela Martín y Pitaliia, viuda 
doNovoa 17.000 
1 á I). Julián y D. Leandro PernándoK 
Ruiz ó hijos de D. Rafael Rubio.. 5.000 
1 á los Sros M^uciu y Fernández 1.500 
' á D? Inés Rivero, viuda do Alé* 7.000 
á 1). Manuel Cantillo 2.500 
á D. José Ramón Martínez 4.000 
á D. Jufto Estéfauo y Efitramisfla.... R 600 
á 1) Gorvahio Alvarez y Suáruz S.OOO 
á l)1.1 Luisa Morales de Álorales 7.000 
á los Sres. Bulill, Eterno y Comp 12.500 
á Di Ramón Canosa 4.000 
á D. FrancUco Pérez García l.fiOO 
Total $ 106.600 
llesimiento Caballería de Fizarro 
número 30„ 
Autorizado esto Cuerpo por el Exorno. Sr. General 
Subinspector dol arma para vender na caballo de do-
socho enprtblk'a bubaM-a, so anuncia qr.a tendrá lugar 
el domingo 2i) dol corriente, á las ocho do la mañana, 
cn el Cuartel de Droeones. 
Habana. 21 de marzo del8»l .—El Comandante 
Mayor, JvUán Chillón. 4-24 
Hegimiento CaliaSlería de Tacón 
nü mero 31. 
Nooesitaudo este Regimiento adquirir un botiquín 
para caballos, so anuncia que tendrá lugur el remato 
el día 4 dol próximo mes do abril á las' nu^ve do la 
mañana, on la casa que ocupan las ofUinoa del Cuer-
po, calzada do Burrlol n. 11, eu esta ciud?d, advlr-
tlondo que serán do cuer.ta dd rematador e' importo 
délos ttuunoioi y el medio por ciento para la Hacien-
da. 
Matanzas, 17 do marzo do 1891.—El Comandante 
Mayor, Antonio Cánovas. 3419 10-22 
i m u x m JIÍÍ 
Se suscribo para el año de 1891, on sn agencia única 
en la calle de Neptuno u. 8, precios de la suscripción 
& tan necesario como útil periódico do MODAS, pago 
anticipado por un año $5-30, por un semestre Sf>3 -EiO,, 
nóma. sueltos 30 cts.; preo.ioa en oro. 
"w» 329 »ti • M/-
Y 
SE ALQUILA 
un eapléndWo tdso alto, próximo al parque Central, 
compuesto de dos grandes ealoneb, fuñados da mármol 
y mosaicos, con persirnas, ventilados por ol frente 
(este á la brisa) y por dos patios laterálea: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos en 
la azotea: tínne además cuarto de baño, lavabos, mou-
gítorios 6 inodoros modernos: la entrada os indepen-
diente por nn espacioso veatíbulo, gran escalera de 
vnármol y otra de servicio: darán razón Zúlneta 28. 
. H A B A N A . 
DOMTSftO 29 B E MARZO DE 1891. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA. M^RTNÍL 
M a d r i d , 8 de mareo de 1891. 
Cou la pompa acostumbrada ce lebróse ei 
d í a 2 del corriente raes, á las dos y media 
de l a tarde, ea el Balón de sesiones del Con-
greso de los Diputados, l a fiolemoe apertura 
de las nuevas Cortes del Reino. E n medio 
de profundo recogimiento, sólo in ter rumpi-
do al principio y al fin de la ceremonia por 
ios vivas dados al Rey y á l a Reina Regente, 
S. M . leyó desde el entrado presidencial, 
hondamente conmovida, el discurso de la 
Corona, que el señor C á n o v a s del Castillo 
puso en sus manos y cuyo único mér i to es el 
de ser breve. N o se distingue este docu-
mento, n i por su claridad n i por su estilo. 
Ea de una llaneza que raya en t r iv ia l idad. 
No le censuro porque carezea de la as iá t ica 
nojarasca de nuestra re tór ica parlamenta-
r ia ; pero bueno h a b r í a sido que su autor 
hubiese tenido en cuenta, que en n i n g ú n 
g é n e r o de escritos la sencillez de la dicción 
e s t á r e ñ i d a con la elegencia. En los per íodos 
que el Gobierno ha puesto en labios de Su 
Majestad la Reina, la indigencia de laforma 
corre parejas con la pobreza del fondo: nada 
expone en ellos que merezca la pena de ser 
notado, y lo poco que se dice, se dice mal. 
Sólo hay un punto en esto incoloro y mal 
per jeñado documento que el ministerio toca 
con verdadera y plausible resolución, y es 
aquel en que afirma que el partido conser-
vador r e spe t a rá lealmente el estado político 
creado por la adminis t rac ión liberal en su 
úl t imo per íodo. T a l manifestación tiene in -
negable trascendencia, porque revela que 
la si tuación actual ha entrado de lleno en 
las corrientes de la polít ica moderna, po • 
niendo fin con esto á la incertidumbre de 
los ánimos que, bajo el triste recuerdo de 
épocas pasadas, se resis t ían á creer en la 
trasfermación del partido gobernante. Ene-
ra de esto, el discurso de la Corona es tan 
insignificante y tan vago, que no ha logrado 
despertar, n i siquiera por un momento, la 
curiosidad públ ica y la a tención de la pren-
sa. No dirijo cargo alguno al gobierno por 
su falta de claridad a l esponer los diflcilíai-
mos problemas peninsulares y ultramarinos 
que es tán planteados, n i por la indecisión 
con que apunta el remedio á los hondos 
males que aquende y allende el At lán t ico 
nos aquejan. L a misma complejidad de las 
cuestiones que estos problemas e n t r a ñ a n , 
explica la timidez ministerial, porque no 
siéndole posible resolver ías todas con un 
criterio paramento de escuela; no se atreve, 
y con razón, á aventurar sobra materia tan 
complicada y escabrosa una opinión cerra-
da. No obstante los compromisos con t ra í -
dos por los hombres del Gobierno en el or-
den económico, no a jus ta rán con toda segu-
r idad sus soluciones á la medida m á s baja 
de las ofertas que, halagando inconside-
radamente el sentimiento públ ico extravia-
do, hicieron desde los bancos de la oposi-
ción; no p o d r á n , aunque quieran, porque no 
sólo en E s p a ñ a , si no en todo el mundo, la 
pol í t ica , rompiendo los estrechos moldes de 
secta á que se h a b í a sujetado hasta ahora, 
va entrando triunfalmente en el terreno más 
positivo y menos abstracto de la observa-
ción y la experiencia. Han pasado, por for-
tuna, para no volver, aquellos candorosos 
tiempos en que nuestros hombres de Esta-
do, influidos por la generosa ideología de la 
revolución francesa, imaginaban que las co-
lectividades humanas, como si fuesen de 
blanda cera, pod ían acomodarse sin esfuer-
zo alguno á las teor ías máa ó menos fan tás -
ticas de unos cuantos soñadores bien inten-
cionados, y que los pueblos, como el metal 
fundido en el molde, se plegaban sumisa-
mente á las formas ma temá t i camen te estu • 
diadas, pero sin realidad alguna de ar t i f i -
ciosas constituciones. Hoy todas estas pue-
riles ilusiones se han desvanecido, y empie-
za á regir el mundo un concepto m á s p ráe • 
t ico y científico de la naturaleza humana y 
de la organización social. Hay un conoci-
miento más esacto de la mult icipl icidad de 
intereses encontrados que constituyen la 
vida de'las naciones, y uu respeto mayor, no 
sólo á l a , t radición, sino al medio y al mo-
mento en que las fuerzas sociales, por suce-
sivas evoluciones se combinan y desenvuel-
ven. E l ministerio actual, que tantos ofreci-
mientos ha hecho en sentido proteccionista, 
no podrá cumplirlos en la extensión con que 
los expuso en su programa, y harto descu -
brs en este punto la vacilación que le do-
mina, al pasar como sobre asenas, en el do-
cumento que examino, por la cuest ión aran 
celarla y muy singularmente por la relativa 
á los tratados de comercio. 
En el discurso de la Corona se anuncia 
t ambién en té rminos m á s precisos, ain du • 
da por que ya no es posible callar sobre 
este asunto, el propósi to de acudir á un 
nuevo emprés t i to para consolidar nuestra 
deuda flotante y normalizar el estado de la 
Hacienda; pero nada se dice sobre la cuan-
t í a de la proyectada operación. Acerca de 
la cifra ípie esta a lcanzará , las noticias que 
circulan son muy contradictorias, pues 
mientras unos—los menos—piensan que no 
p a s a r á de la cantidad necesaria para sal-
dar la deuda flotante, la mayor í a de ios 
hombrea de negocios se inclina á creer que 
excederá con mucho de esta suma, fundan 
dose para pensar así , en que el gobierno 
ha de procurar por cuantas medios pueda, 
v i v i r el tiempo que ie queda de vida con 
relativo desahogo, ein el apremio de las 
economías que exige á todos el estado del 
país , cada vez m á s angustioso-
N ó sé en definitiva lo que el gobierno 
h a r í ; pero me acerco mucho á la creencia 
' de los que esperan ó temen que el emprés -
t i to anunciado supere al importe de nues-
t ra deuda flotante, y esto opino en vista 
del aumento que, al decir de los bien infor-
mados, introduce el ministerio en el presu-
puesto de gastos, m á s solícito en atender 
á sus compromisos polít icos que á sus pro-
mesas eeoaómisas . E l deseo de granjearse 
el favor de la fuerza armada, es en la si-
tuac ión conservadora tan vivo, que á pesar 
de la resistencia parcial del ministro de 
Hacienda, todos los s ín tomas son de que 
los presupuestos de Guerra y Marina, se 
p r e sen t a r án , en efecto, considerablemente 
acrecentados. Quizás e l ' gobierno aspira 
por estos caminos á robustecer sus fuerza?; 
pero como nadie sabe por dónde le liega la 
muerte, no es difícil que se equivoque en 
sus cálculos y le resulte el mayor daño de 
donde espera el mayor alivio. E l país es 
tá postrado; sus elementos contributivos 
han llegado á extrema debilidad, bajo el 
inflejo de la terrible creáis económica que 
aflige á toda Europa, y quiérase 6 no, es 
urgente llegar con mano firme á la reduc-
ción de los gastos públicos hasta nivelar-
los con los ingresos, desmochando sin con-
templaciones en todos los ramos, el árbol 
frondoso de nuestra adminis t rac ión. L a 
masa contribuyente mira con recelo todo 
aumento, aun en aquellos servicios que re-
conoce como indispensables, y mucho mág, 
como es natural, en los que se refieren á 
Guerra y Marina. L a posición que ocupa-
mos en Europa, el alejamiento s is temático 
en que vivimos en cuanto se relaciona con 
ia política internacional—hecho que expon 
go, pero no juzgo -aviva en el país la idea 
de que estos gastos, dada nuestra penuria, 
si no innecesarios, son por lo menos inopor-
tunos. 
Puede asegurarse que las cuestiones eco -
nómicaa han de ser el caballo de batalla 
en las nuevas Cortes, donde la oposición 
cuenta con fuerza considerable, no solo por 
el n ú m e r o , sino por l a calidad de los ele-
mentos que la componen. Porque en fren-
te de todos los jefes de part ido y deles 
m á s ilustres oradores con que se honra la 
t r ibuna española , el gobierno solo p o d r á 
presentar las mal organizadas falanjes de 
una mayor í a de a lub ión , muy ar i s tocrá t ica , 
69 verdad; pero t a m b i é n hasta ahora muy 
desconocida. 
Los preliminares de la lucha son ya tan 
significativos como amenazadores. Te rmi -
nada la solemnidad de la apertura, reunió-
se en el salón de presupuestos del Senado 
la aguerrida minor ía l iberal de ambos cuer-
pos colegisladores que acaudilla el señor 
Sagasta. E l jefe del part ido pronunció pa-
ra dar la bienvenida á sus amigos, un dis-
curso de tonos vigorosos y enérgicos que 
produjo extraordinario efecto entre los a-
sistentes, todos animados de un espír i tu 
excesivamente belicoso, unos á impulso del 
no amortiguado recuerdo de la crisis de j u -
lio, y otros aguijoneados por la a ú n no o l -
vidada violencia con que han sido maltra-
tados en las ú l t i m a s elecciones. No obede-
ce en modo alguno esta act i tud intransi-
gente de ios elementos liberales al codicio-
so afán de reemplazar brevemente en el 
poder al partido conservador, porque de-
masiado se les alcanza que para vol-
ver á las alturas del gobierno y moverse en 
ellas con relativo dosambarazo, les coavie 
ne que la si tuación actual l impie el campo 
político do las malszas que le cubren; y dé 
re^aaltios los ardaos problemas quo la ma 
ligaidad de loa tieoapDa ha suscitado. L a 
cuestión de los tratadoa da comercio; la ui 
tramarina en el briíen político y en el eco" 
nómico, de la cual, por cierto, habla ei mi 
niawrio en el disenrao d é l a Corona con un 
optimismo casi angelical, la del arreglo de 
¡a EEasisnda de la P-n ínsu la y de Caba, son, 
por al solas bastante grabes para acabar coo 
ia vida de una s i tuación menos débil que 
la constituida tan á deshora por el partido 
ennaervador. Pero sobre este convenci-
miento, que es unán ime , se levanta el esco-
zor d é l o s agravios recibidos, y no sin zozo-
bra veo la posibilidad de que el inmodera-
do deseo del desquita se sobreponga en el 
partido liberal á los consejos de la pruden-
cia. Tan lejos estoy de sentir estos ostí-
mulos de la pasión, cuanto que creo, por el 
contrario, que si la s i tuación conservadora 
flaqueara á causa de sus dificultades inter-
nas, el partido liberal por propia convo-
niencia, deber ía ayudarla á salir de sus a-
trancos, áfiu de que pudiera prolongar su 
vida, siquiera el tiempo preciso para resol 
ver los conflictos quo por todas partes, co-
mo sombras fat ídicas, ie asaltan y acosan. 
En una de mis correspondencias anterio -
res señalé la acti tud, ai no hostil , a lgún 
tanto esquiva, en q m respecto d^l minía te 
r io se hab ían colocado e! marqués dei Pazo 
de la Merced y los diputados y senadores 
que forman en au mesnada. Hoy debo ha-
cer constar los disgustos que á consecuen-
cia de la designación h'scha por el gabine-
te, para los puestos de la mesa presidencial 
del Congreso, reinan en el grupo más orto-
doxo del partido conservador, constituido 
por antiguos y caracterizados amigos del 
conde de Toreno, los cuales se juzgan en la 
ocasión presente desatendidos y posterga 
dos. Don José C á r d e n a s que se creía con 
legí t imo derecho á ocupar la primera vice-
presidencia de la C á m a r a popular, de spués 
de haber figurado ea la mesa de la misma 
en las anteriores Cortes, como representan-
te de la oposición, sa siente profundamente 
lastimado por la preter ición do que ha sido 
víct ima en aras de otros hombrea, con me-
aos t í tulos que él, á la consideración del 
partido gobernante. 
S ín toma no menos digno de estudio es la 
dificultad con que el ministerio tropieza 
cuantas veces intenta proveer a lgún puesto 
público de importancia. Ult imamente ha 
sido objeuo de grandes comentarios ea los 
círculos polí t icos, la terca é iuvencible re-
sistencia que ha ofrecido el general Salcedo 
á aceptar el gobierno de Madr id , vacante 
por haber preferido el señor Sánchez Bado 
ya una de las vice presidencias del Congre-
so, y para cuyo cargo sin contar, por lo vis • 
to con su aquiescencia, habla sido propues-
to á S. M . la Reina Regente. Durante m á s 
de una semana el gabinete ha agotado to-
dos sus medios de persuas ión para conven-
cer al general Salcedo; pero sus esfuerzos 
han sido enteramente inút i les , y sólo han 
servido para hacer m á s visible el desaire 
que ha recibido por su excesiva confianza ó 
por su ligereza. No ha sido menos traba-
josa para él la tarea de encontrarle reem-
plazo; después de haber corrido por la pren-
sa mul t i t ud de candidaturas, que, como las 
Sores, duraban sólo sin marchitarse el es-
pacio de un día , el gobierno ha podido salir 
del mal paso ©a que estaba metido, nom-
brando para el gobierno de Madr id al se-
ñor m a r q u é s de Viana. Es el favorecido 
merecedor de consideración y respeto por 
sus cualidades personales, pero da sig-
niñeación pol í t ica escasa y inuy por debajo 
del cargo para el cual se le ha escogido, 
siendo a d e m á s de temer que au delicada 
salud no la consienta soportar por mucho 
tiempo las molestias, fatigas y asperezas de 
un puesto tan activo como penoso. 
Una de las causas hasta ahora latentes, 
pero que el día menos p-ensado puedo ha 
cerse públ ica , del malestar que trabaja al 
partido conservador, es el predominio mo-
ral que la elección del señor Pidal para la 
presidencia del Congreso, da á la fracción 
ultramontana sobre las d e m á s que consti 
tuyen la mayoría . Conocida la mala volun • 
tad que carí is taa é ín t ag ros lo profesan, es 
seguro, porque los diputados de estas opi 
niones no ocultan su p r o p ó s ^ o , que procu-
r a r á n , por cuantos caminos les sugiera la 
intensidad de su odio, excitar los nervios 
del señor Pidal para ver si le precipitan á 
cometer alguna imprudencia quo haga es 
tal lar la sorda a n t i p a t í a con que se miran 
la izquierda y la derecha de la s i tuación 
Todo hace sospechar que la lucha entre el 
señor Nocedal, principalmonte, y el señor 
Pidal, se rá cruel y desesperada; ha devo-
rado el jefode ios ín tegros durante largo s 
años demasiadas ofensas, para que hoy, que 
se lo presenta ocasión, no lleve, si puede, 
su desquite hasta la inhumanidad, y cier-
tamente que será espec táculo curioso y 
conmovedor el que ofrezcan estos dos atle-
tas de la palabra, combatiendo sin cuartel; 
el señor Pidal con su impetuosa grandilo-
cuencia y el señor Nocedal con su biliosa 
intención, m á s mor t í fe ra que la flecha en 
venenada 'do ios indios. ¿Podrá el actual 
presidente del Congreso, acosado sin cesar 
persas implacables enemigos, viendo poner 
uu día y otro en duda la sinceridad de su 
fe, dominar los impulsos de su fogoso tem 
paramento? Ecoo ü problema. 
Las conferencias que el Sr. Ruis Zorr i l la ha 
celebrado estos días ea Biarr i tz con sus co-
rreligionarios m á s autorizados, ha sido otro 
de loa sucesos que mas han preocupado la 
atención públ ica en ia ú l t ima quincena. E l 
señor Raíz Zorri l la se ha manifestado en 
estas entrevistas tan intransigente como 
siempre, y si bien abrumado por el impe-
rio de las circunstancias, hoy tan contrario 
á sus procedimientos de fuerza, ha apare-
cido dispuesto á abrir un pa rén te s i s tem-
poral en sus trabajos revolucionarios; la 
verdad es que en el fondo de todas sus de-
claraciones, palpita la enemiga irreconcilia-
blo que le anima en contra de la ins t i tución 
monárquica , así como la poca fe que tiene 
ea la eficacia de los medios legales, contra 
su voluntad; arrastrado por la opinión de 
un grupo numeroso de sus secuaces; acaso 
doraín?rdo, aunque no vencido, por la nos-
talgia propia del desterrado, se presta por 
el momento,—no sin hacer todo género de 
reservas,—en aras de la coalición de todos 
los elementos republicanos, á pararse en 
el peligroso camino por donde sus antece-
dentes le empujan; pero como no confía en 
los resultados de su sacrificio y abriga el 
convencimiento d© que la conciliación no se 
h a r á por imposible, n i pliega su bandera, 
n i e s t á dispuesto á prescindir en absoluto 
de su papel de agitador impenitente. 
Una cosa me tranquil iza y es la irreme-
diable impotencia en que ha caldo para 
realizar sus propósi tos trastornadores. De 
día en d ía el procedimiento revolucionario 
va perdiendo prestigio hasta en las filas 
m á s exaltadas del republicanismo. E l sen-
t ido d é l a realidad de que antes he hablado, 
se apodera paso á paso de todas las i n t e l i -
gencias, y el descrédi to merecido á que han 
llegado las qu imér icas abstracciones con 
que por espacio de un siglo se ha conmovi-
do el mundo, va haciendo cada vez m á s i m -
posibles aquellas formidables sacudidas po-
pulares, hasta hace poco frecuentísimas, y 
que ya no encuentran para estallar, n i ra-
zón, n i programa, n i ambiente apropiado. 
No es fácil en muchos días , como en t iem-
pos a ú n no remotos, trastornar á las mu-
chedumbres y fascinarlas con frases tan 
huecas como sonoras. E l espír i tu anal í t ico 
de la edad presente ha penetrado hasta el 
fondo m á s obscuro de la polí t ica; la socio-
logía ha dejado do ser patrimonio de la me-
tafísica para convartirso, con el auxilio do 
las ciencias naturales, en otra ciencia ex-
perimental; el concepto ideal y teórico ha 
cedido su puesto al conocimiento positivo y 
prác t ico de lan cosas humanas, y ya sólo 
a l g ú n entendimiento rezagado'profiero el 
procedimiento revolucionario al mé todo de 
la evolución. Ejemplo do esto ea ol desdén 
con qu^ la clase obrera so alfija do torios 
loa partidos avanzados y la burlona indifa 
reacia con que oye ahora las promesas de 
redención que se le hacen en nombre do la 
repúbl ica y de la democracia. No ha , 
puos, a tmósfera para las revoluciones poli 
ticas en los tiempos que alcanzamos, y el 
señor Raíz Zorr i l la , si persiste, como pare 
ce, on sus proyectos perturbadores, corre 
el riesgo de quedar para muestra do natu-
ralezas testarudas, como un ejemplar raro 
de aquellos viejos jacobinos ya mandados 
recoger en los archivos de la historia, que 
alzando altares á la razón , como á ú a i c a 
diosa del mundo, la desconocían, sin embar-
go, hasta el extremo de no confiar la real i-
zación de sus empresas m á s que á la san -
gu iña r l a demencia de las muchedumbres 
alborotadas.—N. 
FOLLETÍN 
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E P A B A B L DIA-
RIO D E IÍA MARINA. 
Madr id , 28 de febrero de 1891. 
Empeza ré , como es de razón, por la fiesta 
palatina que tuvo efecto en la noche del 21. 
Se habían heeho para ella 3,000 invitacio-
nes, y l a concurrencia era extrordinaria: 
abiertos, espléndidamente iluminados y a-
dórnados con profusión de flores y objetos 
preciosos, se hallaban los salones, llamados 
el comedor rojo—que es donde come dia-
riamente la real familia—los de espejos, ta-
pices y armas, la cámara , la an tecámara , la 
saleta, el salón de embajadores, el de G-as-
parini , el de Carlos I I I y la hermosa sala, 
llamada de porcelana; por estar adornada 
con magníficos relieves de porcelanas de 
Sevres, de Sajoniay de la fábrica nacional 
de! Buen Retiro. 
Las Aeres embalsamaban el ambiente con 
el aroma de los nardos, las rosas y el helio-
tropo, sobresaliendo sin embargo por BU 
belleza la abundancia de camelias de todos 
los matices. 
A las diez entraron en la cámara S. M , la 
reina y S. A- ia infanta Da Isabel, acompa-
ñadas de las duquesas de Medinasidonia y de 
Sotomayor, de las duquesas de Fe rnán 
Núfiez y de Basna, de la condesa de Supe 
randa, de la marquesa de Ná je ra y de la 
condesa de Cambresaltas. 
E l grupo que presentaban las regias per 
sonas y su séquito al aparecer en ios salo 
nes, donde circulaban desde las nueve de la 
noche cerca de 3,000 personas, era sorpren 
dente y deslumbrador: llevaba la reina un 
maravilloso y elegantísimo traje, que enar 
t í s t i ca combinación estaba hecho de raeo 
negro, teroiópeló broch;iO>> y daf«Rs«ó blun 
oo: la corona alta y cesradá, el soberbio co 
llar, y dos grandes mariposas qne adorna-
ban sua hombros, eran de brillantes, y de 
las mismas piedeaa era una cenefa que 
gaarnecía el peto del vestido: la delantera 
del vestido de damasco y t u l blancos, esta-
ba primorosamnte adornado con grupos de 
jacintos blancos, y un cordón de las mismas 
flores, servía de cabeza á los encajes del 
escote, cuando se movía la regente parec ía 
uu astro pues la espléndida luz de loa salo-
nes, reflejaba en la inmensa cantidad de 
diamantes que la adornaba con todos los 
cambiantes del iris. 
L a infanta Da Isabel estaba vestida de 
raso blanco, y su traje llevaba por guarni-
ción cenefas de plumas blancas de una deli-
cadeza infinita: igual adorno en ios cabellos, 
y aderezo completo de brillantes y esmeral-
das de inmenso valor. 
Las dos augmstas damas recorrieron los 
salones durante dos horas conversando con 
cuantas personas conocidas hallaban á su 
paso: los invitados se agolpaban para verlas 
y saludarlas: las damas invitadas llevaban 
todas trajo de cola ó de corte: las mucha 
chas vestidos cortos de gasa ó de t u l : al 
derredor d é l a reina estuvieron durante toda 
la noche las eminencias de la polít ica, de 
las ciencias, de las artes y de la diplomacia: 
estaba el gobierne en pleno, y las señoras 
de los ministros, sobresaliendo en belleza y 
elegancia la del Sr. Cánovas del Castillo: en 
los próximos Ecos del correo que viene, ha-
blaré de las ricas galas lucidas en esta sun-
tuosa fiesta, dada por la reina regente para 
proteger el comercio y la industria, tan per-
jndicados por las recientes epidemias. 
A las doce do la noche se abrió el comedor, 
y se sentaron á cenar la reina, la infanta, 
los ministros, las damas de S. M . , todo el 
cuerpo diplomático presidido por el Nuncio 
de Su RiUitidad, los caballeros del Toisón, y 
k n grandes de España: á la una abandona-
ron la mesa las reales per onaa para re t i -
Vapor-correo. 
A las once de la noche del miércolea úl 
t imo, e n t r ó en puerto el vapor-correo na-
cional Ciudad de Cádiz, procedente de Bar 
celona, Cádiz y Puerto Rico, con 685 pasa 
joros y carga general. 
Entre los pasajeros de este buque se 
cuentan el teniente de navio D . Rafael Be 
navente, el contador de fragata D. Eladio 
Carler y el comandante de cabal le r ía don 
Angel V i l a m a ñ a . Asimismo, vienen 2 ber 
manas de la Caridad, 38 de t r áns i to , 582 
soldados y 17 guardias civiles. 
Revista mercantil. 
Azúcares .— Nuestro mercado azucarero 
abr ió esta semana con buena demanda, y 
con deseos de operar por parte de los ex-
portadores, efectuándose en los primeros 
días algunas ventas de importancia á pre-
cias llenos; pero m á s tarde las transaccio-
nes quedaron interrumpidas por la festivi-
dad de estos d í a s . 
Se espera mayor act ividad en la semana 
entrante, en vista de las favorables noticias 
que con t inúan rec ib iéndose de los merca-
dos extranjeros. 
Los tenedores abrigan gran esperanza de 
que, después del Io de abr i l , s e r á de mu-
cha censideración la demanda de los Esta-
dos Unidos, que p roduc i r á la consiguiente 
mejora en los precios. 
E l mercado cierra firme, y cotizamos, 
conforme á las ú l t imas ventas efectuadas, 
de Cü á Gi rls. por la @ de centrifugas en 
sacos, pol. 95[90; y de 4í á 5 rls. la @ de 
mascabado y a z ú c a r de miel , pol . 87i89. 
Las ventas fueron: 
Cent r í fugas : 
19,403 sacos pol. OSi^Gi, de 61 á 6.52Í 
rls. @. 
2.000 i d . (1,000 en a lmacén ) , á 6.44 rea-
les ® . 
1,500 i d . (400 en a l m a c é n ) , á 6 i rls. @. 
5,000 id- pol. 96^6* á 6,70 rls . @, en Ma-
t a n á a s . 
2,000 i d . 97 á 6.80 en Matanzas. 
2.000 i d . 96 á (Jí en Ca iba r l én . 
3,000 i d 97 á 6^ on Sagua. 
2,000 i d . pol. 96 i , á 6 66 rls. @ en Ma-
tanzas. 
400 id . pol. 98 á 7 i rls. @. para la Pe-
nínsula . 
Mascabados.—No hubo ventas. 
Azi'icar miel —Se han vendido 234 sacos, 
88, á 5.31 rls. (5* para el consumo. 
Existencias aqu í y en M a t á n z a s : 
Cajas. Bocs. Sacos. 
Fiestas Religiosas, 
Con la solemnidad de costumbre se han 
celebrado en la Santa Iglesia Catedral, las 
funciones religiosas correspondiente á los 
días de jueves y viernes Santo y S á b a d o de 
Gloria, habiendo oficiado on todas ellas núes 
tro venerable Obispo Diocesano. 
U n numeroso concurso de fieles llenaba 
por completo las naves del Templo. 
T a m b i é n se efectuó en la tarde del vier-
nes con gran lucimiento la procesión del 
Santo Entierro, habiendo recorrido las ca-
lles de costumbre. 
En la m a ñ a n a de ayer, al toque de Gloria 
ae echaron al vuelo las campanas de todas 
las iglesias, y la fortaleza de la C a b a ñ a 
hizo el saludo correspondiente. 
Recepción suspendida. 
E l Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero y su distinguida y bella esposa 
no rec ib i rán el Domingo de Resurrección á 
sus amigos, como se hab í a anunciado, por 
motivo del reciente luto que guardan. 
Noticias Comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el aiguionte telegra-
ma del servicio part icular dwl mismo: 
Nueva-York, 27 de mar so. 
Mercado firme, buena demanda, 
nent r í fugas , polar ización 96, de 37 i l6 á 
3-̂  feté costo y flote. 
Vtercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 anál i s i s , á 14. 
Nueva York, marzo 28. 
Mercado firme, buena demanda. 
Ccatrifagas polar ización 96 á 3^ centavos 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 14. 
E l general Galbis, 
Falmos deles primeros en recibir l a not i -
cia telegráfica del fallecimiento, ocurrido en 
la Pen ínsu la , del ilustrado teniente general 
Sr. Gralbis; pero consideraciones respetables 
nos impulsaron á reservarla, ín te r in se daba 
conocimiento de tan triste suceso á sus res-
petables hermanos D . Francisco y D . Ricar-
do, teniente coronel de Estado Mayor el p r i 
mero, y el ú l t imo, G-obernador del Banco 
Español de la Isla de Cuba. Hoy que la noti-
cia ha pasado al dominio público, porque 
la inserta en su úl t imo número nuestro co-
lega el Dia r io del Ejército, podemos hacer 
nos eco de ella y dar á la familia del señor 
Galbis, residente entre nosotros, el más sen-
tido pésame . 
Como dice el periódico citado, era el d i 
fanto uno de nuestros más ilustrados Gene-
rales; en Cuba contaba con grandes simpa 
t ías ganadas durante la c a m p a ñ a , y en la 
Peuíüñü 'a ejerció importantes cargos, entre 
ellos el muy difícil de organizar ia Acade-
mia General Mi l i t a r . 
Descanse en paz. 
Indulto. 
E l Sr. Ministro de Ultramar, en telegra-
ma del viernes 27, dice al Gobernador Ge • 
neral de esta lela lo siguiente: 
" E n el acto de la Adoración de la Cruz, 
S. M . la Reina se ha dignado indul tar á Jo-
sé Sánchez Ortega, condenado á muerte 
por los tribunales de esa Isla." 
rarse á sus habitacioces, y en seguida toda 
la demás concurrencia pene t ró en el buffet 
donde se sirvieron con gran esplendidez 
fiambres exquisitos, dulces, helados, vinos 
de todas clases, cafó, t é y ponche. 
Esta espléndida fieste ba eido una magn í -
fica manifestación do s impa t í a á la familia 
real: asistieron comisiones de la Universidad, 
del Insti tuto, de las Academias, del Ateneo 
y de todos los círculos científicos y a r t í s t i cos 
de Madrid . 
* * 
Ha muerto en Varsovia la célebre cantan-
te Josefina de Rezké una de las m á s hermo 
sas mujeres que han aparecido en las tablas 
del regio coliseo: era alta y gruesa, rubia, 
de formas esculturales y perfeetas: para 
representar ciertos personajes de dramas 
líricos le sobraba estatura, pero otros los 
caracterizaba á la perfección, tales como 
Lucrecia, Roberto, Hugonotes, A i d a y Tro-
vador: apenas contaba veinte años , y 'su ros-
tro era simpático y encantador. 
Cuando t e rminó hace tres años sus ú l t i -
mos compromisos con la Empresa del Real 
de esta Corte, fué escriturada á Londres, 
donde, no se sabe por que, no escitó los en 
tusiasmos que en Madr id : herida por una 
frialdad á la que no estaba acostumbrada, 
aceptó las proposiciones de matrimonio que 
le dirigió uu caballero de la primera noble 
za, compatriota suyo, y m a r c h ó á su país , 
donde tuvo lugar su boda, fijando all í su 
residencia: ha muerto de sobreparto. 
Josefina de R e z i k é , t en ía on Madr id 
una reputa ción intachable: aunque por 
grandes contratiempos de fortuna, kab í a 
tenido que dedicarse al teatro, como sus 
dos hermanos Juan y Ernesto, per toe ía 
á una noble familia de Varsovia, y des-
de que salió á escena, iba siempre a-
c >mp.-ñada de su madre, hermosa señora , 
a i i j y que se parec ía mucho á su h i -
j a . 
Existencia en 1? de 
enero de 1891 28 112 302.196 
Recibido desde esa 
fecha „ 4.592 1.278.209 
28 4.704 1.580.405 
Exportado 1.985 6Í6 .747 
Existencias en 26 de 
marzo de 1891. . . 28 2.719 933.658 
(7(ÍW&Í05.—Firmes. Cotizamos: £ de 19J 
á 1 9 | p g . P.; Currency, do 9 á 9 J p . § 
P. Francos, de 5 i á 6 p . g P. Durante la 
semana se han vendido: £ 25,000, de 19 
á 20 p . g P., y $ 180.000 Currency, de 9 i 
á 10 p . g P. 
Metálico.—lid. impor tac ión de la semana 
comprende $172,000, y en lo que v á do año , 
$1.906,266. No ha habido expor tac ión me-
tál ica . 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 2,210 tercios on rama, 2 945,190 
tabacoatorcidos, 573,018 cajetillas de ciga-
rros y 7,441 kilos de picadura, y en lo que 
vá de año, 44,704 tercios en rama, 37.328,472 
tabacos torcidos y 9.362,981 cajetillas de 
cigarros, contra 49,914, 52 732,711 y 9 mi-
llones 533,541 respectivamente en 1890. 
Fletes. — Poca demanda; cotizamos á 
l í l Í 2 cents, qq. en sacos, cargando en este 
puerto, y á i2[13 conts, en los d e m á s puer-
tos de la isla. 
Merecidas recompensas. 
Entre las resoluciones del Gobierno Su 
premo, recibidas por el ú l t imo vapor-correo 
do la Pen ínsu la y que figuran en primer lu-
gar en el índico de Gobernac ión , inserto en 
otro lugar del presento número , so cuentan 
las recompensaa concedidas al batal lón de 
Orden Públ ico y cuerpo de Bomberos del 
Comercio, con motivo de la ca tás t rofe del 
17 de mayo de 1890. Justo es el homeuaje 
quo se consagra á eaoa cuerpos, concedien-
ao al primero ol uso de bandera al i^ual 
que á un ba ta l lón de Infanter ía , y al según 
do el de estandarte cou los colores naciona 
les, así como t a m b i é n la resolución para 
abrir juicio contradictorio á fin do que pue 
dan entrar on la Orden Civ i l de Be 
neficoncia los oficiales del ejército y paioa-
nos que tomaron parte en aquel suceso; pe-
ro, io qu« verán con satisfacción loa bene 
méritos bomberoe del Comercio, es la re-
compensa otorgada al teniente de bomberos 
de mismo D . Emil io Edelman, conce-
diéndosele una pensión vitalicia, equivalen-
ce al beneficio que lo hubiera reportado su 
ingreeo en el cuerpo de invál idos del Ejér 
cito. Nada m á s justo que esa recompensa al 
hombro esforzado que on aquella noche me 
morable quedó lisiado para siempre, y á 
cuanH);i, como él, sufrioron m á s ó móaos 
gravemente en sus personas. 
—. ••niiTiL' mili tfit 
Snpresión de trenes. 
Según nuestras noticias, l a Empresa de 
Ferrocarriles Unidos de esta ciudad, t rata 
de saprimir los Biguientes trenes de viaje 
roe; ei n0 3 que sale de Regla á las 2 y 40 
de la tarde para Jovellanos; el n?v2 deseen 
te de este punto, á las 6 y 40 de la maña-
na; el n? 7, que sale do Regla á laa 12 y 50 
para la Unión y ol número 10 que regre-
sa á la Unión á las 2 y 40 de la tarde. Asi-
mismo se euprimirán uno ó dos de los del 
ramal de San Felipe á B a t a b a n ó . 
En cambio de la supresión de los trenes 
de ia Unión, se pro longará hasta dicha esta-
ción el itinerario del que sale diariamente 
para Güines . 
Estas variaciones han sido aprobadas por 
la Inspección de Ferrocarriles; y es tán so 
metidas á ia aprobac ión del Gobierno Ge 
neral. 
Entierro. 
En la tarde del miércoles se efectuó, con 
inusitada pompa y gran a c o m p a ñ a m i e n t o , 
en que se hallaban representadas todas las 
clases de esta sociedad, el entierro de 
Excma. Sra. D* Mar ía de Belén Domínguez 
de Garc ía T o ñ ó n . E l cadáve r , encerrado 
en un sarcófago higiénico, sistema an t ée l a 
vo, propiedad de la casa de Guillot , ha l lá 
baso depositado en capilla ardiente, llena 
de magníficas coronas consagradas á la me 
Loa dos hermanos de la R e z i k é , han 
alc.inzado grandes triunfos en las prin 
cipales escenas de Europa, y sobre to-
do en la grando ópera de ••arís : Juan era 
un ominento tenor y Erneato un bajo de 
pr imo cartello: ambos, ó á lo menos el 
segundo sigue cantando en P a r í s . Juan ha 
cantado cou BU hermana en Madr id , y con 
ella y con au madre vivía. Contábase que 
Josefina do Rezké no hac ía m á s que una 
comida el d ía que cantaba, y esta era á las 
once do la m a ñ a n a : después se t end ía en 
nn sofá de su cuarto, y ya no recibía ni 
hablaba á nadie hasta la hora de irse al 
teatro: cuando volvía, cenaba copiosamen-
te, y se acostaba hasta las once de la ma-
ñ a n a siguiente, que se levantaba para sen-
tarse á la mesa. 
L a temporada de ópe ra ha sido este año 
poco bril lante en el Real : ninguno de los 
artistas ha logrado entusiasmar al públ ico : 
todos agradan, hasta cierto p u n t o ; pero 
ninguno despierta las s impat ías que ten ían 
aquí otros artistas. 
E l estreno de la nueva ópera Irene de O-
tranto, ha sido lo quo se esperaba : ha sido 
lo que se esperaba : un éxi to frió, como el 
de ia ópera anterior del mismo autor. D o ñ a 
Juana la Loca: hay en olla ta l esceso de 
trabajo, t a l p l é to ra de notas, t a l lujo de 
ins t rumentac ión , que el espectador se atar-
do, y no acierta á discernir donde es t á la 
m e l o d í a : es una música aturdidora, fati 
gante, imposible de resistir durante tres 
horas ó tres y media. 
Se fea cantado tres noches y se a r c h i v a r á 
probablemente como la pobre D o ñ a Juana. 
E x t r a ñ o es el empeño de escribir ópe ra 
que tienen todos los quo han hecho de la 
música un estudio sólido y profundo: cuan-
tos ensayos se han hecho han sido otros 
tantos fiascos : y á mi parecer les ser ía á 
los maestros «ppañí-ies mucho aiás fácil y 
más provechoeo, seguir las hueiiaa de Bar-
moria de la difunta por el car iño, la piedad 
y el agradecimiento; coronas que fueron 
llevadas á mano hasta frente al Casino Es-
pañol . Conducido el féretro en hombros de 
amigos, socios del Casino y empleados del 
Sr. Garc ía T u ñ ó n , hasta el expresado lugar, 
allí se le c a n t ó un responso, organizado por 
el Sr. González Gómez, cayendo sobre el 
féretro l luvia de flores desdo los balcones 
de la expresada sociedad. 
Otro responso se c a n t ó en la capil la del 
Cementerio por el Sr. Canónigo R o d r í g u e z , 
Arcediano d© esta Santa Iglesia Catedral, 
auxiliado por el capel lán , Pbro. Sr. Van-
dama. 
Y a hemos dicho que el cortejo ©ra tan 
numeroso como lucido. Las primeras auto-
ridades civiles y militares figuraban en él, 
ó personalmente, ó representadas por sus 
ayudantes. Grande y rudo es el golpe que 
ha recibido el Sr. Ga rc í a T u ñ ó n en lo m á s 
ínt imo do sus afecciones; poro si cabe con-
suelo en medio do un dolor como el suyo, 
fuera del quo ofrece la re l igión con sus ver-
dades, debe encontrarlo en las e s p o n t á -
neas demostraciones de aprecio y amistad 
que ha recibido on estos momentos. 
Extradición. 
El d ía 26 del actual fué detenido el pardo 
Juan Labori y González , en los momentos 
de desembarcar en el puerto de Nueva 
York , en v i r tud de haber solicitado su ex-
tti-.dición ei Gobierno General de esta Isla, 
poJf conducto de nuestro representante en 
Washington, por aparecer como autor del 
homicidio do la parda Calixta Mesón, per-
petrado el día 18 del mes actual en el po-
blado del Tamal , en el punto nombrado 
Gotera, en Baracoa. E l detenido se fugó 
de eata Isla on el vapor Wistein, y en los 
momentos de tac reducido á pris ión dijo 
nombrarse Jofó Bol. 
E l General Bomiuza» 
Esto conocido jefe de nuestro ejérci to , 
que durante mucho tiempo ha prestado sus 
servicios en osta Isla, y que ú l t i m a m e n t e 
ejerció el cargo de Segundo Cabo de la Ca-
p i tan ía General de Puerto-Rico, se embar-
có para la Península , a c o m p a ñ a d o de su 
distinguida esposa, el 15 del actual. 
Indices. 
Por ol vapor-correo nacional Ciudad de 
Cádiz, se han recibido las siguientes reso -
lociones dei Ministerio de Ultramar: 
C a - o b e r n a c i ó n . 
Concediendo al cuerpo de Orden Púb l i co 
de la Habana el uso de bandera al igual 
que un Ba ta l lón de Infanter ía , y al cuerpo 
de Bomberos del Comercio el uso de Estan-
darte con los colores nacionales, por ios 
servicios prestados on la ext inción del in -
cendio ocurrido en la noche del 17 de mayo 
do 1890, en la calle de Mercaderes esquina 
á Lamparil la , ferreter ía de los Sres. Isasi y 
Que respecto de los oficiales del Ejérci to 
y de los paisanos quo tomaron parte en el 
hecho, se abra el correspondiente juicio 
contradictorio para su ingreso en la Orden 
Civi l de Beneficencia; y que para hacer m á s 
eficaz la recompensa á que se han hecho 
acreedores el teniente de Bomberos del Co • 
mtrcio D. Emilio Edelman y loa d e m á s he 
ridoa graves, y en a tención" al ca rác te r lo-
cal de los servicios prestados, proponga el 
Gobierno General al Ayuntamiento do la 
Habana, la concesión de una pensión vi ta-
licia á dichos sujetos, equivalente al benefi-
cio que los hubiera reportado su ingreso en 
el Cuerpo de invál idos del Ejérci to. 
Haciendo extensivo á las provincias de 
Ultramar el Real Decreto de 12 de junio do 
1886, por el que so autoriza al Gobierno pa-
ra otorgar el t í tulo de Benéfica y la cruz de 
la orden civi l de Beneficencia & la« Corpo 
raciones Municipales y Provinciales, que se 
hayan distinguido por su abnegac ión y he-
roísmo, con motivo de inundaciones, incen-
dios ó cualquier otra calamidad públ ica ; 
pudiendo otorgarse laa recompensas expre 
sadas en el ar t ículo 18 de dicho Real De 
oreto á todaa las colectividades ó cuerpos 
de Ultramar, . quo por sus servicios se ha-
gan acreedoras á ello. 
Deciaraudo que los fanelorjarios del 
Cuerpo de Comunicaciones que cuenten en 
tas provincias de Ultramar servicios ante-
riores á la promulgación de la Ley de 29 de 
junio de 1888, tienen derecho al aumento 
de una tercora p&t&S sobre el haber pasivo 
que por clasificación les corresponda, BÍ 
reúnen ó para cuando r eúnan seis años de 
servicios efectivos on dichas provincias. 
Restableciendo el sueldo de la plaza da 
Subdirector de Sección da primera clase. 
Jefe de Nogooiado de segunda, correspon-
diente á la luspección de Cables, así como 
otras atenciones del ramo, que dafaron de 
iuclaifEe en presupuesto. 
Declarando cesante á D . Ar turo de la 
Muela, Seoretaiio del Gobierno Civi l do 
Sania Clara, y nombrando en su lugar á 
D. Luis de Ibarreta, Secretario de la Junta 
do Colonización, y para esta plaza á D . I g -
aacio Ponce de León. 
! >s jando sin efecto el nombramiento de 
D. Enrique María Sabater, para la plaza 
d« Secretario do la Audiencia de Santiago 
do Cuba y nombrando en su lugar á D . M i 
guel Mart ínez Córdovs. 
Nombrando Abogado fiscal de la A u -
diencia de la Habana á D, J o a q u í n Pélez , 
Teniente Fiscal de la Audiencia de Cuba, 
y nombrando para esta plaza á D. Miguel 
i íonroal . 
Nombrando Magistrado de la Audiencia 
de Puerto Rico á D . Joaqu ín Torralbas, 
que sirve igual plaza en la de Santiago de 
Cuba, y para esta plaza á D José Barbo-
rán. 
Nombrando Abogado F i í c a l de U A u -
diencia de !a Habana á D, Raimundo Paig 
y D a r á o , Teniente Fiscal de la do Matan 
«as, y para esta plaza á D . José Garc ía Pa-
redes. 
Nombrando Juez de primera Instancia 
de Cárdenas á D . Arís t ides Maragliano, que 
sirve igual cargo en Marianao. 
Nombrando Vice-Secretario do la A u -
diencia de Pinar del Rio á D. Emilio Véloz 
y LSánohez, 
Nombrando Seoretario de la Audiencia 
de Santa Clara á D. Angel Selma y Cor-
•lero. 
Idem Fiscal de la Audiencia de Pinar 
leí Rio á D. Federico Enjuto, abogado 
Fiscal de la de la Habana. 
Idem Secretario de la Audieneia de 
Puerto Rico á D . Ricardo Pareja, Vice-Se 
cretario que era de la de Pinar del Rio. 
Nombrando Directora de la Escuela Nor-
mal Superior de Maestras de la Habana, á 
D* María del Baensuceso Luengo. 
Idem profesor auxiliar de la Escuela Nor-
mal Superior de Maestros de la Habana, á 
D. Antonio G i l . 
Aprobando el nombramiento hecho por ei 
Gobierno General á favor do D. Luis Fer 
nández P a r d i ñ a s , para Director de la Ea 
cuela de, San Antonio de los Baños . 
Idem Idem el de D. José M . Morales pa 
bieri y d* Arr ie ta , imitando Jugar con Fue 
go y M a r i n a , que imitar á Wagnor y Me 
yorbeer. 
L a zarzuela española , bien pensada y 
bi»n escrita en el género de las ya citadas, 
ea ol único porvenir br i l lante de la música 
española . 
Cartas de Pa r í s me hablan de la estancia 
allí de la Emperatriz viuda de Federico de 
Alemania. ¡Cuánto r e c o r d a r á esta ilustre 
princesa su primerviaje á l a capi taldeFran 
ola, cuando acababa de cumplir sus floridos 
y preciosos quince años! fué con su madre 
la reina Vic tor ia de Inglaterra, y la Empe 
ratriz Eugenia la presentaba á todos y la 
llevaba siempre en su c o m p a ñ í a : era la 
princesa real Victoria—lleva el mismo nom-
bre que su madre—un prodigio de belleza, 
de gracia, de d ia t in t ión : pa rec í a una mi 
niatura ó un pastel de Latour, y todos los 
pr íncipes de Europa la pretendieron con 
empeño para c o m p a ñ e r a de su vida y de su 
trono : además de su belleza y de su rique 
za se sab ía que poseía una educación muy 
esmerada, y que el ejemplo de su virtuosa 
madre, respondía do su propia v i r t u d : en 
la capital de Francia la conoció y se pren 
dó de ella apaaionadamente el pr íncipe real 
de Alemania, y las bodas tuvieron lugar á 
los pocos meses. 
No fué muy dichosa en este enlace la 
princesa V i c t o r i a : pero las artes á las que 
rendía entusiasta culto sirvieron de con-
suelo á sus penas conyugales : toca ol pia-
no y el arpa con rara perfección, sabe cinco 
ó seis idiomas como el suyo, y sobre todo 
pinta de una manera admirable. 
No hace a ú n mucho tiempo—cuatro ó 
cinco años ,—que se publ icó en Londres un 
libre muy interesante, en ol que el autor se 
ocupa de las tres ú l t imas emperatrices que 
se han sentado en el trono de Alemania: 
la primera Augusta, abuela del actual empe 
rador, se la l l a m á b a l a emperatriz de la be-
ra ca tedrá t ico auxiliar de la Sección de 
Letras del Insti tuto de Matanzas. 
Nombrando decano de la facultad de 
Ciencias de la Universidad de la Habana, 
al Dr . D . Antonio Caro. 
Declarando que los delegados flécales y 
los fiscales municipales letrados de los 
puntos donde existan delegados especiales 
del Ministerio Fiscal, desempeñen las fun-
ciones de los extinguidos promotores en los 
Juzgados de Primera lustancia y tengan 
derecho á percibir los emolumentos seña la-
dos á los úl t imos funcionarios citados, en el 
arancel de costas procesales aprobado por 
Real Decreto do 14 de ju l io de 1863. 
Aprobando el nombramiento hecho por el 
Gobierno General á favor de D^ Dolores 
Chamorro de Ortiz, para maestra de la es-
cuela de 1er. ascenso de Regla. 
Remitiendo t í tulo de corredor de comer-
cio de Matanzas á favor de D . Ruperto 
Crespo y Gut iér rez . 
Idem el ídem de Cienfuegos á favor de 
D . Miguel Ar turo Montero. 
Concediendo Reales t í tu los provisiona-
les, de procurador de la Audiencia de la 
Habana á favor de D . Carlos Laurent y 
de D . Juan F . H e r n á n d e z , administrador 
de un menor. 
H a c i e n d a . 
Dejando sin efecto la Real Orden nom-
brando á D . Ignacio Ponce de León , Jefe 
de Negociado de segunda clase, adminis-
trador de Hacienda de Pinar del Rio y 
nombrando para dicha plaza á D . Federico 
Saenz. 
Nombrando oficial tercero de la Pr inc i -
pal de Santa Clara á D . Guillermo Gui-
ral . 
Idem de la Principal de P u e r t o - P r í n c i p e 
á D . Juan Redruello. 
Traslado de la Junta de clases pasivas 
remitiendo certificado de cese de la pen-
sionista D? Cánd ida Bayón. 
Traslado de Guerra concodiando pensio-
nes á Da Juana Calleja, Da Avelina Oña te , 
Da Mar ía del Rosario Maceo, D * Juana 
González, Da Amelia de Castro, Da Juana 
de Dios Cabreiro y á loa huérfanos del ca-
pi tán D Domingo Maule. 
Concediendo retiro al cap i t án D . Salua-
tiano Mesueoro y al primor teniente D . A n -
tonio Diaz Prado. 
Traslado referente al retiro del cap i t án 
D. José Novoa. 
Reclamando certificación de cese de D * 
María Fabregat, Da Mar ía del Carmen Ca 
rrasco, Da Elv i ra Pastor, Da Mar ía de 
Fuentes, Da Mercedes Heras y de D . J o s é 
Fuentes. 
Concediendo pensión á D ! Catalina Mar-
t ínez, Da Emil ia y D . R a m ó n Mart ínez . 
Concediendo retiro al comandante don 
Antonio Marts, al teniente coronel D . A n -
tonio Rodr íguez; al ídem D . Miguel Revéa-
te, al cap i t án D . Mar t ín Maimé, a l idem D . 
Antonio Montano, al primer teniente don 
Pascual Pé rez , al cap i t án D . Francisco Ma-
ñanes ; Idem do Marina concediendo retiro 
al cap i t án D . Francisco Delgado. 
Real Orden dictando reglas sobre la i m -
portación en esta Isla de los productos pe-
ninonlares. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General dei Aposta-
dero se han recibido por el vapor correo de 
la Pen ínsu la las siguientes reales órde-
nes: 
Promoviendo al empleo de Almiran te a l 
Vice-Almirante D. Guillermo Chacón. 
A c o m p a ñ a n d o relación de jefes y oficia • 
les, á quienes se ha concedido recompensa 
par la c a m p a ñ a de Jo ló . 
Concediendo indulto á varios marineros. 
Ascendiendo á teniente de infanter ía de 
Marina á D. Ramón Argüel les y al alférez 
D. Fé l ix F e r n á n d e z Sánchez . 
Concediendo indulto por matrimonio a l 
tercer contramaestre Antonio Sangu iñedo . 
Ascendiendo al Teniente coronel de I n -
fanter ía de Marina D. R a m ó n Flores Acoa-
ta, al comandante D. Jo sé Baesa y Segura, 
al cap i t án D. Antonio Eseuin, al teniente 
D. Isidoro Garrido, al alférez D . Eustaquio 
do la Fuente y al sargento primero D. Ma-
nuel Vidarte. Idem ídem al alférez D. A n -
tonio Hurtado de Mendoza, 
Nombrando en propiedad ayudante d© 
marina do Gibara al teniente de navio de 
primera clase D. Emilio Mar t ínez de la 
Torre. 
E l "Infanta Isabel." 
Según telegrama del Ministerio de M a r i -
na, dirigido á la Comandancia General del 
Apostadero, el 21 del actual salió de Cá-
diz con rumbo á la Habana, el crucero de 
segunda clase In fan ta Isabel, que manda 
el capi tán de fragata D . Antonio Cano y 
Prieto. 
E l Infanta Isabel es de 1,190 toneladas 
do desplazamiento, 1,500 caballos indica-
dos de 4r-'19 de calado máx imo , fué cons-
truido en la Carraca y botado al agua el 
21 de jul io do 1885, au casco os de hierro y 
es tá artillado con 4 cañones Hontoria de 
12 cent ímetros , 2 do siete, cuatro ametra-
lladoras, 4 cañonea de t i ro ráp ido de 37 m i -
l ímetros y dos tubos lanza torpedos. Su 
andar es de 14 y media millas por hora. 
Hermana de la Caridad. 
Bajo el epígrafe de "Sor Teresa", publ i 
ca lo siguiente en su n ú m e r o del 22 do mar-
zo, el Boletín Mercanti l de Puerto-Riso. La 
religiosa á que alude nuestro colega llegó á 
la Habana en el vapor correo Ciudad de 
Cádiz: 
En el p róx imo vapor correo p a r t i r á para 
la Habana esta noble y distinguida Her-
mana de la Caridad, tan conocida como 
honrada de o»te públ ico, que mucho la 
quiere y respeta. 
Largos años llevaba Sor Teresa derra-
mando los beneficios de la caridad y de la 
enseñanza en los cargos de Vico visitadora 
de la Congregación, y de Superiora del A-
silo de San Ildefonso, donde se han educa-
do y educan gran n ú m e r o de n iñas pobres 
y no pocas pudientee. A su eficacia'se de-
be el que dicho instituto haya mejorado 
mucho, y que otros análogos, en la capital, 
Ponce y Mayagüez , se vean regidos por 
esos ángeles do la caridad, que en hacer el 
bien cifran toda su ventura. 
Sin duda que sus mér i tos y servicios y 
su incansable celo por el bien de la huma-
nidad la han llamado á m á s altos destinos 
on la isla de Cuba, donde volverá á tomar 
ios cargos que aqu í tan acertadamente de 
sernpeñó 
Que llov© foliz viaje Sor Teresa, y sien-
do justos con ella, por este conducto le en-
viamos el humilde pero sincero testimonio 
de grat i tud, que todo pueblo reconocido 
debe siempre á sus benefactores. 
Delicado obsequio. 
Desde ayer, sábado , se encuentra insta-
lado en el Salón del Consejo do Subordina-
ción y Diucipiina de los Bomberos del Co-
mercio, un magnífico cuadro do gran méri to 
ar t ís t ico, como recuerdo á 1 as v íc t imas del 
17 de mayo do 1890. 
lleza : la segunda Victoria, que es la que 
hoy se halla en Pa r í s , la emperatriz de la 
inteligencia: la tercera Augusta Victoria, 
la emperatriz de ia bondad; esta es la es-
pesa del actual emperador. 
L a primera prodigio de gracia y hermo-
sura, fué el máa bello adorno de la corte, 
cuando ora Reina de Prusia: la segunda se 
ha dedicado siempre á los estudios literarios 
y ar t ís t icos: la tercera, hoy la esposa de 
Guillermo I I es ún icamen te esposa ejemplar 
y tierna madre de familia, satisfecha única 
mente cen los goces y cuidados domést icos 
que le proporcionan sus seis hijos. 
Cuenta el l ibro como relieve ca rac te r í s t i -
co de cada una de las tres emperatrices, 
que en una fiesta de beneficencia en Berl ín , 
h a b í a colocados en el sitio de honor tres 
objetos destinados á rifarse: eran una foto 
grafía de una mujer muy hermosa y muy 
elegante, al pie de de la cual estaba escrito 
el siguiente autógrafo: Augusta, empera-
t r i z y regina: un paisage precioso firmado 
por VíctorM, y dos pares de medias, he 
choa con agujas, sin nombre alguno de la 
donante. 
Eran los regalos enviados á la j un ta be 
uéfioa por las tres augustas damas. 
« » 
So dice que el viaje de la emperatriz v iu 
da, tiene una misión polí t ica, la de suavizar 
las profundes a n t i p a t í a s que dividen á Ale-
mania y á Francia desde la guerra franco-
prusiana. Guillermo I I abriga un violento 
deseo de i r á P a r í s , dosde hace largo tiem-
po, a ü u antea de aquella guerra que hizo 
dueño á su abuelo de la Alsacia y la Lore-
na, dos de las m á s hermosas provincias 
francesas: con ocasión de la muerte de 
Meissonier el emperador envió un sentido 
póaame al ministro de Bellas artes, y á to-
dos loa artistas franceeoe. Se cree quo la 
iofl e:/< ia de la emperatriz suav iza rá los 
obatáculpe, pero más que esta influencia loa 
E l cuadro, que tiene nn metro de alto, 
representa un mausoleo de tres cuerpos, 
terminando con una p i rámide cubierta con 
un crespón negro, al centro de eate se halla 
el retrato del malogrado Jefe de Sección 
Sr. D . Francisco Ordóñez. E l primer cuer-
po termina con las estatuas de la Fe, la Es-
peranza y la Caridad, que sostienen los re-
tratos de loa Jefes de disho Cuerpo señores 
Muaset, Conil l y Alvaro (D. Gas tón) . E l 
espacio que ocupa del primer al segundo 
cuerpo, contiene loa atributos de los Bom-
beros. En el primer cuerpo, lleva la si-
guiente inscripción: A la buena, memoria de 
las v í c t imas de su deber en 17 de mayo de 
1890. Los lados del mausoleo, se encuentran 
rodeado por una reja y cuatro hermosos 
cipreses. 
E l euadro tiene en todo su derredor nn 
precioso adorno, en que ae lee lo siguiente: 
Dedicado á los Bomberos del Comercio de la 
Habana en conmemorac ión de sus malagra-
dos compañeros v íc t imas áe su deber, que en 
paz descansen. 
Este cuadro es tá hecho todo de pelo, y 
ha sido regalado al Cuerpo de Bomberos del 
Comercio, por el confinado Segundo Otero. 
E l primer Jefe dió las m á s expresivas 
gracias al donante y le h a r á , á nombre de 
Cuerpo, una digna recompensa, porau i m -
portante obra. 
Asociación de Dependientes del Co-
mercio de i a Habana. 
SECRETAIÍÍA. 
De orden del señor PreBidente se convoca 
á los señorea asociados para, continuar en 
segunda se&ión la junta general extraordi-
naria empezada el dia 22 de este mes, cuyo 
acto t endrá lugar á las siete y media de la 
noche del domingo 29 del actual, en los sa-
lones del Centro. 
Los señores asociados para tener acceso 
al salón de sesiones h a b r á n de presentar el 
recibo de la cuota del mes actual, sin cuyo 
requisito no podrán tomar parte en la junta . 
Habana, 25 de marzo de 1891.—El Secre-
tario, M . Paniagua. 
Serrieio Meteorológico de Marín» 
de las Antillas. 
Barómetro redu 
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repuestos, seles proporcionara trabajo poi 
hallatEe ya en condiciones de llenar caíi 
ano por sí sus necesidades, puclo conseguir' 
se que la Sra. Pascual de Carreras, dneSi 
del ingenio "Caridad", les facilitara coloi* 
ción en osa finca, para donde partieron el 
rnertes último, por la tarde, á bordo delí 
goleta Unión. Todos iban llenos de 
cimiento hacia el Asilo que tanto 
prodigó desdo que fuoron admitidos enu 
seno 
— H i fallecido en Santiago de Culiaiií? 
Sr. D. Alfredo Boudet, concejal de 
Ayuntamiento. 
— E l conocido tenor serio, D. RicaÉ 
Pa'.-tor, que formaba parte de la compañii 
de zarzuela del Sr. Palou (actualmente ei 
Puerto-Rico), ha salido para laPenínank, 
siendo sustituido en aquel cuadro de artli-
tas por otro tenor, conocido de antiguo en 
la Habana, D . José Rihuet. 
—Los periódicos de Sagua la Grande se 
lamentan de la escasez de plata menndt 
para laa transacciones diarias y de las in-
justificadas osoilaolonos que tiene la mo-
neda mejicana en aquel morcado. 
—Desde el día 1? de enero al 7 de mano 
se han exportado por Tonas 3,578 reaesdi 
ganado vacuno, contra 3,472 en ignalpe-
ríodo de 1890, ló que dá una diferenciad) 
106 resea .i- favor de lo exportado el pre-
sente año. Además, en la primera qninoem 
del actual mes han ealido por tierra,̂  
Sanot l -Spí r i tus para la Habana, 1,204 cabe-
zas de ganado vacuno. 
- - E l miéieolefi al medio día, en la ( 
Empedrado, & inmediaciones del 
Municipal, descarriló el carro número35di 
la l ínea de Je sús «leí Monte, y al tratar el 
conductor y cochero que entrara nueva-
mente en los railes, sin parar, atropelló al 
sub brigada municipal D. Benito Alonso; 
al guardia D. Victoriano Landeiro, hacien-
do agresión el cochero contra el sub-brl-
gada» 
Reconocidos los Sres. Alonso y Laudelro, 
presentaba el primero una fractara en les 
car t í lagos del lado izquierdo del pocho ye! 
segundo varias contusiones do proaósticí 
rcaervedo en diferentes partes del'cnerpo, 
E l cochero y conductor fueron detónldo! 
y puestos á disposición del Sr. Jaez dsldis-
tr i to de la Audiencia, que so personó ene! 
lugar de la ocurrencia. 
—Sa nos asegura que se encuentra en si-
ta Isla un ingeniero, representante deleSs-
ciedad Comercial de Ñipe, que viene CJI 
objeto de inaugarar los trabajos de explo-
tación de dicha rica comarca. 
—Se encuentran enfermos de cuidadot, 
Madrid los conocidos iiteratos] D. M 
María de Liern y D. Luis Taboada. *~ 
—Según la intereaante memoria m 
que de los sucosos dei Necrocomio, a» 
tumbra publicar el Director de 
bleeimiento, Dr . D. Francisco 
Mayol, en el transcurso del año 1890, 
ron ingreso allí 187 cadáveres, praotlcfc 
dose 175 autopsias y permaneciendo end 
se de depósito 12 cadáveres. 
Se han efectuado 97 autopsias por m» 
te producida por lesiones corporales, í 
hiendo ocurrido aquella, por homicidio,a 
21 casos, por suicidio en 31, y por aeoidfj 
tes casuales en 45, 
Fueron remitidos 16 cadáveres por ü 
cimiento sin asistencia médica, y porim-
te repentina, 62. 
Las 175 autopsias correspondieron, 6 
ron dispuestas por las autoridades jndidí-
les y otros funcionarios en ias 
siguientes: Sr. Juez de Instrucción i 
t i i t o Este, 47; Idem del Centro, 41; señot 
Juez de Inst rucción dei distrito Oeste, SI, 
Idem de la Audiencia (de reciente oreaci 
10; Sr. Fl-cal de la Comandancia de Mari-
na, 14; Sr. Fiscal Mil i tar , 1; Sr. JnezMi-
nioipal del Vedado, 1; Idem Jetíiís María, 1, 
Durante el año expresado, consiga, e! 
autor que ingresaron 9 cadáveres menoi 
que en el anterior; habiendo sido 
menor el número de homicidios y i 
—Leamos en L a Bandera Española di 
Santiago do Cuba: 
"Dimos cuenta á nuestros leotoreBdelm-
ber entrado en la Cámara Potar para some-
terse al tratamiento del Dr. García la joven 
Dolores Rueda en nn estado bastante gra-
ve, pues ora un vómito fulminante que. ha-
cía temer un desenlace fatal como el de su 
desgraciado hermano. Hoy tenemos la sa-
tisfacción de decir que dicha enferma se 
halla fuera de peligro. Cuando entró en la 
Cámara la fiebre acugaba una temperatura 
de 40'5, orines : eeeasos y abundante al-
búmina, fenómenos atáxicos y vómitos de 
borra. En la mañana de hoy su es-
tado como hemos dicho es satisfaoto-
rio, y por ello felicitamos al Dr. Gmia j i 
> padre do la enfertga D, JoaóEaeda que bi 
• I conservando una hija que conaitobe. ^«¡t-
B / d ída como el otro. 
'. Cumplimos un deber de gratitud âciael 
M . I . Ayuntamiento que ha faciiitato íi 
hielo para esta enferma y al Sr. D. RanÉ 
Toledo que dió asilo y asistencia en su pro-
pia casa á la joven Dolores ea tan triste 
estado. ¡Bendita sea la Caridad!" 
Aduana de la Habana. 
SSCAUDAOIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 28 de marzo de 1 8 9 1 . . . 
El 28 de marzo de 1890... . 
El 28 de marzo de 1891 . . . . 





Ha fallecido en esta capital ol que fué 
nuestro entusiasta correligionario, alcalde 
del barrio del Cristo hasta hace poco y co-
nocido y estimado comerciante del mismo, 
Sr. D. José Díaz y Coliado. Lamentamos 
sinceramente su pé rd ida y por ella damos 
el m á s sentido pésame á su familia. E l en 
tierro del Sr. Diaz y Collado se efectuará 
hoy, domkígo, á las cuatro de la tardo. Des-
canse en paz. 
— E l inspector de pol ic ía Sr. Miró, auxi-
liado de los celadores Sres. Cuevas y Saba-
téa, sorprendió en la noche del viernes ú l -
t imo, un jucRO prohibido en la bolera calle 
de Zulueta esquina á Obrap ía , deteniendo 
á diez individuos!, que fueron remitidos a l 
Vivac gubernaiivo, juntamente con loa nai-
pes y dinero ocupado. Este servicio fué l le-
vado á cabo con instrucciones del Sr. Jefe 
de Pol ic ía . 
—Víct ima d é una larga y penosa enfer-
medad, ha fallecido hace pocos días en esta 
ciudad el que fué nuestro consecuente co • 
rreligionario Sr. D . Nicolás León de G-aras-
tazU; vecioe del barrio de Pueblo Nuevo y 
persona muy estimada por las belias pren-
das que lo adornaban. E l difunto no deja 
á su familia, á lo que damos con motivo de 
su pérd ida ol máa sentido pésame, otros 
bienes que su buen nombre y el recuerdo 
de sus virtudes. Descanse en paz. 
—Ha fallecido en Caibar lén el mayordo-
mo del vapor Alava, D . Calixto Durante. 
—Habiendo solicitado de la Presidencia 
del Asilo de mendigos " L a Misericordia", 
cincuenta de sus acogidos comoletamente 
suavizar ía el que el emperador devolviese 
las dos provincias que le* dieron los azaree 
de la guerra. 
E l F í g a r o dice que el pr incipal motivo 
de la estancia de la emperatriz viuda en 
Par í s , es el deseo de legalizar y recoger l a 
herencia do diez millones de francos qu^ le 
dejó la duquesa de Galliora, pues contando 
con eso legado, es tá construyendo la empe-
ratriz un palacio en Hamburgo: para ente-
rarse de las instalaciones, y de la ornamen-
tación más á la moda ha visitado los m á s 
espléndidos hoteles particulares: en uno 
sólo no fué recibida, y los d u e ñ o s alegaron 
para evitar el franquearle su casa, el que 
los niños padec ían serampión: en todos los 
d^más hoteles, pertenecientes los más her 
mosos á judíos opulentos, la ilustro viajera 
ha encontrado l ibre la entrada. A c o m p a ñ a 
constantemente á la emperatriz su hija me 
ñor ia princesa Margari ta , que es muy r u -
bia, esbelta y de figura muy elegante: se 
dice que esta bella n i ñ a es tá prometida al 
heredero de la corona de Rusia; así y si 
guiendo la triste suerte de todas las sobe 
ranas del mundo, la emperatriz viuda de 
Federico I I I , q u e d a r á sola en su nuevo pa 
lacio, y t e n d r á que llamar para que la a 
compañón personas e x t r a ñ a s , teniendo tres 
hijas que han constituido hogar en palacios 
extranjeros. 
L a estancia de la emperatriz en Pa r í s , co 
miénza á parecer molesta, y á estas horas 
quizá h a b r á abandonado ya la gran capital 
Sus gestiones para lograr que los artistas 
franceses envíen cuadros á la Exposición 
internacional de Berl ín, que al principio 
entusiasmaron á los artistas por la seguri-
dad de alcanzar como desagravio bri l lan-
tes premios, han resultado hasta cierto 
panto contraproducentes, pues hab iéndose 
negado en absoluto casi toctos los de prime-
• i ;.. rodos ios demás seguirán este ejem-
plo; cada d ía aparece m á s vivo el dolor por 
C O H H K O M A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos ¡ 
eos de Madr id con fechas hasta el 12 tó 
actual, adelantando cuatro días á los p 
nos trajo el vapor-correo. He aqní.sni 
principales noticias: 
Del 9. 
L a Gaceta de hoy publica laa disposicio-
nes siguientes: 
Ultramar:—Real decreto eonmutandoli 
pena de muerte impuesta por la Audieneii 
de la Habana á Patricio Criollo. 
Otra sobre movimiento dol personal di 
la adminis t rac ión de justicia de Últramar, 
Reales órdonea referentes á provisióníi 
escuelas en la isla de Cuba. 
Otra prohibiendo la importación enh 
isla de Cuba de productos peninsulares qit 
no lleven marca de fábrica. 
— E l contingente destinado á Ultramii 
so concent ra rá en los distritos militaresqa 
se seña lan en la correspondiento disposi-
ción del ministerio de la Gruerra, para em-
barcar en los días, puertos y buques qnei 
cont inuación se indican: 
Marzo 10.—De Cádiz, vapor Cádiz, 78 
hombree. 
Marzo 14.—De Coruña, vapor SanFm 
cisco, 610 hombres. 
Marzo 20.—Do Santander, vapor Mm 
Cristina, 870 hombres. 
Marzo 30.—Do Cádiz, vapor BumsÁi-
res, 1580 hombres. 
A b r i l 5.—De Barcelona, vapor Mowtoit'. 
deo, 1500 hombres. 
Abr i i 7—De Valencia, vapor ReimMet-
cedes, 750 hombres. 
A b r i l 10.—Da Cádiz, vapor JJfójico,820, 
hombres. 
Tota l , 6379 hombres. 
Es decir, los 6;5ü0 con que se refuemel 
ejército de Cuba, más los 370 que debían ( 
embarcar por diaposiciones anteriores. • 
— A w j r l legó á Madrid una comisión ds, 
fabricantes do harina de Barcelona, qne 
vieno á gestionar del gobierao que no » 
hagan ciertas concesiones relacionadas con 
la industria harinera á los Estados Unidos, 
Del 10. 
Esta tarde se ha reunido el consejo ds 
gobierno de la Marina, bajo la presidencia 
del general Beranger y con asistencia de! 
almirante, con objeto de tratar de las mo-i 
dific&ciooes quo debe sufrir el contrato con 
la caea Vea Murgu ía de Cádiz que en ves 
do un crueeio de 7,000 toneladas constndl 
r á un buque do combatí- de 9,000 ó 9,5(10, 
¡a humillación del vencimiento y el deseo 
del desquite. 
L a emperatriz, que es muy inteligente y| 
muy apasionada por Francia, dicen quees-
t á muy triste: guardaba de París los más 
dulces recuérdos : ¡que admirada, que ado-
rada fué en los bailes de las Tullerias, 
cuando la bella y bondadosa emperatrlí 
Eugenia la paseaba del. brazo por los salo-
nes con un in te rés verdaderamente maternal! 
De aquella bella y delicada niña, 
pueden hallarse vestigios en la persona 
emperatriz, probada por tantos dolores, a-
margada por tantas decepciones, afligida 
largos años por la amarga soledad del cora-
zón. L a que faé Victoria de Inglaterra, el 
ídolo de su padre el principe Alberto, eshoy 
una mujer gruesa, de estatura mediana, de 
facciones vulgares, y en todo muy semejante 
á la Reina su madre: sólo conserva desu 
juventud aus dulces y profundos ojos sep-
tentrionalea, con reflejos de záfiro y largai 
pes tañas encorvadas, y una sedosa y abun-
dante cabellera castaña, que tiene los refle-
jos dorados, reemplazando el dorado color 
de cuando era niña. 
Hay noticies muy tristoa del estado men. 
ta l de otra augusta señora: Ja omperaifl 
Isabel de Austria, á posar 'de sus l a f l 
viajes, ha vnelto al lado de su eaposo enta 
estado deplorable: ha estado on Francil, 
en Italia, en Grecia, y nada puede distraer-
la do su mortar dolor por la pérdida de in 
hijo, muerto en la tragedia de MeyerilDf. 
en Corfú quiso arrojarse al mar y un mari-
nero pudo impedirlo: aquella mujer tan in-
teligente, tan activa, tan simpática, esta hoy 
Inerte, abatida y sujeta á delirios y flebr» 
continuas: al mirarla, al ver que ha deser-
tado de sus sienes aquella hermosa cabelle-
ra negra, a?,ombro de todos, so puede deólr 
como el poeta: 
Por a q u i p a s ó el dolor. 
MARÍA WSL P i t A R Bmvis , 
...I • 
con faja de acero cromado y fuerza de 
21,500 oaballoa. 
—A [as doce menos cuarto concluyó ano-
che en el Salón Romero la sesión que el re-
potado pianista Sr. Calado dió de obras es-
coffidas de su repertorio, siendo muy aplau 
dldo por el inteligente público que allí se 
hallaba. 
A l terminar ejecutó el Sr. Calado, como 
gracia, otra bonita cora posición. 
L a infanta doña Isabel asistió al espec-
táculo. 
—Ayer mañana llegaron, procedentes de 
Blarritz, donde han Ido á ver & su jefe, se-
ñor Zorrilla, ol diputado progresista, señor 
Marenco, y los individuos pertenecientes & 
este partido, Brea. Tornero, Sánchez (don 
Joaquín),y otros.. 
Estos señores aseguran que el Sr. RnlE 
Zorrilla se halla animado de los mejores 
propósitos en favor de la coalición. 
—Por el ministerio de Ultramar se abre 
concurso público entro los artistas españo-
les para erigir en el crucero do la catedral 
do la Habana un sepulcro que guardo las 
oenizao do Cristóbal Colón, á cuyo efecto se 
destinn la aama de un millón de reales, y 
otro monutronto público en uno d é l o s pa-
Bños de la Habana, conmemorativo del dea-
cubrimionto de América, para cuya obra de 
arto si; doatlnan al propio tiempo dos rol-
Uoneít lio roahis. 
—-La sesión del Senado de hoy 10 so a-
brló ti hits troa menos enarto, bajo la presi-
dencia dd Sr, Martínez Carapna. 
El señor Con.le do Canga Avgiiglleo rogó 
al miniatro do Ultramar que, para tranqul 
lizar los ánimos, eicplioaao los móviles á que 
obedecía el aumento del número de roclu-
taa para el roomplazo dól ejórcifco do Cuba. 
E l señor Minlttro d© Ultramar contestó 
afirmando quo la situación do Onba no o-
freco motivo alguno do alarma, y si sola-
mente la ofervoecenoia natural en todas las 
comarcas do España consiguieuto á un pe-
riodo electoral. 
Explicó el auraonto de ronlotas como in-
dlapenaablo para cubrirlas buj is ocurridas 
en aquel ojórclto. 
E l Sr (iullón se congratuló do que la me 
dlda no obedeciese 6 motivo alguno de a 
larra a. 
E l e&ñor rainistio de Ultramar manifestó 
que llevaba ocho meses sufriendo en silen-
cio todo góDtiro do inculpaciones y que lle-
gará el momento de explicar su conducta 
al Senado, la cual merecerá su aprobación 
por inspirarse su política en el deseo de 
mantener firmemente la integridad de la 
patria. i 
—El gobierno parece rosuclto á que no so 
conscil uya oí Congreso hasta, quo eató a 
probado ol m.^yor mtmoro do actas posible 
aúa do íi^fiiollá'á quo (i;< ih lov/^s, puoíi do es-
to m:i(!(i i uo r á más elemuntoa para escoger 
loa candidatos quo han de formar parte de 
las comisiones. 
Del 11. 
La carencia do noticias políticas ora esta 
tarda absoluta, y los asuntos parlamenta 
ríos reducidos á una grande actividad de 
las comisiones de actas y do Incompatlbili-
des. 
No obstante esta actividad, y el deseo ge-
neral, el Congreso no podrá constituirse en 
esta semana. 
—En ía última reunión celebrada por la 
junta directiva de las fiestas del centena 
rio, se aprobó un nuevo proyecto presenta-
do por la Academia de Bailas Artos para 
la acuúacióu do nna medalla conmorao-
ratlva, debiendo tomar parto on el concur-
so loa artistas españolos y extranjeros, y o-
frecióndoee un premio de 500 pesetas y un 
accésit de 1000. Se aprobó también un pro-
yecto presentado por el arquitecto D. Ri-
cardo Velázquoz, para la construcción de 
un soberbio monumento en Palos de Mo 
gaar, ó sea en la playa de donde partieron 
las carabnlas para descubrir ol one-ro mun 
do. Según el dibujo, on una columna eleva-
dlsíma, de orden compuesto, que termina en 
un globo con una cruz scjro la coronado 
Castilla, quo á su vez descansa en ol capi-
tel. 
Y por último, so acordó quo las Inscrip-
ciones que ha do llevar ol monumento en su 
base, las redacte la Academia de la Historia. 
—El gobierno se propone concluir cuan-
to antes los prosopuestoa para presentarlos 
en la primera sesión del Congroao cuando 
esta Cámara esté constituida. 
—Con las actas aprobadas ayer pasan ya 
de doscientos los diputados proclamados, 
faltando muy pocos para completar la mi 
tad de la Cámara, y ne puede, por tanto, a 
brigar la seguridad de qne, aún dilatándo-
ae la constitución definitiva hasta quo se a 
prueben todas las incluidas on los dos pri 
meras oategorín», para qua no ao vean pri 
vados loa difiutndna que on ollua ñ p n r a n do 
favtanr parto en Iti* oomieiivuoa quo ¡uibrAtt 
de designarse doodo los primeroa. momentos, 
dicha constitución podrá efectuarse mucho 
antes de lo que so creía, acaso on los pr i -
meros días de la próxima semana. 
E l gobierno, que anteayer no mostraba 
macha prisa por la constitución del Con-
greso, había variado ayer do opinión y se 
mostraba deseoso de quo so constituyese 
cuanto antes, entro otras razones, para que 
el señor Pidal pueda ejercer cuanto antea 
de presidente de lajnuta del Censo, en la 
cual parece quo puoden suscitarse difleusio-
nes do importancia. 
— L a coalición republicana no ha adelan-
tado gran cosa hasta ahora. En realidad to 
doa loa trabajoa sólo van oncamiuadoa á u-
na inteligencia para las cneetionea electo-
rales y parlamentarias, poro nada más. 
—En la serie de catástrofes que viene re-
gistrando la prensa on los últimos días, fi-
gura muy priaclpalmonte el aaoainato co-
metido on oi tren mixto de Cádiz que salló 
. en la noche del ü para Madrid, que llegó 
con retraso do más do cuatro horas y quo 
estuvo detenido en Córdoba con motivo do 
ias dlligoncias judíales allí practicadas. 
Según nuestras notician, de origen fide-
digno, esa iníortunada señora, de naciona-
lidad inglesa, se presentó en la estación do 
Sevilla acompañada do un sujoto, al pare-
cer intérprete ó depeudionto de fonda, de 
los dedicados á acompañar extranjeros, el 
cual hubo de recomendarla al rovisador de 
billetes, porquo viajaba sola; y entró en un 
departamento de "no fumadores." A aque-
lla hora se desencadenaba sobre Sevilla u 
na violenta tempestad acompañada de gran 
lluvia y fuerte viento. Continuó el departa 
mentó cerrado durante el irayocto hasta 
Córdoba, donde pocos momentos antes de 
ponerse el ipen en marcha, pemotraron ol 
conductor del trtm y ol rovisador de bille 
tea, sin quo al pronto so apercibieran, por-
que la señora, reclinada en uno do loa loa 
teros del coche, parecía dormida; pero al 
descorrer la cortinilla dol farol advú-tím-on 
manchas de sangro on las ropas y on la iün 
da del asiento, llamauüo inmediatamente á 
la Guardia civil y dándose enségulda parte 
al juzgado. 
En el cadáver se notó una profunda heri-
da quo, seccionando la yugular, le atravo • 
«aba el cuello de parto á parto, y otra más 
pscpieña on la misma región, oonocióadose 
que después do falleolda, pues la muerto 
debió aer casi InKtantáv.oa, la colocaron en 
aquella posición, sin duda para evitar que 
en ol primor momento fuese descubierto el 
crimen. No había eefiales de lucha, y el lu-
joso traje que llevaba no se encantró des-
compuesto, presuminédose, por tanto, que 
ia agresión tuvo lugar catando dormida. 
JDcl 12. 
Hoy se contaban los trabajos de la comí 
slón de actas del Congreso, que arrojan un 
resultado altamente halagüeño para la si 
tuación, eneu política electoral, digna dol 
mayor aplauso. 
Van proclamados 223 diputados hasta ol 
día de ayer por el Congreso; y los dictáme 
nes de las actas corroopondlentes han oído 
firmados por los Individuos do la comisión de 
todos los partidos, sin que so halla formula-
do n i un sólo voto particular. Esto no ha 
aucedido hasta ahora on ningún Congreso. 
De loa 223 dlctátnenoa sólo se ha discutido 
el de las actas do Mnrcia, y por interóa po-
lítico principalmente, pues otras adverten-
cias no merecen ol nombre de discusión. 
Verdad es que persona tan distinguida co-
mo el Sr. Poigcerver combatió con inten-
cionada palabra aquellas actau; poro la de-
fensa quo de ellas hizo el Sr. Dato Iradler, 
brll lanto y acabada, hizo innecoearia hasta 
la votación nominal. Tampoco hubo una 
de la votación nominal'on el resto de los 223 
d ic támenes . Y cato ea nuevo también on 
elecciones y parlamentos ospañoles. 
En nombre do las oposiciones han inter-
venido aquellos dictámenes, si no las más 
ilustres y competentes personas, las qne es-
t á n como loa Sres. Gamazo, Azcárato, Muro 
y Capdepón, á la altura de laa primeras en 
sus partidos. 
Faltan 186 por examinar, y hasta ahora 
no so anuncian más quo dos votos particu 
lares: uno dolSr, Azc/írate á laa actas de 
G-ranada, que quizá no eató conforme con 
el criterio de todoa sus compañeros de mi 
noria; y otro á la de Rivadeo, del Sr. Ga-
mazo, & quien puode ocurrir otro tanto. 
Por conaíguíento, si de esta manera se de-
muestra el reení tado electoral y las actas 
graves no pasan do 15 ó 20, qua no so cree 
que pasen, dada al mismo tiempo la con-
daota éjémpj&r del gobierno a p a r t á n d o s e de 
toda iníiuerjcia «abre ia comisióa de actas, 
bien puedo el éyfiü'f SiivoJa (D . Francisco) 
esperar con tranqúllídiid y llegar con rtigoei-
jo al dabato eteatoral que se propat a porquo 
no ha sido U m t o tan ¡út-oe» la ei tuacióu do 
aingún ministro para discutir anas eleccio-
nes, ni tan envidisiblola posición de un go-
bierno que ante la proclamación de 223 di-
putados no ha tenido que sufrir el menor 
cargo n i la censura más insignificante. 
—Oórcloba, 11 [3'5 t . ]—Ha ocurrido un 
terrible descarrilamiento dol tren 21, que 
nalió con dirección á Granada, en el kiló 
metro 12, entre el apeadero de Bobadilla ; 
Antoquera, ocasionando numerosos heridos 
y contusos y grandes desperfectos en el 
material. La máquina fué arrojada á diez 
metros de distancia de la vía. 
—El consejo de ministros celebrado hoy 
en Palacio ha carecido de Interés. 
El señor Cánovas del Castillo hizo ol 
roanmen político do la semana, señalando 
los sucesos do más cuerpo en el exterior y 
hablando de los detalles más Importantes 
de la vida parlamentaria, de los trabajos 
da la comisión de actas y de la de Incom 
patlbilidadea y de la fecha probable de la 
constitución de unay otra Cámara que coin-
cidirá tal vez con la Semana Santa. 
El gobierno no puso deereto alguno á la 
firma de S. M . 
La combinación do gobernadores no será 
despachada hasta la semana próxima. 
Los ministros se volverán á reunir en la 
secretaría de Estado, donde revisaron con 
el mapa á la vista la cuestión de límites 
entre Venezuela y Colombia, sometida al 
arbitraje do España , y quedó definitiva-
mente aprobado el laudo que ha de some-
terse á S. M . la Reina. 
Los ministros mantuvieron después larga 
y familiar conversación sobre la? bases para 
la formación del arancel general y para de-
terminar líneas generales respecto á las 
negociaciones quo han de entablarse sobre 
eata interesante materia en el gobierno 
francés. 
El soñor ministro de la Gobernación sa-
lió á las dos del Consejo para asistir á la 
sesión del Congreso y á las tres hizo lo prb -
pío el de Ultramar para concurrir á la Al ta 
Cámara. 
Loa demás consejeros de la Corona con 
tinuaban reunidos on la secretaría de Esta-
do al cerrar osta edición. 
NUEVA COMPAÑÍA.—Una nueva Empresa 
que se propone realizar grandes cosas, ha 
tomado ol teatro de Tacón y formado una 
excolento compañía de zarzuela para dar 
funelonea por tandas, durante todo el vera-
no que principia. 
En osa compañía figuran artistas muy co 
nocidos y bien estimados por su valer, tales 
como Pilar Quesada, Cecilia, Delgado y Ju-
lita Aced, al lado de los Srea. Massanet, 
Villarreal, Oáfftfé y otros. 
El oatrenu de tan distinguida troifp'. ten-
drá efecto hoy, domingo, con La Mqs-
cotta, en que debutará la Sras. Delgado, 
Aced y Zegrí con los Sres. Lafflta y Villa-
rrocil. 
FUNCIÓN BBNÉFIOA.—Para el martes 
próximo se dispone on el teatro de Payret 
una función oxtraordlnuria, cuyo producto 
se destina á la terminación del taller do o-
breras do la Real Casa do Beneficencia y 
Maternidad. 
.So pondrá en escena la bellísima ópera 
Lá Favorita, tomando parte on su deóom-
p¿ño la Srlta. Doña Dolores Alonso y los 
Sres. Massanet y García. 
Tanto por el Interes artístico de osa re-
presentación, cuanto por el laudable objeto 
á que so dentina ol eapectáoulo, os de espe-
rarse un resultado por extremo eatisfacto-
rlo. 
CORRIDA ANDALUZA.—Continúan con 
desusada actividad los preparativos para la 
gran corrida de toroa que ha de efectuarae 
el domingo 5 de abril óufcrantí-, ¡J, favor de 
los fondos de la Sociedad de Benejícencia d i 
Naturaks de Andalucía y sus Descendien-
tes, en la plaza do la Calzada do la Infan-
ta. Los bichos escogidos para la lidia pro-
esden do upa de las más acreditadas ga-
naderías, y la cuadrilla do dioatros promete 
dejar Batlofochos á los más oxigootea ali-
clonados. Otro día daremos más pormeno-
res acerca do esta función. 
TEATRO DE ALBISU.—Do cuatro tandas 
se compone el espectáculo de hoy en el po-
pular collaoo de Azcue. Las tros primeras 
pertenecen á los tres actos de FA Barbtr i -
Un de Lavapiés, haciendo de Paloma Enri -
queta Alomany, según expresa el siguiente 
reparto de papeles: 
Paloma, Sra. Alomany. 
La Marquesa, Srita Rodríguez (A.) 
P'i Luis, Sr. Bachiller. 
Laraparllla, Sr. Aren (M.) 
D. Juan, Sr. Martínez. 
]) . Podro, Sr. Areu (it .) 
Lope, Sr. Turpín. 
Maja l " , 8rita. Pórez ( H ) 
Maja 2", Sra. López. 
Majo .1?, Sr. Ramírez. 
Majo 2?, Sr. González. 
Majas, majos, soldados etc. Coro gene-
ral. 
En la cuarta tanda saldrá á lucir de 
nuevo E l Chaleco Blanco, estando á cargo 
do Amalla Rudríguez ol papel de cabo de 
eornetas. 
iVoía.—Quedan nulas todas las entradas 
do favor facilitadas por osta Empresa has-
ta la fecha. 
Las personas que se crean acreedoras al 
libre acceso á las funciones do oate teatro, 
se servirán pasar por la Contaduría del 
mismo de 11 á 2 del día. 
Otra.—En la semana próxima, t end rá 
efecto el estreno L a Leyenda del Monge y 
G'ilderón. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
do 9 á 10, en las sacristías de iaa iglesias 
da Jesúa del Monto, el Corro y el Vedado. 
Mañana, lunes, de 18 á l , en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—HÓ aquí 
el programa do las tandas do hoy, domin-
go, on dicho coliseo: 
A laa ocho.—Se Alquilan los Bajos. Baile. 
A las nueve.—Cantea. Baile. 
A Inadiez.—í/w Enredo Ptliugudo. Baile. 
SOCIEDAD DEL PILAR —En este antiguo 
centro do iuatrucoión y racreo se efectuará 
osta noche un baile, por el que ee nota un 
entusiasmo indecible entre la juventud ale 
gro de aquella barriada, que desea celebrar 
debidamente la Pascua do Resurrección. 
PÍ AZA DE TOROS.—Según se nos dice la 
corrida de Uros de Murtas que so dará es-
ta tardo en la Plata de Toros do la Haba-
na dará un lleno á los Hermonos Navas, 
habrá un soberbio Carrousell por jóvenes 
de la ct'éni habanera, carreras de argo-
llas volantes á escape y la gran novoa<».a 
francesa ebtionnda en Parí0 *~ '» íMaza do. 
Toros do f,6^c•Al«>ot,*, ante Mazzantini y 
i i i a , É l Oran Tauromatch. 
Habrá tres toros de M u ñ a s de muerte y 
uno do capeo con una moneda en la frente 
para los aficionados. 
LA CARIDAD DEL CERRO.—El martes 
próximo se efectuará en la sociedad do ins-
trucción y recreo del barrio dol Cerro, nn 
bailo de sala, de cuyo lucimiento puedo ser 
garant ía la animación que ya se advierte 
para concurrir al mismo entre las familias 
distinguidas y la juventud elegante quo fre 
cuenta dicho instituto. Los Sres. que de-
seen BUíicribirse como socios pueden hacerlo 
hasta última hora, llenando las preBcripcio-
nes reglamentarlas. 
TEATRO DE IUIJOA.—Hoy habrá matinée 
on el mencionado colisoo, consistente en una 
gran lucha al estilo de Canarias. 
LICEO DE GUANABACOA.—Llamamos la 
atención de nuestras lectoras hacia un a-
nunclo quo aparece en la sección correspon-
diente, relativo á laHusponelón del baile qne 
debía ofoctuaree el lunes próximo en el L i -
ceo de Guanabacoa. 
LA ENCICLOPEDIA.—La librería de la 
Sra. viuda de Alorda, O'Reilly 90, acaba do 
roclblr una gran remesa de obras nuevas, 
entro las que no cuentan L'Argent de E . 
Zola, completa, y otras novelas de reputa 
dos autores franceses. Mi l gracias por la 
muestra. 
AIRES D'A MIÑA TBRRA. —Esta simpáti-
ca sociedad gallega ha dispuesto para esta 
noche un gran bailo en su hermoso y poétl 
co local do la calzada do Gallano esquina á 
Neptnno. Agradecemos mucho la invita-
ción con que se nos ha favorecido para con-
currir al mismo. 
PUBLICACIÓN ILUSTRADA . -El número 
do L a I lustración Española y Americana 
correspondiente al 28 de febrero, que nos 
trajo do Madrid el vapor-correo entrado el 
miércoles por la noche, trae hermosísimos 
grabados, entre olios loa siguientes: 
Retrato del Excmo Sr. D . Aniceto Ver-
gara y Albano, ministro plenipotenciario 
de Chile on Madrid. 
Vista de Santiago de Chile, residencia 
del Presidente Sr. Balmaceda. 
Dos bravos, cuadro de Schr«ider. Salón 
de Par í s de 1890. 
A buen juez mejor testigo, cuadro del Sr. 
Menóndez Pidal, premiado por la referida 
"I lustración." 
E l nuevo domicilio del Casino de Madrid. 
Sala de conversación. Gabinete de lectura 
do periódicos. 
Ediciones monumentales. Silla de los o-
blspos de Toul. Animal fantástico. L a dan-
za de los muertos. 
Retrato de Guillermo Mac Klnloy, autor 
del bilí de su apellido on el Congreso Ame-
ricano. 
Eva Totrazzini, jPíM'ma donna en el Tea-
tro RitaL 
D:> n; no conangrada á la literatura, 
mareo*""' K'oomendurpe Los teatro*, por Ca-
ñolje; E l teatro $or horaŝ  por Frontauraj 
Crónica de Europa, por el Conde de Coello; 
E n el álbum de Isabel, poesía por J. A. 
Cavestany, y Por ambos mundos, por Be-
cerro y Beugoa. 
Para más pormenores acúdase á Muralla 
89, donde está situada la Agencia de la 
mencionada I lus t ración Española y Ame-
ricana. 
POLICÍA.—Como á las diez de la noche 
del miércoles último, tuvieron una reyerta 
en la calle de la Bomba dos morenos, resul 
tando con dos heridas uno de ellos, una en 
el costado izquierdo y la otra en el brazo 
del mismo lado. E l agresor en los primeros 
momentos logró fugarse en un coche de 
plaza; pero más tarde fué detenido por el 
colador del Angel y el teniente de Orden 
Público D. Elíseo López. E l cuchillo de que 
hizo uso el agresor fué ocupado en pode 
de un vecino de la calle donde ocurrió la 
reyerta. 
—El celador del barrio del Cristo puso 
en conocimiento del Sr. Juez del distrito de 
la Audiencia, quo en la calle del Obispo, 
esquina á Aguacate, al bajarse de un óm 
nibus D. Carlos López, fué atropellada por 
un caballo que conducía un moreno, el cual 
dándole varias coces, le causó lesiones en 
el pecho. 
—En la casa de socorro de la primera 
domarcación, fué aeisíido por primera vez 
el asiático Jul ián Asem, el cual, al t ransí 
tar por la calle dol Prado, tuvo la desgra 
cia de fracturarse un muelo, al pasarle por 
encima la rueda de un carretón que con-
ducía. 
-Al regresar á su domicilio Da Isabel 
Encares, vecina de la calle de la Industria, 
encontró abierta la puerta de la calle, como 
igualmente )a del primer cuarto, la cual, 
estaba cerrada con un candado, echando de 
menos cuarenta y siete centenes, varias 
prendas y ropas de vestir. Por el juzgado 
respectivo so instruyen diligencias suma-
rias, en esclarecimiento dol hecho. 
•En el cuarto distrito fueron capturados 
dos individuos circulados. 
— A l transitar en la noche del viernes 
por la calle de la Bomba ol asiático Hilario 
Sansón, tuvo la desgracia de caerse cau-
sándose la fractura completa do la pierna 
derecha. F u é asistido por primera vez en 
la casa do socorro respectiva, y el celador 
del Angel dió cuenta de este hecho á la au-
toridad correspondiente. 
—Ante el Sr. Juez del distrito del Centro 
fué conducido un individuo blanco acusado 
por un moreno de haberle robado de un 
baúl un reloj y leontina de plata. 
—Por el celador del barrio de Vives fué 
detenido y conducido á la cárcel, un indi-
viduo blanco que ee hallaba circulado por 
el juzgado de iniilrucclón del Centro. 
— á d ¿ una de la tarde, de! jueves último, 
al i r D1? Juliana Alonso Garda, conducien-
do por el diestro un caba lo por la calle 
Ancha del Norte, se espantó con la má-
quina del Vedado, lleyándola arrastro has-
ta la esciuipa do Crespo. Conducida dicha 
señora á la casa de socorro del distrito, 
certificó el médico sor muy grave su estado, 
presentando la fractura del brazo derecho 
y varias lesiones. 
—El celador del barrio del Príncipe en-
contró á las cinco de la mañana del jueves, 
último, el cadáver de un pardo en la calza 
da de Zapata, junto a la cerca de la Quinta 
de los Molinos, no ppeBantando señales de 
leeiones exteriores y certificando pl medico 
que lo reconoció, que eu muerte había « d ) 
producida por enfermedad, pero eln poder 
precisar cuál fuera. E l cadáver de dlc'hó 
pardo, que no fué identlñcado, so remitió al 
NGcrocomfo para hacerle la autopsia. 
—Un individúo bl&ngo mdió auxilio al 
celador del segundo barrio de San Lázaro, 
para detooer á otro sujeto de su clase, 
que en unión de doa más que se fugaron, le 
estaiaron trea penos y un reloj de plata j u -
gando á las trós carian en i^n ómnibus de 
La Umón. E l detonido fué remitido ai juz-
gado de guardia. 
Jesucristo ha muerto por nosotros; gran motivo de 
amar la cruz y las penalidades; pero Jctuorista ha re-
sucitado; gran motivo de esperanza, de confianza y de 
gozo, pues su resurrección asegura nuestra recom-
pensa. 
FIESTAS B L LUNES Y MARTES. 
MISAS SOLKMSJSS.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8 y en Us demás ig'e jias las de costumbre. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento á las cinco y me-
dia de la tarde, después de las preces de costumbre y 
pasará el Circular de Santo D.-vnhijjo /i Paula. 
m m n m u m n m m . 
E l 29 del actual y álas ocbo y media do ia mañana, 
cantará solemnemente su primera misa el Presbítero 
D. Ramón García Barreras. Habtá sermón que pre-
dicará el P Frav Agapito, terminando con el Te-
Deum y el Besa-Manos/ 3558 1Z-2H ld-29 
O l l í 
Cuando el mal tiempo fatig), los l).oiiqu-o-: y trae 
consiaro la tósy el euü iqueeim'onto, c! único remedio 
infalible es la Emulsión Defrcsnt; de á'ffél» do Híga-
do de Bacalao iodo-fí^fatada, tan sgradaVe do tomar 
como la leche; es diez veces más elicíz y rica en i rltf-
cipios depurativo y re-ionotitujenta que ol Aceite de 
Híírado de Bacalao oidinario. 
En todas las buenas farmacias. 
E n el primer aniversarw del fallecimiento 
de nuestra querida madre la Sra. Da Ma-
nuela Sánchez de BodrigucB. 
SONETO. 
Hoy hace un año para mi tormento 
Qie sia piedad la pare* inexorable, 
Dejó mi situación inconsolabie 
Sumida sólo en pleno sufr miento. 
Desde esa fecha se ac^bó el contento, 
L a ilicha del hogar tan agradable, 
E l cariño, el amor, lo inimitable.... 
Lo más grande del mundo en sontimienf o, 
Mi triste corazón jamás podiía 
Hallar consuelo á su dolor profundo, 
Sino creyera sin cesar un día 
Que Dios siempre ampara al moribundo; 
Y quo á su gloria, dulce madre mí i, 
Te llevó al arrancarte de este rauodo! 
Tus hijos. 
3571 ^ 1-29 
Liceo Artístico y Literario de 
Onanabacoa. 
En virtud de lo dispuesto por el Grobierno Civil, la 
Directiva de este Liceo, ha aeordudo suspender ni 
baile de disfraz anunciado y que debía celebrarso en 
los salones del Instituto la noebe del lunes 30 del ac-
tual. 
Lo quo se avisa á los Sres. socios para su conoci-
miento. 
Guanabacoa, Marzo 28 de 1891.—El Secretario.iZa 
món de Araóa. 3576 1-29 
S O C I E D A D C A S T E L L A N A 
DE BENEFICENCIA. 
Habiéndose suspendido con mntivo del Huelo por el 
sensible fallecimiento de la que fué dignísima esposa 
del Excmo. 8r. Presidente del Casino Español, la 
Juiita general ordinaria, quo según el Reglamento 
debe celebrar esta Sociedad el 25 del actual, aniver-
sario de su fundación; de onlea dol Sr. Presidente 
tt:i)g'} el h^nor de citar nueviinente á todos los eelio-
reri asociados para que se sirvar, concurrir á la» doce 
del día 5 dd abril próx.mo COÜ el objetó de celebrar 
dicha Junta en el Casino Español (Egido n 2) siendo 
requisito indispensable para tomar parto en las elec-
ciones de la nueva Directiva, que también habrán de 
veriflcarflfl en ese día, el último recibo, ó sea el del 
mes actual. 
Habana, margo 29 de 1891.—El Secretarlo-Conta-
dor, V\ctorino Salazar. C 4S3 la-28 7d 29 
EJJ ESTOMAGO ea el órgano más impor-
tante do la eztruotura física dol hombre, ee 
ol BOBtenedor do la vida, el gran centro de 
donde parten el vigor, la ealud y la vital 
actividad del reato del organismo;'por con-
siguiente, el alguna vez llegan á desarre-
glarse BUS funciones, ol inmediato desequi-
librio de todo el sistema sobreviene, envol-
viendo en sí la pérdida do la salud, y á me-
nudo la de la vida. En tales casos, no hay 
más que regularizar eficazmente su acción, 
lo que se obtiene con sogúrldad y prontitud 
con el uso de las Pildoras de Brlstol. 9 
El 2 de noviembre de 1886, Mr. de VKY, 
el nablo holandés que ha consagrado BU 
existencia á estudiar las quinas y la quini-
na, dirigió una comunioaoión á la Acade-
mia fifi MftrMrtírva a» Porfo que tm-ro gran/ií . 
sima resonancia. Eu aquella memorable se-
sión Mr. DE VBT y firmó que las saks de 
quinina preparadas por el químico francés 
TAILLANDIER eran, actualmente, las que 
le habían presentado, on el análisis, la ma-
yor pureza. Laa do la mayoría de las otras 
marcaac.mtenían, por el contrario, una pro-
porción excesiva de impurezas. Hasta las 
marcas más antiguas, aquellas cuyos pro 
ductos, á causa do su nombre, debían ser 
irreprochables, eran especialmente reori 
minadas por esto eminente juez. 
Esas impurezas son peijudiciales no sólo 
porquo ocupan el lugar de una cantidad co 
rreapondiente de quinina, sino también por 
quo ciertos principios, como la cinconidina 
por ejemplo, que quedan unidoa ¡l la quini-
na imperfectamente purificada, son peli-
grosos por sí mifimoa. 
Diriaao quo las antiguas firmas hayan v i -
vido á expensas de su reputación; han en-
vejecido y so han dejado sobrepujar. 
Mr, TAILLAKDIER es el químico que pre 
para y ba preparado siempre las sales de 
quinina de las Perlas de Glerfan. Esto dice 
con bastante elocuencia cual es el valor díi 
este medicamento. 
Sscciíifl ÍB i t t prsonal. 
¿Quién no se casa? 
Desdo $100 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; convelo, género, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir un espléndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nos de gasas bordadas, pasamanerías, tules 
con canutillos y siempre las últimas novedar 
des, co reciben directamonto J<» J a r o p a en 
camisones, s a v ^ «rpónes , matinées, pañue-
los, c í e , y vende sin competencia posible. 
L A FASHIONABLE, 92 OBISPO. 
V. n, 309 P 1 Uz 
B U E N A C U R A . 
Tenemos satisfacción en tributar un aplauso al dis-
tinguido Dr. Calvez Guillóm, residente en O-Reilly 
número 106, de esta capital. 
E l niño Rogelio, hijo de nuestros queridos amigos 
D? Mercedes Hernández y el hacendado D. Juan 
MontouetTo, vecinos do Guanabacoa, venía padecien-
do desde fiTica tiempo de una terrible enfermedad, sin 
qun muchos do'los médicos do dlferentéo pv.utoo lo-
graran eu curación-
Cansados nuestros amigo; de buscar el roiaedio pa-
ra su hijo, por fin acudieron si Dr. Calve»! Guül m, 
afamado especialista. Este señor vió y examinó al 
uluó, p r o d u d o s a curarlo, y lo ^ hwüí (¡ou tanta 
rapidez y acierto, que en poco tiempo Rogelio ha que-
dado perfectamente bien 
Enviamos uu aplauso al afamado doctor, y nuestra 
enhorabuena á la respetable familia del Sr. Montene-
gro. C . t 1-29 
EL TIEMPO que estamos pasando ee 
causa d« verdaderos desastres en las epi-
dermis delicadas, porque la piel se pone 
roja, seca y quebradiza. Para evitar estos 
efectos ea necesario emplear con mucha 
constancia, en el rostro y en las manos, la 
maravillosa CBEMA SIMÓN, los POLVOS DE 
ARROZ y JABÓN SIMÓN.—Evítense las fal-
sificaciones extranjeras, exigiéndose en a 
quellos productos la firma SIMON".—París, 
Rué de Provence, 36. 
Farmacias, perfumerías, bazares y sede-
rías. 
Sociedad de Instrnccicín, 
Recreo y Asistencia Sanitaria. 
S E C R E T A R I A , 
Sustituido el bailo de disfraces aaíeriormente anun-
ciado para el próximo domiaim ^ ""inreucion, por 
ntro. T?~;>, vjv o na, que amenizará la excelente 
orquesta de Claudio Martí aez, de orden del Sr. Pre-
sidente se participa por este medio á los señores aaq-
ciados dicha sustúnción para su conocimiento, 
IÍ» exhibición en dicha fiesta del recibo do la cuota 
social del mee de la fecha, os requisito indispensable 
para tenor acceso al local. 
La puerta de entrada por la calle de Noptuno se 
franqueará á las ocho de Ja ñocha, dando principio el 
baile á las nueve 
Habana, 28 de marzo do 1891.—El Secretario, Juan 
IT. Itodríyuez. C 435 la 28 ld-29 
A S O C I A C I O N 
do Dependientes del Comercio de l a 
H a b a n a . 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente se coavoca á 
los señores asociados para continuar en se-
gun'la seaión la junta general extraordina-
ria empezada el día 22 de este mes, cuyo 
acto tendrá lugar á las siete y media de la 
Tjoeho del domingo 29 del actual, en los sa-
lones del Centro. 
Lot señores asociados para tener acceso 
al salón de sesiones habrán de presentar el 
recibo de la cuota del mes actual, sin cuyo 
roquieito no podrán tomar parte en la junta. 
Habana, 25 de marzo de 1891.—El Se-
cretario, M . Paniagua. 
3540 2d-26 la-28 
m M l í ! 
D E 
BENEFICENCIA. 
FOT acuerdo de la Directiva en seaión de 12 del ac-
tual y do orden del Exorno. Sr. Presidente, t§ cita á 
los señores socios para las dos juntas generales ordi-
narias que han de celebríirse los días 2i( de marzo y B 
do abril, á las doce del día en los salones del Cásioó 
Español, para leer la memoria, del ejercicio p% '890 i 
91 nómbrar ias comisiones de examen y glosa de 
cu-utaH 7 eieRir Vice-í-residetita y vocales qn-c cesan 
por biber cumplido el tiempo reglamentario. L'"' que 
se hace saber á !03 señores socios pwa su conocimien-
to y puntual asistencia—Habana y marao 18 de 1891. 
E l ¡Secretario, Gregorio Alvarez, 
C 402 8d-19 5a-20 
C M O N I C A R E L Í G - I O S A . 
DIA '29 DE MARZO. 
E l Circular e»t>& en Santo Domingo. 
(Pascua de Resurrección.)—San Eustasio, abad y 
confosor. 
Este o», dice el Profeta, ol día feliz quo hi?o el Se-
ñor, celebrémoslo con todo el gozo y alegría de que 
somos capaces: ¿Hubo jam:s motivo mSs justo p^ra 
alegrarnos que ta resurrección del Salvador! Este 
mismo es la prueba invencible de todos los otros, es el 
fandimento de unestra religión; la prenda segura de 
nuestra felicidad, la base de nuestra fe, y el áncora 
de nuestra esperanza. Jcsucriéto resucitado, dice 
San Atanasio, ha hecho que la vida de los hombres sea 
una tiest'i continua: ningún dolor, ningún temor debe 
turbar ya riuestra esperanza, mvla tiene ya de vaci-
lante ni do incin-to; pues nuestro Maestro resucita 
para nunca raís morir, nos «tros no po'lemos ya morir 
sino pira volvar á vivir. Hemos llorado á Jesucristo, 
y así c.i JUMO que habiendo sentido los dolores é igno-
minias de su muerte, tengamos parte en la gloria y en 
el ROZO de su triunfo. Manifieste su alegría lodo el 
universo, dicen los profetas; manifiesto por todo el 
mundo en esto día afortunado los gritos y cánticos do 
gozo para celebrar un triunfo que d-he hacernos á 
todos dich ;B08. l.» muerte es vencida; la tierra antes 
del tiempo do la restitución general eo ve forzada á 
volverles & muchos santos los despojos de sus cuerpos 
para honrar la pompa de BU victoria 
El cielo onvía ms ángeles á anunciar á todos los fie-
les la gloriosa y triunfante roeurroccion de su Reden-
tor; loa apóstoles salen en fin do las tinieblas de su 
ignorancia y de su incredulidad para reconocer y ado-
rar la divinidad de su Salvador. 
3 6 
V E N D I D O S P O R 
Vivas y Sañudo, 
Muralla n. 13. 
C 4 26 a5-24 d5-25 
Vendido por 
z o . 
O B I S P O 21. 
r, 427 4a-24 4d-25 
E . P. D. 
D . J O S É D I A Z C O L L A D O . 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para el dia de hoy, 29, á las cuatro de la tarde, sus her-
manas, parientes y amigos, suplican á sus amigos se sirvan encomendar su alma 
á Dios y acompañar el cadáver, de la casa mortuoria, San Lázaro 5§,ial cementerio 
de Colón, donde se despide el duelo; favor que agradecerán eternamente. 
Habana, marzo 29 de 1891. 









Eamón Pérez . 
Jenaro Suárez. 
Ramón Cifuentes. 
Gervasio Fernández . 
Manuel í?úñez. 
Narciso S. Caso. 
José Gutiérrez. 
SOBTEO 1 3 6 4 
N . 14158 
Vendido parte de dicho número en el afortunado 
baratillo San Rafael, Mercado áo Colón números 85 y 
86; en el mismo se pagan los premios sin descuento 
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San Rafael n. 1, 
Frente á J. Valló». 
M I G U E L M U R I E D A S . 
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ano Se rectiflearán por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
4a-30 4d-29 
A D R I D 
28 de Marzo de 1891. 





y se pagan por 
i 
O B I S P O 21. 
C 431 5a-28 Bd-29 
^ 
































































































































































































































1 V E E C O I T " V " I E l S r 
600 DOCENAS 
de corbatas nudos de última novedad acabamos de recibir y se liquidan á 2 5 centavos bi' 
Uetes en San Rafael 36, duplicado, casi esquina á Ctaliano. 
GRM SASTR1ÍA F CAMÍSBRM L A M E J O R . 
. NOTA. Esta casa garantiza sus trabajos de corte, telas, forros, hechuras y precios 
económicos para justificar en todo su nombre. 
Marzo 31. 
S O R T E O S E M A N A L . 
50 centavos $5,000 
25 centavos. . . . . . . $2,600 
L o a p a g a e n e l acto 
Manuel Gut iérrez . 
OALTANO 126. 
' 2.1-26 la-28 
C 424 
""T—TTÍTI T FMT'-rnriiniMesi 
4a-24 2d-25 
A N U N C I O D E L O S F S T A O O S - Ü N i D O a 
C481 
CALIFORNIA. 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 2 de abril, siendo BUS premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A DE PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 60,000 
. ; 
POR L A 
A C E I T E E H I G A D O D E B A C A L A O 
CON 
1 Premio principal de 
1 Premio principal de 
1 Premio grande d© 
3 Premios de 
6 Premios de 
20 Premios do 
100 Premios de 
310 Premios de 
564 Premios de 
20,000. 
M * 60,000 














150 Premios de $«0, aproximaciones al 
premio de $60,000 9 QOO 
160 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $'¿0.000 7500 
150 Premios de $40 aproximaciones al pro^ ' 
mió do $10,000 6,000 
799 Premies terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio mar-
yor de $60.000 JB̂ HQ 
227fl Premios que hacen un total de . . . , , , , $17» '^ , 
PREOIQ; 
A 4 p e n o » e l erx^ro> 2 o i ^ ^ j L ^ 
j . e l c u a r t o . 
0..87fi alt a y d l 8 14 
P R E P A R A I i A S P O R E L 
Dr, M. Johnson. 
(5 oentígraiBos k Clorliidralo de Omina cada grajea) 
Las GRAJEAS DE OREXINA doi Dr. 
Johnson gozan do la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito haden 
do á la vez más fácil la digestión. 
, Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión do comprobar los maravillosos 
efectos de esta suetancia que adminis-
trada al interior produce una senaa-
eión do hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña osta propiedad de las 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose do nuovo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el eriformo y el desganado au-
menta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGÜRIA DELDit.MJOHM 
HiPOFOSFITOS DE CAL ¥ DE SOSA, 
Porque es tan agradable al paladar como la lecho y la apetocen y sus constituoioOM 
veclnman las propiodados nutr i t ivas y fortaleoientei de esta medicina. 
E s t á preparada de t a l modo qué , aun cuando no puedan di jer i r el alimente 
urclinario, dijeriiráaa y as ímilóran faoilannte la Emuls ión de Scott y se 
fortalecerán y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a combinación do eimilnionar ol Aceito de H í g a d o de Bacalao con Hinofos-
fitos, ha dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
espocialmento adaptable para lo» onfermodades extenuantes en los n iños , maras-
mo, raquitimno kv.., kc. 
Los Medico» del mundo entero reconocen que la 
E M U L S I O N de S C O T T 
es la mejor medicina qu© fexiste para loa n iños enfermizos y t a m b i é n para ouraf 
Ja Emaciacíor^ Anemia y Consunc ión en los Adultos. Para loa 
c . a t u i r r ^ 0 3 c r 5 n 5 C a ¿ cualquier a fecc ión deesa naturaleza, es un 
remedio infalible y en.corto tiempo rostaiu-ará y for ta lecerá el sistema contra \B 
repe t ic ión do otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuostraf 
manos, do todas partes del mundp, liaeiendo constar loa buenos resultados, 
inapreciables beneficios obtenidos con la Emuls ión Uo 8oott, en la cura d i 
la Tisis y otras enfermedades aná logas . 
DE VENTA EN TODAS L A S DROGUPRrAS Y FARMACIAS. 
« O O T T & B O W N C . W ' Químico». N U E V A V O ü i e 
'—• ~- «TT**-' t*tx'. : - — • • > ' • 
Obispo 5 3 . 
-Jlz 
- H a b a n a . 
r. vis 
FEFTONA 
PBEFARAUO POR £1. 
DR. J O H N S O N . 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
buporior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuyo un excelente vino de posire. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérd idas . 
Indispensable á todos los que noce-
aiten nutrirse. 
Recomendamos se pruobo una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciaios condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 58, 
|v~ on todas las boticas. 
j i . 316 l-M?! 
A N U N C I O S . 
P ' j R O F B S I O a T E S . 
mmmm mmi 
SAN R A F A E L 
E s t a sin r ival casa ofrece íl sus iniiuerosos favorecedores v 
al púb l i co en general las ricas F R E S A S que se reciben del Nor-
te, semanal rúen te* 
También cuenta con un variado surtido de later ías , vinos v 
l icores de todas clases. 
IVo olvidarse qne en los altos li ly un í-raii sa lón de L U N C H , 
donde se sirven íl todas horns varias ola»ei do fiambres y los 
exquisitos sandwichs de pavo, j a m ó n , &d. & 
« ¡ P í 0 * "5* *aEl1 ^nombrado y sin rival LAGER 
BEER de V I E M , frió sin nieve, á QUINCE centa-V O B la copa. 
8ft-34 8d-?6 
DIAMANTE DEL 
E S T O M A G O . 
Diez anos de éxito. 
Eíte ninravillono laodioatnonto quo («on la mayor rápido* 
tBCRuridad) mira la» QAST&ALGIAS I R R I T A C I O N E S , IÁRKKAS y dom&s trastornoa del aparato digesUvo, ao 
hulla <lo venta, al prooio do $a blllotos caja, con diez dosia 4 
Instrucción, en 
A n c b i a d o l N o r t e ( S a n Xiá.sa.ro) 1 1 4 
E l autor facilita informe». Deoueutoa por cajas de docena. 
También sa vendo on la» mejores Droguerías y Farmaclaa 
dd la U xbuna y de Provincia» 3594 26-29M j 










































































C O N L A C T 0 - F 0 S F A T 0 D E C A L 
El Lacto-Fosfato de cal contenido en el V I N O y J A R A B E de D U S A R T es 
un reparadoi- da Jos más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos ulevwalvQ el vigor y la aotivkladá l o s ^ o t o c ^ í decaídos y linfáticos, 
y á los que ostán faii^adospor un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilítala 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al VIWO ó JAWABS de D U 3 A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Lacto-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva, á ios niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benéfica influencia ia 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el V I N O y J A R A B B de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas di Jos convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
DEPÓSITO en P A R I S s 8, rué Vivienne, 8 
y en /as principales Farmáclas de España y América. 
DEL JflPO 
A L I E N I S T A . 
A su llegada & esta capital se ofrece en su especia-
lidad á los ¿ahitantes de esta Isla 
Por su especial méiodo de curación, se curan ra<U-
calm«nt« el vü por 100 do los emgenadoa. 
Especialista tu la curación du las demás enferme-
dades nerviosas- , „ •, j, j •, i i 
Lrns eufarmoa tiue padezcan enfermedades del vlen- 1 
tre crónicas del pedio, incluso la tisis, cu que predo-
minen los síafoina8 nerviosos, tos, asma 6 diftcalt&d 
da respirar y dolores, también pueden curarse radi-
calmente. „ , , „ 
NEPTUNO 19. De 1 á 3. 
m u alt? 4-29 
Dr. Calvez G i i i ü y m . 
Cura radical garantizada do la sífilis, herpes, ve-
néreo y cualquier otra impureza. Antea del mes la 
enra 6 una notable mejoría. Idem de las impotencias 
y perdidas seminaleo. O'Keilly 10̂ . Gabinete Ortopé-
fiieo. S5-4 i-25 
R I G A U D y 0'% P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
J P A « Í S - 8, Hu« Vivienne, ÍJ - P A J R I S 
es la loc ión nu'is refres-
canLe la que m á s vigoriza La piel y bluuipioa el. I:ÚU-P 
p e r f u m á n d o l o dellcadamenU;. 
d j X t r o c í o ds ¡ f f a u a n g e t , 
' é c s i t e d e ^ a n a n g o . ' S S S ' ^ S S ' M * 
simo y aristocrático' 
pava e\ pañuelo. ' 
fabo n de ( g c i n Q n g a S v ? a n s p conserva a\ cúUs su nacarada 1 aveneva.. 
DK. A N G E L R O D R I G U E Z —SE D E D I C A con especialidad á los patíos, eafermeclades del niño y la mujer, pasa á domicilio nara el tratamiento de 
estas, y entiende en todas las del hombre Consnltas 
de 12 á 2 Pobres grátís. Amargura 21. 
'3295 B-22 
PROFESOR DE MEDICINA, 
TRATAMIENTO Y CURACION D E L A tuber-
eulosis pulmonar. Lepra y Lupus, por oí método del 
Dr. Koch, de Berlín. 
Coneultas sobre estas afecciones y enfermedades do 
la piel, Piado n IOS. de 1 á 4. 3199 15-18M 
Real Colegio <ie Procunidores de la 
Habana. 
Lista de los stfiores Procuradoras do loa Tribunales 
de eata capital que se encuentran colegiados y en ap-
titud de ejercer legalmente su profesión con arreglo á 
lo que dispone el artículo 472 del Decreto Loy sobre 
organización de los Triburales de Ultramar vigcnlu 
en eaía Isla desde 17 del corriente marzo: 
Manuel Sánchez. 
C 1-29 
R E C T I F I C A C I O N POR 
Manuel G u t i é r r e z , 
Gal lano 126. 




8 2 3 9 B.OOO 
1 2 9 4 4 1 , 2 0 0 
2 8 4 8 8 . . . . 7 0 0 
T a x m m a l e s e n 3 9 4 
T e r m i n a l e s e a 4 4 
T e r m i n a l e s e u 8 3 2 
La iista oficial r e g a r á el día 30. 
r l & n l V ñ S flp íW^i n a n n n VíVanqúean Va le?, y \a úan u t J 
^ p V h V U t í U-B ( ^ a í i a ' l l g Q ' í e\eganle tono rnale, pres&T^^ 
v á n d o l a del asoleo. 
bello y evita su c a í d a , t o n i f i c á n d o l o . 





M e d i a v i l l a . 
Ciruj&no<'Dcntista de l a K o a l C a s a . 
Consultas y operaciouea d e l l á S y d e S á 4 gjfitis 
á los pobres.'Acosta 20, entro Cuba y San Ignacio. 
.(l29r. 8-19 
l>r. Jos»̂  María d« Jauregnizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del bidrocelo por uu procodlmion 
to sencillo si/i extracción del líquido.---Espocialidnd 
eu fiobres palódicns. Obrapla 48. O 401 -19M 
fBIMBK MEDICO J&ETIRADO !)£) LS AZMAXiJt 
Aaaoolalidad. Knfemedndea yeaéTeo-niñlítiotui y 
ftfacoloiias de la pfnt. í.r"on»t?!tttií $*> 2 é 4. 
OÍ>. 315 
Archivo íjenenil de Protocolos 
de escrituras pública«. 
i cargo dol Notario P Arturo Galótti, Qaliano 82. 
casi esquina á San R -iaol, do K ií 4: en ol mismo lugar 
so venden los «ellos de legalización del Colegio Nota 
rial. & *1-fí0 centavos plata cada uno. &S8 10-18 
ACOSTA núm. 19. Horas do conaulta, de aat>e 
i una. Hopoelídldad: Mairix, rías urinaria/i, larinsro y 
^fllítloiu, O id 814 1M* 
E M l i l A H . 
D. Estanislao Saiz Ortiz. D. 
José Urquijo. 
Francisco de P. Sin-
ebez 
Victoriano de la Llama 
Josó Ramón Rivas. 
José de ? a y a 9 Ra>;4n. 
Carlos A Sierra. 
Santiago P Angulo. 
Alfredo M. Aparicio. 
Pascual Rodríguez. 
Juan Martí 
Francisco del Barrio. 
Juan F . Ponce. 
Juan V. Castillo. 
Lo que se anuncia para conocimiento dol púbUcs), 
Habana, marzo do 1891.—El Secretario, Picíoria-





Rttmóti Espinosa de 
los Monteros. 




Manuel López Vizoso. 
Federico de Castro. 
Domingo Ozegnera. 
Valentín Goicuría 
Miguel A. Matamoros, 
t i t u 
E S P E C I A L I S T A 
Kn enfermedadeM del pecho y de niños 
Consultns <{« 1 íl 8, Neptuuo 187. 
C u. S25 Gratis par» los pobres, 1-Mz 
B X F A E L M O N T O R O " 
ABOGADO. 
Ha vuelto á eucnrgurse dol despacho áo su bufete. 
Neptuno 122. íiOfiO 15-1'tMz 
üf A 
DR. W U M Z BUVTAMAUTE. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Reina mim. 108. Consultas de 1 /i 8. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, do 11 i 1. 
O S58 19-10 Mz 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G r A D O . 
Tillegas núm. 7(», 
I N G L E S A DA B L A S E S 
á domicilio y encasa .4 precios mú lieos: ensefia 
inglés, ÍVatiT-és, alemán, instrucción, música y dibujo: 
con su sistema adolant.i mucho el discípulo: dejar laa 
senas en la libreila do Wilson, Obispo 43. 
3601 4-2ft 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N : 
Colegio para señoritas. -De 1̂  y 2* 
en señan z A. 
Angeles 86, entro Monte y Maloja. Dirigido por Da 
Adelaida Sotomajor de García. 
Se avisa per este medio á ios podres de familia qne 
an este acreditado plantel no solo reciben luBcducan-
das una esmerada educación y vasta instrnco óu sino 
\uo la que Ingrese como pupila se lee ense£a á coser,, 
cortar y entatiar sus vestidos, y toda clase da costaras 
dañas. De este modo se «vitan mientras sus b>ja* per-
manezcan eo el colegio losgotoi do eostnras Se ad' 




110 ' H . & B I L ' M J L 1 1 0 
i 
POLVOS 
DE. HEHRY EOBELIÍT. 
KNFBRMBDADBS D E L A P I E L Y SIFILÍTICAS 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 824 1-Mz 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Dental 
del Colegio de Ponaylvanla é incorporado & la Uni-
versidad do la Habana. Consultas do 8 á. 4. Prado 79 A. 
Gn 357 19-10Mz 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora que 
ha sido dol colegio "Isabel la Católica,'' y del "Cun-
tro de Enseñanza" de esta ciudad, se ofrece 6, sus 
amigas y í» las señoras y sefio'itaa de esta capital, para 
dar clases & domicilio, de instruccióu, dibulo y pin-
tura, bordados decorativos, flores, encales, fintas, pár-
I jaros, mariposas, etc. Corte parisién. Especialidad en obras de arte y de lujo.—8e venden estuches comple-" tos para elaborar flores.—Recibe órdenes Loa 24, y eu 
su casa Panla 85 3588 4̂ 29 
dentrífleos, 
E L I X I R 
Y CEPILLOS 
Efectos dentales. E l surtido es muy completo. 
Lo3 polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricaeión y constituyen una verdadera espeoiall-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niño* amparado» por la Socieda Protectora se-
r in operados grútis á todas horaSi 
C O. 320 5ili l 
D r . J u a n Franc i sco O ' F a r r i l l . 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio & la callo de San Ignacio 
número 14. 
Consultas de 11 á 8. 2r.2l 27-8M 
Juan Ji£ Murga. 





S A N P E E Í t M r D O . 
instituto de primera y «f ganda enseñanza 
para Señor i t a 
Incorporado al ProTinelal, 
Calzada de la Beina ntimero S4 entre Raya 
y San Mco lás . 
Directora fundadora propietaria: 
E l i s a P o s a d a de M o r a l e s . 
Reanudará sus tareas el miércoles 19 de abril. 
So bace cargo de todas clases de bordados por difí-
ciles que sean.—Se admiten internas, medio internas, 
tercio internas y externas. Se facilita el prospecto-. 
A L E X i N D R E AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s . 
F U N D A D A EN 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
Prado n. 94.—Todo garantizado.—Precios módicos. 
3552 4-29 
G R A N C O L E G I O 
D E PMDlEaA T SEGUNDA. ENSEÑANZA D E 1? C L A S E 
• T E S C U E L A D E BÁRTULOS. 
Fundador, Propietario y Director 
[ D O N G - A B R I E L E S P A Ñ A , 
IÍDO. E N F I L O S O F I A T L E T R A S , 
í 8592 Industria 120 y 122̂  10-29 
MR. A L F R E D B 0 I S 8 I É , 
O í f i c i e r d ' A c a d é m i e . 
Délégué de l'Alliance Frangaise.—Professeur de 
frangais.—Galiano 130. 
T J N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A QUE T I E N E 
XJ algunas horas desocupEuias, desea dar lecciones 
de inglés y francés á señoras y niñas: impondrán en 
la cafiada de GaUano 75. 3216 15-Mzl8 
M A T E O T I Z O L B U R D O N T . 
PR O FESO R D E PIAÍSTO. 
Ofrece sus servicios profesionales Teniente-Rey 77 
3163 10-17 
I M O S É I P R E S O S . 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para 
aprenderlo los espaBolee; método instrnctiro, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc., Un tomo 
«1-60 billetes. De venta, Salud 23, y O'Reilly n. 61, 
Btevrfa» 85P3 -4-29 
XTna j o v e n r e c i é n l l e g a d a 
desea colocarse de criada de mano 6 manejadora de 
niños: tiene las mejores referencias, inZormarán en el 
Vedado Coizada n? 21. 3585 ^-29 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa coser y cortar, es indiferente que 
sea blanca 6 de color, se le dará buen sueldo. Reina 
nlmero 89. 3616 4-29 
S E S O L I C I T A 
uca buena manejadora y un buen eriado de mano, 
dándoles buen sueldo, pero con buenas referencias: 
impondrán Cuna 2 de 10 á 1 de la tarde. 
3605 4-29 
T E N C I O N . — P O R T E R O . — E L Q U E D E S E E 
tener uno de toda su confianza, que ha servido 
bastante tiempo en casa de D * Mercedes de la Guar-
dia de Ponce de León hasta su fallecimiento, para ca-
sa particular ó para oficinas: tiene persona» de repu-
tación que respondan de su buena conducta: informa-
rán Galiane núma. 8 y 10. 3608 4-29 
N e p t u n o n? 7 , a l t o s . 
Se necesita un criado de mano blanco, que tenga 
buena conducta y quien responda por él. 
3587 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado, blanco 6 de color. Bernaza número 70. 
3f;86 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular, recien llegada, para el servicio de criada 
de mano; sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas qne la recomienden. San Pedro núm. 6, fonda 
L a Perla, impodrán. 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: impondrán calle do Luz número 35, 
bodega. 3572 4-29 
NA C R I A D A D E C O L O R D E S E A A C O M -
pañar á una familia que vaya á San Diego de las 
Baños, bien para criada de manos ó cocinera, tiene 
personas que la garanticen. Impondrán Aguila 142. 
3575 4-29 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
M I E N T O ES P O S I T I V O Y C I E B T O . no dependiendo éa te de reeortea. ES D U -
R A B L E , sin comparac ión . 1?—Tiene el MEJOR R E Q U L A D O K do puntada, 
,„ „,, , esta puede regulare© aunque la niAquina e s t é cooiendo A toda velocidad. 6o—Su 
T E N S I O N es de U N NUEVO D E S C U B R I M I E N T O ; por el cual toda clase do labor para familia puedo hacerse, y toda 
clase de hilo usarse S IN C A M B I O A L G U N O y es M U C H O MEJOR que autoraAtlca. 6*—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , 
STORIA M T I M I . 
Novísima edición profusamente ilustrada con gra-
bados intercalados y cromo-litografías. 
MISM DE U 068.1. 
Antropología, por el Dr. Topinard, 
ampliada con nuevos datos etnográficos tomados de 
la flbra del profesor F . B A T Z E L , ilustrada coa es-
meradas cromo-litografías. 
Zoología, por el Dr. C. Claus, 
traducida por el Dr. D L U I S D E GONGORA, de 
la quinta edición alemana y cuyo derecbo exclusivo 
de propiedad para España tenemos adquirido. 
Botánica, Geología, Mineralogía 
y Paleontología, 
escritas por eruditos autores españolea con presencia 
áe las más completns y recientes obras de astas ramas 
de la ciencia. 
Todos estos tratados ss publicarán asimismo con 
profusión de grabados intercalados en el texto y mag-
níficas cromo-litografías. 
Esta obra será serrida por tomos mensuales, rica-
mente encuadernados con cortes dorados, editada por 
la tan acreditada casa editorial de los Sres. Montaner 
y Simón, de Barcelona. Para más pormenores diri-
girse al único agente exolnsiyo en toda la Isla de 
Cuba D. Luií Artiaga, Neptuno 8, donde están de 
muestra los primeros tomos y prospectos 
C 428 15-25^2 
O E S I A S D E F O R N A R I S . — U L T I M A E D I -
ción, ordenada por el autor, aumentada con las i -
néditaa y entre ellas la titulada ^'Los Mártires", que 
hizo París en 1871; el fusilamiento do estudiantes en 
la Habana, esta nueva edición acojo los cantos patrió-
ticos y sociales en donde brilla la composición " E s -
Í
taña ", los himnos áWaibington, Gark-aldi y Juárez y 
os dulces y sensibles cantos del Siboney, etc., etc.; 1 
tomo en 4o mayor y buenos tipos' $3 billetes: de ren-
ta calle de la Salud número 23, librería. 
3467 4-21 
Q E Í f O R E S M I L I T A R E S . — P O R A U S E N T A R S E 
ftsu dueño se vendo en la cuarta parte de su costo la 
obra signiente. Museo Militar, Historia, Indumenta-
ria, ármas. Sistema de Combate, Instituciones, Or-
ganización del ejército español, etc , obra redactada 
por escritores prefesionales é ilustrada con numerosos 
gravados intercalados en eltexto; y láminas sueltas de 
monumentos, retratos, relieves, medallas, etc., repro 
duecicnes de gravados de la época: 3 toaios grueios, 
< amaño grande y buena pasta con dorados; eatá á la 
venta en la calle do la Salud número 33. librería. 
3H66 4 34 
k i m i OFICIOS. 
C . CF. C H A M P A G N E , 
AFIfíAJDOH D E PIAisOB. 
Habana 24 y O-Reilly 68, y se vende an piano para 
aprender. 3e07 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ninsu1ar sana y con buena y abundante leche, de criandera á leche entera; tiene personas que la garan-
ticen; calzada del Monte, fábrica de Crusellas infor-
marán, 3578 4-29 
SE S O L I C I T A N UN C O C I N E R O Y UN C E I A -do de mano para una finca á una hora de la Ha-
bana, sueldos $46 B. el primero y $30 el segundo: in-
formará el cantinero del paradsro de Concha. 
3611 10-29 
Se solicita 
un muchacho para criado de mano, que sepa su obli-
gación y tenga recomendación: sueldo $20 B. y ropa 
limpia: O-Reílly 54. 3551 4-29 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. PKECIOS A L A L C A N C E D £ TODOS.—Qfcconjioe t a m b i ó n la nueva míU-
quina A U T O M A T I C A D E SINGER, de cadeneta 6 Bea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E Oe dahU pespunta aln lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de o r o e n l a E x p o s i c i ó n de F a r i s . 
f ^ ^ T • A. " f - ? C ^ T " f m } m T \ J m ^ -̂ -'f?111108 010 nue8tro8colegas nos cri t ican indirectamente, é iudirec-
mJESLmKm^ I ' •J»w-«L-xM^»lM V . M ^ - L - N I _ tamente atacan & nuestras raílquinas. Nosotros en cambio J a m á s nos 
hemos introducido en loa asuntos de nadie; pero preguutainos a los que quieren herirnos, ¿eso os E N V I D I A ó C A R I D A D ? Si nues-
tras máqu inas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo pretiere ¿por quó vosotros usá is el nom-
bre de SINGER sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anunciá is son Non-plus-ultra, ¿por quó os a l a r m á i s al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ¿por quó no p robá i s lo contrario? 
L a Compañ ía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
C1537 alt l56-70c 
Se desea colocar 
una joven peninsular de criandera á leche entera: Je-
sús Perefrzino n. 10 darán razón. 
3517 4-29 
ÜN SEÑOR P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de portero, ayudante de cocina ó para el 
cuidado de un almacén. E s de toda confianza: pídanse 
informes en Reina 3, á todas horas. 
3550 2a-28 2d-29 
Hipotecas, alquileres, acciones, p a g a r é s . 
Se dá coalquiercantidad, por grande ó pequeña que 
sea: con estas garantías. Salnd n. 43, pueden dejar 
aviso _ 3^33 4-28 
TTÑA M A N E J A D O R A T C R I A D A D E MANO 
iJ se solicita en Neotono númers 153: ha de sor de 
toda confianza y moralidad. 
3527 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O F E N I N -sular, honrado é inteligente, para el servicio de 
portero, bien sea en casa de comercio ó partiiular: 
tiene personas que respondan por éi. Impondrán 
calle de la Concordia número 70. 
8395 4 26 
EN LA. C A L L E D E L P R A D O N U M E R O 89, se solicita el domicilio de doña Elena Ponce de 
León, viuda de Pedraia.—M. Rodríguez. 
3538 4-26 
$ 3 , 0 0 0 d e m e n o r e s . 
Se desean asegurar con hipoteca. Reina 80, el Sr. 
Peña. 353 3 4-26 
SE OFÍÍECE UN B U E N C R I A D O D E MANO muy inteligente en su oficio, tiene recomendacio-
nes de casas muy respetables, darán razón, Paula nú 
mero 100. 3536 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera de cuatro mesas de parida, á le 
che entera, en la calle do la Amistad, 76, esquina á 
San Rafael y también una bneua criada que sepa en 
obligación. 3528 4-26 
D e s d e 5 0 0 b a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el "Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes; Quemados y Marian&o. Dra-
gones, entre Gaiiano v Rayo, aban:qaeria, ó Coucor 
diaST. 353 1 4-26 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E s E A C O L O -locarse de criada de m no ó manejadora; infor-
marán Rayo S7. Hay quien responda por su conduc 
ta. 3630 4-26 
í t ó l f C í a . 
DE JARCIA. 
SALUD N8. m , 166,168 1 
A P A T V T A ü O 121. 
n o , 
S I O . O O O . 
Se dan con hipotsca de casas el todo ó en partidas: 
Neptuno 1'??, esquina á Lealtad, casa de empeño: se 
traía con e1 interesado: no hay corredor. 
3?31 4-26 
p v E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA, L L E -
1^/gada últimamente de la Península, de criandera 
á leche entera y con abundancia; de la cual din razón 
en el café j fonda Reina número 128. 
3491 * 4-25 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas recemendacio-
nes y sepa cumpl r bien con su obligación: calla de 
Neptuno númera 122 iaformarán. 
3496 4-25 
Unico agente para la venta en to 
da la Isla el Sr. Emilio Heydricii, 
Cnba 63. 
Se compra henequén desflbraiio es 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desfibradoras cuan-
do haya mncha cantidad. 
ñ lfil-171> 
S E S O L I C I T A 
v.a nnjL&'iftoĥ  A»-i)Meci A.oa.aRaa. Uancc ó de color, 
para el servicio de mano. Informarán en Neptuno 
número 117. 3498 4-25 
C U B A D E 
LAS QUEBRADURAS 
A $17 lo* curativos anatómicos simples. 
Per e*tR cantidad se enseña su construcción y apli-
cación, e* -íitil á los dentistas y ofici&as de farmacia: 
este beneficia durará hasta el SO de marzo, por reti-
rarme á Europa. Luz 71, J . Gros. 3 ^ 15 18M 
EXCIMDOS INODOROS. 
IOS MEJORES 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea formal: calle de la Industria nú 
mero 103, entre Virtudes y Neptuno. 
3503 • 4-25 
LA MEJOR \ LA MAS BARATA, 
LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E M E N O S R U I D O 7 L A M A S L I G E R A . 
LA QDB HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
La que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella 
con perfección. 
ESTA ES LA NUEVA MAQUINA DE COSER DE "SINfiER" LLAMADA 
"L.A V I B R A T O R I A " 
E X A M I N A D L A S E N C I L L E Z 
Tieue la AGUJA MÁS ÜQKTA que ninguna otra máquina de PU clase y »6 ajuatasola 
EB de BRAZO ALTO, no tiene P l K ü N E S ni R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A -
D E R A M A S S I M P L E D E T O D A S mAquinas de coaer. 8°—Cada M O V 1 -
ÜN SEÑOR PENINSULAR DE EDAD D E -sea bailar colocación de portero, tiene personas 
que respondan por él. Manrique 98. 
3482 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN P E N I N S U L A R D E criado de mano en casa particular ó do comercio 
sabe su obligación y es do inmejorable conducta. Mu-
ralla 42, altos; cuarto n. 7, de 6 á 9 y de 3 á 5. 
3478 4-24 
SE SOLICITA 
en buen criado de mano. Reina 53. 
3477 4-24 
A p r e n d i z b a r n i z a d o r 
Se desea un joren que tenga afición, sea formal y 
desee aprender el oficio. 43, Obispo, esquina á Haba-
na. 3175 4-24 
C o n s u l a d o 1 1 2 
So solicita una criada de mano, morena, ds media-
na edad, con referencias. 3427 4-24 
HiHSZff52Süí5HSE5H5EHSüH5H5c5üí5í5HS2HSESBH5ESEJtt5ES?5iíI 
PARTIDA DOBLE. 
Un tenedor de libros con práctica do ID aüos, que 
tiene varias boras del día libres, desea emplearlas en 
llevar los libros de alguna casa comercial ó estableci-
miento: cuenta con buonas referencias y garantías si 
fueren necesarias. Empedrado n. 9. 
3429 4-21 
ATENCION. 
L A N U E V A A G E N C I A . 
L A M P A R I L L A 27 .̂ 
Necesito 3 costureras que corten y entallen, que 
sean blancas, y tres cocineras de color; necesito y 
tengo toda clase de criados, dándoles buenos sueldos. 
Los se&ores dueños que necesiten swán servidos cen 
puntualidad. E n la mi*ma compro y vtudo sacos bue-
nos. 3483 4-24 
S E S O L I C I T A 
un joven blanco para criado de mano. Aguiar 92, 
cuarto n. 15, informarán. 3473 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular, ó bien para portero: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
él: sueldo 30 pesos bille.es. Impondrán Villegas n. 10 
3431 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que entienda algo 
de cocina. Egldo n. 2, esquina á Carrales, altos. 
32S2 . 8-19 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar y entallar. Se paga 
buen sueldo. Linea caile 9? número 50, esquina á Ba 
ños—Vedado. 3268 8 19 
COMPRAS. 
F O T O O - R A F I A . 
Se compra una cámara de policía en buen estado. 
Adresar por carta, dando pormenores y precio, á don 
Luis R , Habana número 108. 
S342 4-29 
P r a c t i c a n t e de d e n t i s t a . 
Sa solicita un joven que quiera estudiar para den 
tista en condiciones veutajosas que sa explicarán. A-
margura 74. 351G 4 25 
D E S E A C O L O C A H S E 
una señora eseelente criada de mano-, activa é inteli-
gente v con pers. ñas que la sraranticen: calle del Sol 
o. 27, 'impondrán. 3504 4-25 
COMPRA DE MULAS. 
Se desean comprar basta 20 muía» ó mulos de siete 
cuartas por lo menos, de alzada, de 4 á 6 años de 
.'dad y propios para el tiro. No importa que estén ce-
rreras. Está abierta la compra todos los diis de 12 á 2 
de la tarde en la "Nueva Eábrica de Hielo" sita en la 
calzada de la Infanta esquina á Universidad 
C 438 8d-29 Sa-SO 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA N A T U -ral del campo, de criandera á media lecbe, de 4 
meses de parida: tiena quien responda por su conduc-












ARAÑAS Y LAMPARAS. 
i , i . m m 
12-22 Mz 
m m m í 
S E S O L I C I T A 
un capellán para el vapor Ju l i a , que saldrá para Ca-
narias el 12 do abril próximo. San Pedro 26. 
C 429 4-25 
r v E s E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O , S A B E 
L/cocinar á la española y á lacriol'a: tiene personas 
lúe respondan por so conduoti Sva Miguel E>0, es-
idina á Aguila, bodcg'. darán razón. 
3490 4-25 
f ^ E S í A C O L O C A R S E UN M U C H A C H O P E -
í^niasular. recién llegado, en una bodega ó esta-
blecimiento; tiene personas qus respondan por su 
onducta: informarán Habana número 40, 
3i95 4-25 
C r i a d a d e m a n o 
Se solicita uca con buenas referencias en los altos 
de Cuba t i l . 3*92 4-25 
S o l 7 2 , a l t o s 
Se solicita una lavandera; un criacio y una criada 
ile mano, todos con buenas referencias. 
3i99 4-25 
| ^ E S E A C O L O C A R i S E UNA J O V E N P E N I N 
L/su lar de criada áe mano ó manejadora, sabe de 
costura y tiene su correspondiente cartilla. Chacón 22 
iaformaTát:: en la misma un licenciado del ejército del 
drma de artillería desea eclocarso de cocinero en casa 
particular: cocina á la española y eriolli», también con 
ÍU cartilla. 3509 4-23 
SE DESEA COMPRAR 
una casa en los barrica do Monserrato, Co 
lóa 6 Salad, A la acen; d é l a brisa, por la 
suma de $r);<:00 á $5.500 en oro, sin la in 
tervención de conedoi: dej.ir aviso Aguiar 
esquina á Obrap í a , PELETBEÍA. 
3526 4-29 
Se compran libros de todas clases 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
Obispo 8*5. librería. 
3385 10-22 
COMPRAMOS 
muebles y pianos, todos los que se presenten, pagán 
dolos bien. Compostela 50, L a Perla 
C 410 6-22 
S E C O M P E A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafatl n. 115, esquina á 6er-
3346 26-21M 
S E COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas, pagándolos bien: llevarlos ó avisar 
para ir á verlos, á Salud 23, librería. 
3161 10-17 
D E P U R A T E 
proparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desdo hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
saco recomendarlo con toda efí:acia á aquellos que pa-
dezcan las enfermeiades siguientes: malos humores ad-
luiridns 6 heredados, úlceras, herpes y sobre todo en 
:a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifl-
tados de médicos notables y do particulares atestiguan 
bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
..ue suplicamos á los consumidorea exyan frascos que 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
vreso en la viñeta. 
C n. 307 IMz 
VERDAD INCONCUSA. 
¿Quién duda ya que las suaves y ligeras m á q u i n a s de coser 
N E W HOME 6 N U E V A D E L H O G A R son las m á s duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias máqu inas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las incom-
parables máqu inas P E R A L . L a P E R A L es la m á s moderna 
do las máquinas ; cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DURA-
DERA é inalterable. Sus cualidades mecán icas se prestan á la 
competencia m á s ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble. 
W I I Í C O X & G E B B S (de cadeneta) 
Las silenciosas y au tomá t i ca s máqu inas de este nombre constituyen una verdadera 
joya de arte, do antiguo conocida, que no tiene r ival . L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el t r iunvirato de lo más selecto que se conoce en m á q u i n a s de 
coser. 
¡ L O O R A S X T S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapa te r í a s y t a l a b a r t e r í a s tenemos siempre en existencia Isa prepotentes m á -
quinas N E W H O M E oscilante, H O W E Se W I L S O N y P O L Y T Y P E C Y L I N D E R . 
Surtido general en a r t ícu los de fantasía . 
O J f S C J R f ' V i CJrOJV.—Rogamos al público desestime ciertas oficiosas h a b l a d u r í a s ; 
pues nos consta que algunos de nuestros V E T U S T O S colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la reputac ión de nuestras m á -
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un dependiente á pregonar que era 
hospiclana. ¡Os habéis Incides aniicuarias! Las máquinas de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis , m á s que las vuestras, su A L B A L A . 
José Sopeña y Compañía. 
112 O ' R B Y I L . L I 112. U L T I M A C U A D R A , 
g^jipsSe componen máquinas de coser garantizándolas. 
Altos en punto céntrico 
con cuatro babitaciones á)a brisa; sala, comedor y ga-
binete con pisos de mármol y balcones á la calle; tie-
nen t;as y portero; se dan baratos á personas decen-
tes: Industria 115; también se ceden departa mentes. 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y cómodos altos, propios para femtlia, 
en Monto n. 29. E n la misma impondrán. 
SC00 4d-29 4a-S0 
Propias para establecimiento, dos bemosas acce-sorias frente á Belén, por la calle de Luz, tienen 
agua de Vento y servicio. Impondrán en la casa de 
préstamos. 3520 4d 25 \x-'¿% 
S A N D I E C t O D E L O S B A Ñ O S . 
Se alquilan »n dicha población tres preciosas casas 
completamente amuebladas, y situadas froute á los 
mismos baúos. Informarán en la Hubaua calle de O-
brapía n. 14, y en San Diego, J). Leopoldo Avaujo, 
Administradar de Correas. 3:i22 8 -26 
Juntos ó separados se dan en alqui er los altos y 
bajos de esta elegante casa, acabada de construir con 
todas las comooidades que se puedan necesitar en 
ambos departamentos; tiene pisos de mírmol y mo-
sáicos, baños, cielos rasos, etc., y es propia para r.:¡o 
ó dos matrimonios de buena posición que quifrau vi-
vir en punto céntrico, fresco y con preciosas vistas al 
mar. Estará abierta todo el día para los que dessen 
verla y tratarán Nentuuo u. 125, üo 7 á 4 do la tarde. 
3539 ' 5-26 
P r a d o I O S . 
E n esta fresca y acreditada casa por su moralidad 
y buen trato, se alquilan hermosas habitaciones con 
toda asistencia, á matrimonios ó caballeros: e^tá si-
tuada á una cuadra de los parques y teatros. 
3535 4-2S 
PEEDIMÜ 
Ingeniero Industrial práctico 6 
Cerrajero Mecánico-
Para an negocio de extraordinaria importancia se 
desea entrar en relaciones con un Ingeniero Indus-
trial práctico 6 Cerrajero Mecánico, con resideccia 
on la Sabana, y que esté dispuesto á hacer un viaje á 
Barcelona. Precisan referencias de primera clase. D i -
rigir ofertas á los Sres. Roldós y C?, Centro de anun 
cios. Escudillers 30, BarceloDaí 3-29 
E S E A C O L O C A R S E E N UNA CASA D E -
cente una joven peninsular de criada de mano, 
manejadora 6 acompañar á una señora; sabe eoaer á 
mano y á máquina: Monserrato 3, pabellón de artille-
ría: en la misma solicita colocación un cocinero: am 
hos tienen personas que los garanticen, 
8589 4-29 
SE SOLICITA 
ana criada blanca ó de color que entienda algo ee co-
cina, prefiriéndola blanca: Compostela 43. 
3590 4-29 
A los prestamistas 
Un individuo desea que los días IV de cada mes se 
le presten $366 oro, abonando a fin de mes además de 
la cantidad prestada el 5 p § mensual: Estrella 67. 
3555 4-29 
Una señora peninsular 
dssea colocarse de criandera, de tres meses de 
parida, á leche entera, buena y abundante, gasta bue-
na salud, tiene personas que la garantizan: darán ra-
rt¿ Lealtad 138. • - 3548 4-29 
SE SOLICITA 
on orlado de mediana edad en Belascoain 19, farma-
cia. 3563 4-29 
Desea colocarse 
una buena criada da mano isleña, acostumbrada á es-
te servicio: no sabe coser: impondrán Villegas 70. 
3P62 4-29 
CJna señora peninsular 
desea colocarse en uní casa deceate para criada de 
mano ó para cuidar niños ó acompañar á una señora: 
tiene personas que respondan por su conducta; impon-
dráa cWe de S a l Ignacio 71. ?.o6i 4-29 
AMISTAD MUMEEO 76 
Se solicitan u'-a buena lavandera y planshadora_de 
hombre y señora y una moruna para cuidar ua niño. 
3565 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y un criado de mano; que sepan cum-
plir con su obligación y tengan buenos informes. Ga-
iiano. Brazo Fuerte, altos. 
3510 4-25 
ÜNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E UN mes da parida, solicita colocarle á media leche ó 
:i leche entera: tiene personas que abonen por sa mo-
ralidad. Virtudes número 46 informarán. 
S4S9 4-24 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á leche entera, es buena y a-
bundantc. tiene personas qise ab 'nen por su con-
ducta: informarán San Miguel 224 H448 4-24 
ÜNA J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A R -se de manejadora 6 criada de manos eu una casa 
de buena familia, tiene quien responda por ella, Ber-
naza 38 ciarán razón; y en la misma se alquila una ha-
bitación hermosa con vista á la calle para escritorio ó 
caballeros solos. 3149 4-24 
Q K N E C E S I T A N DOS C R I A D A S D E MANOS, 
íOasa manejadora, un cocinero, dos crianderas y dos 
criados que tengan buenas referencias. También se 
facilitan álos Sres que los necesiten toda clase de 
criados; y á estos se les proporciona colocación: A -
gnacate 54, Alvarez y Muñoz. 3455 4-24 
P R E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
U'nera en casa de corta familia, manejar un niño ó 
criada de mano: tanto para la Habana como para el 
campo: informarán Factoría I I . 3452 4-24 
A V I S O 
Desea colocarse una criada para acompañar á una 
familia á San Diego de los Baños; informarán Manri-
que 110. 3468 4-24 
; : E S E A CO- O C A R S E UNA SEÑORA C A S A -
• - da peninsular de manejadora ó para el servicio de 
ana señora: entiende un poco de costura, y es suma-
mente cariñosa con los niños; tiene personas que res-
ponden por su conducta y honradez: informarán 
Crespo núm. 4. 8465 4-21 
Un asiático tonen cocinero 
aseado y trabajador desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: es de buena c nducta é infor-
marán Animas 118. 3462 4-24 
B A R S S R O 
Se solicita uno para sábados y domingos, San Igna-
cio m 9i, frente la redacción de JEl Uspañol. 
3453 4-24 
A P R E N D I C E S P A R A L A I M P R E N T A Y L I -
i^brería L a Publicidad, O'Reilly número 87, se ne-
cesitan uno ó dos jóvenes que sepan leer y escribir y 
tengan buenas recomendaciones. O'Reilly 87. 
3438 4-24 
Paseo de Carios I I I núm. 219 
Se solicita un cocinero 6 cocinera. 
3565 4-59 
fíe solicita 
una buena cocinera, Bernaza número 29 altos. 
3580 4-29 
liamparilla 19 Se solicita una criada blanca, para los quehaceres de 
Ja casa. 3584 4-29 
Alfarero 
8e eolieita vno que s-̂ pa su obligación, informarán, 
Calzada de Coneoa, tejaf^ 3568 4-29 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O natural de Cantón, dea*a colocarse en casa par-
ticular 6 establecimiento, apesdt) y tiene quien res-
ponda por su conducta, sale gnizar per^jotamente á 
la f">t;cesa, burtaia. tinto como á la española. Seina 
B.47. SÍ579 4-2$ 
¡ . E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O -
• I lor, buen cocinero, aseado y que tiene personas 
que lo garanticen: bien sea para casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán San Nicolás 138. 
3437 4-24 
S S S O L I C I T A 
una criada blanca para una colocación muy buena, 
que sepa coser, ha de presentar recomendaciones. 
Ob'spo 16. de 12 á 4. 3145 4-24 
T T N A SEÑORA E X T R A N J E R A S O L I C I T A 
una colocación de criada de mano de poca familia 
ó manejadora; no tiene inconveniente en viajar, no 
entiende de costura. Aguila esquina á Corrales núme-
ro 154. de once á cinco de la tarde. 
3487 4-24 
Aprendiz de barbero 
Se solicita uno algo adelantado Gaiiano 138. 
3486 4-24 
S E N E C E S I T A 
una j •ven de color para entretener un niño, sueldo 15 
pesos bi l^tes con ropa limpia. Gaiiano 36. 
3472 4-24 
P E R D I D A . 
En la mañana del viérres santo se ha extraviado un 
Pav^-Real, y la persona qae lo entregue en la calle 
de Jos Angele» n 25 será gratificado generosamente. 
5:570 ' 4-^9 
Q E HA P E R D I D O UNA P E R R I T A , C O L O R 
t^canela, entiende por Faay; el que la entregue O-
bispo i 04, altos, se gratificará, 
3500 4-25 
SE HA E X T R A V I A D O UN P E R R I T O P O C K , amarillo, con las orejas y hocico obscuro, entiende 
poí Pitá, la nocho del 21 del corriente, de la calle de 
Aguacate n. 9: se gratificará geterosamente al que lo 
presente ó diga donde se encuentra. 
3160 0 2i 
i H , M t o i i É s , 
ITEBESANTE. 
E l propietario del hotel Q U I N T A A V E N I D A , ha 
trasladado este establecimiento de la calle de Zulueta 
71, ála de la Habana n? 55, esquina á Empedrado, en 
hi que se alqtiilan hermosas y frescas habitaciones con 
esmerada asistencia á precios económicos á caballeros 
y matrimonios. 
También se alquila una hermosa cochera conpuerta 
independiente y su espacioso entresuelo, á propósito 
pava un establecimiento ó como vivienda de un ma-
trimonio. Se venden unos muebles de ino. 
3582 4-29 
Casa de familia, Teniente-Rey n. 15 
Servicio esmerado, restaurant, precios módicos, so-
bre todo para familias ó amigos que ocupen un solo 
cuarto, 3377 15-2IMz 
E s t a s i c i a . 
Se arrienda una de una caballería de tierra, propia 
para temporada por estar cerca de Guanabacoa: in-
formarán en Guanabacoa Candelaria 28f. 
3567 4-29 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones espaciosas, en casa de familia. Te-
niente-Rey núm. 11, altos. 3g69 15-29 
S E A L Q U I L A 
en $25 B[B ¡a casita Picota 84. imponen de 7 á 11 de 
la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Trocadora 59. 
3583 8-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Coasulado 81: la llave en el 79, y darán infor-
mes en San Ignacio 59 3608 4-29 
O B R A R I A 68, 
Se alquilan dos cuartos con muebles y asistencia de 
criada ó sin ella: son muy frescos y con balcón á la 
calle: se ceden junios ó separados: no es casa de hués-
pedes: de más pormenores en el principal á todas ho-
ras. 3593 4-29 
Habitaciones. 
Dos muy hermosas y bien amuebladas se alquilan á 
hombre solo ó matrimonio sin hijos, en Prado S9, al-
tos. 3597 4-29 
U N C U A R T O 
para hombres solos, quo sea persona tranquila y for-
mal, se alquila en San Miguel número 62. 
3595 4-29 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos cuartos cou toda asisínneia y manu-
tención, á un matrimonio sin niños ó á caballero solo. 
8613 4^3 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado v al Pasaje: precios módi-
cos. 3515 5 25 Se alquilan dos hermosas habitaciones altas corridas y muy ventiladas, con azotea y vista á la calle, á 
media cuadra de Gaiiano y una de los baños de mar. 
Impondrán calle del Blaneo n 39. 
3501 4-25 
E A R K I S N D A L A F I N C A I N G E N I O P h O N -
-*'titud, de magüíñeos terrenos, en la jurisdicción de 
CárdeLas, con algunos cañaverales en producción, si-
tuada entre tres centrales y con paradero del ferro-
carril dentro de ella. Informarán Amargura 15, Gua-
nabacoa, y en el ingenio España eu el Perico, el 
Marqués de Alta Gracia 3489 15-25M 
Aguacate número 122, altos.—En CÓU casa, de fa-milia respetable, se alquilan: uua sala con mue-
bles ó sin í;ilos, y tres cuartos contiguos á la misma, 
juntos ó separados, á perssnas do moralidad. Se dan y 
piden referencias. 3513 t ó 
Q e alquílala casacallft del Aguün uúmuro 117 entre 
j^San Rafael y San José; con sala, zaguán, cinco 
cuartos de mosaico, pluma de agua, algUio, t tc: la 
llave está en la bodega de la esquina: impondrán Dra-
gones 104. 8506 4-2.'» 
^¡¿E alquila la hermosa casa, piso principal, alto, To-
..""jadilio núm. 1, 3 salas, TI cuarlos, piso» de már-
mol y mosaico, de esquina á la brisa, h :rmosa venti-
lación, mejor que en los puntos de temporada, agua 
de Vento; no se alquila con muchachos: en la mifma 
impondrán. 340 1 4 24 
E n la calzada del Cerro n. 645 
casi esquina á Buenos Aires, se alquilan unas magní-
ficas habitaciones altas. 8159 4 21 
San Rafael 74 
Se alquila: tiene 8 cuartos' zaguán, baño, caballo-
rizas, propia para una larga familia: la llave y los in-
formes en frente. E l dueño Luyanó 71, mañanas v 
tardos. 3Í64 4-21 
O J O . 
A 3 leguas de esta ciudad se arrienda un potrero de G 
caballerías de tierra buena, atravesado por uu rio, con 
buena casa de vivienda de tab'a y teja, otra dol en-
cargado otra para almacén y otra para el ordeñe; está 
dividida en cuartones y toda ella coreada de piedra, 
tiene de dos á tres mil docenas sombrada de piña, pró-
xima[á cosecharse y además siembras de boniatos, yu-
ca y frijoles).ara el gasto. Impondrán Aguacate 54, 
Alvarez y Muñoz. 3̂ 56 4-24 
En punto céntrico se alquilan unos hermosos altos Jen Aguacate, almacén de peletería, esquina á 
Muralla está la llave é informarán do su precio. 
3442 4-24 
Neptuno 2: se alquilan magníficas habitaciones al-tas y bajas, hay dos departamentos independien-
tes propios para dos amigos ó familias y una hermoea 
sala para bufete ó escritorio, frente al parque Central 
Neptuno n. 2. 3447 4-24 
Se alquila usa casa intramuros, en dos onzas oro, con sala, saleta, seis cuartos, cocina, pozo, alglbe 
y demás: impondrán Damas 30: en la misma se nece-
sita una mujer blanca que entienda algo de cocina. 
3450 4-24 
S e a l q u i l a 
á hombros solos ó dos amigos un cuarto alto muy ven-
tilado. Empedrado 9. 3428 4-24 
PARA L O S V A Q U E R O S — S E D A E N A R R E N -damiento; inmejorable terreno empastado de yer-
ba del Paral, ya de corte y en el mejor punto de las 
orillas do esta capital, buena casa y corral. Informa-
rán de una á cuatro do la tarde, calzada dol Monte 54. 
3435 4-24 
P U N T O C E N T R I C O . 
Se alquilan cuatro accesorias á oontiauación de la 
mueblería Obispo esquina á Habana, con puertas á la 
misma calle, propias para casa do préstamos ú otro 
establecimiento: informan 42 Obispo esquina á Ha-
bana. 8476 4-24 
Oficios 52 
Se alquila en $102 oro esta casa frente al callejón 
du Churruca. acabada de fabricar puracs¿aWcci;nien-
to merca7iti'; impondrán cu Aguacate 120; la llave 
está en la casa inmediata. Oficios 50. 
33*9 8-21 
IT n̂ el Vedado se alquila por año ó por la tempormia l^una C'isa, calle 7 (calzada) esquina á 12; es de alto 
y l-ajo, coa bermosa'. viitas, r.'iño. íicua abundante y 
cjipaz para una dilatada familia. Prado n. 83, infor-
m f y 10-20 
S e a l q u i l a n 
los entresuelos del cafó San Rafael á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. San Rafael, entre Amistad y 
Aguila. 8398 8-23 
• ^ R O C A D E R O 1 7 
Se a!quil*u hermosa» In.MtawouoB ciogautemsmo 
umuebiadís, con entrada á todas horas y á módicos 
precios, desde una onza Á tres deblonee. 
33t8 15-19 
La casa calle do Cuba número }06 entre Sol y Mu-ralla, ee alquila para uso particular ó depós'ito de 
morcancias. Informaráu cu el almacén de sedería L a 
Charanga n. 100 y 102 de la misma calle. 
S267 10 19 
SE ARRIENDA 
A partir desdo 1? da agosto del presente año en a-
delante, la vega potrero Santa Isabel de la Pedrera, 
sita en la provincia de Pinar del Rio, término munici-
pal ic San Juan y Martínez, compuesta de ISf caba-
lleras de tierra de excelente calidad. Para informes 
dirijiráe al LJo. D. José Ponce do León, Prudo 69, 
alto) de Belot. Habana- 3180 15-18M 
Gvauabacoa. Se alquila una casa calle de & Glo-ria esquina á San Joaquín con homo, mostrador, 
armitoste y todo lo necesario para nua panadería y 
bodega: en frente vive el dueño. 
3184 15-18 
A T E N C I O N 
Se alquila coa contrato de número de años, la her-
mosa ca^a nueva, san Miguel 216, construcción mo-
derna; tiene 31 varas de fondo y 23 de frente, sin hor-
cones ni pilares en el interior del primero y segundo 
piso, con azotea y pluma de agua; A propósito para 
tabaquería, cigarrería ó taller: tiene habitaciones lier-
mosis para vivienda; si se desean: darán razón á todas 
horas en San Miguel 212. 3022 15-14 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 10, entre 9 y 11 la nueva y esplén-
dida casa número 7, con comodidades para una larga 
familia: tiene sala, saleta, zaguán, sieto cuartos corri-
dos y tros para criados, baños, inodoro, caballeriza, 
lavadero, abundante agua, pila en el patio y en el jar-
dín: toda es de azotea y de construcción moderna. Be-
lascoain 2, A informarán: la llave está en el número 9 
bodega, calle 10. 2860 16-10 
Q e arriendan 15 cabalierías de tierra de un ingenio 
Kjdemolido en la jurisdicción do Guiaos, en buonas 
coadiciones y módica venta: eu la peluquería y bar-
bel a do D. Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 
O 275 27-25F 
M a l g i c a s F f i s t a W m í B i t o s 
EN 9500 P E S O S ORO S E V E N D E UNA G R A N casa en el barrio de la Salud; de dos ventanas, za-
guán, caatro grandes cuartos, dos altos, losa por ta-
bla, persianas, mampoatoría, cloaca, libre, sin corre-
dor. Monte 5, fonda, á todas horas. 
8516 4-29 
Aprovechen la oportunidad 
So vendo en proporción uu establecimiento de vive -
ras al por menor, por tener su dueño quo atender á o-
tros asuntos; dirigirse á Compostela núm. 146. 
3591 ^ 8-29 
SE VENDE 
EN PRECIO MODICO. 
Un terreno inmediato á la calzada de la Infanta y 
Plaza de Toros, compuesto de 1327 varas, por donde 
pasa una zanja, propia su caudal da e<ma para fuerza 
motora, aplicada á cualquier industria. Lamparilla nú-
moro 17. 3581 5-29 
S E V & N D E 
la casa tíc tabla y teja do la calle de Cádií; n. lOt, más 
dos cuartos do manipostería y terreno correspondien-
te al u. 106. Informarán Suárez número 1, B. 
3644 4 29 
CARMELO. 
Sin intervención do corredor se venden dos casas 
(unidas), do mamposle ía, callo 16, esquina á 11, me-
dia cuadra de la Linca: so darán sumamente baratas: 
tienen agua. Jardín y un hermoso colgadizo con terre-
nos hasta la calle 14. 
Las llaves en el paradero del Urbano de la Chorrera 
y para más informes, su dueño Prado 15. 
3545 la-28 Sd-29 
MA N A G U A — E N $15f0 ORO S E V E N D E O trata con otra que esté situada en los barrios del 
/•'igul, Colón, Cerro, Jesús del Monte ó bien en Gua-
nabacoa, alrededor do los KR- PP. Escolapios; la es-
paciosa casa de mamposteria, calle de Torres, frente 
á la plaza de la iglesia, con espacioso colgadizo, gran 
sala y comedor con persianas, cinco cuartos, algibe, 
horno con su cuadra, arboleda frutal y demás como-
didades: informarán Prado 112, por San Miguel, ac-
cesoria, do 10 de la mañana á las 2 de la tardo. 
3100 alt 4-22 
GANGA.—SE V E N D E UNA BUENA F O N D A cou ua despacho do $80 diarios, está en un lugar 
céntrico, se vende por ausentarse su dueño para la 
Península: también se desea comprar una casa de 4 á 
$8,000 oro, en el barrio de San Isidro. Compostela 
120, de 10 á 12 3521 4-26 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S F I G U -rat 91, B, de cantería, mamposteria y ladrillo con sala, comedor y aposento, de azotea, maderas de ce-
dro y losa por tabla y tres cuartos de toja: en la mis-
ma impondrán. 3519 4r-25 
GANGA.—En $300 oro se vendo en la calle de Do-lores, Santó Suárez. y una cuadra de los carros, 
aq terreno con 7 varas de frente por 40 de fondo, te-
rreno libre con frutales, con su plano listo para fabri-
car: también tres accesorias que dan de alquiler $21 y 
solar y medio en Regla en $700 billetes. ViUega» 7. 
' 3518 1-25 
I A A G E N C I A D E N E G >CIOS D E E S T A ciu-jdad establecida en Aguacate 54, de los Sres. A l -
varez y Muñoz, se ofrecen al público para los asuntos 
siguieñ+es: IV Se hace cargo de la compra y venta 
de ñucas rústicas y urbanas y de eslableoimieufos do 
cua'quier giro 2V Proporcionan to'la clase deco-
locacioneii, como lambitíu por módUros precios casas 
de alquiltr al alean e de t daa las fortaiiMS 39 Ad-
mite oattidadRS con interés convenciorai para impo-
nerlas c-:u hipoteca TOlúotéTlí so'.re fincas rúeticaa ó 
urbanas.—Alvarez y Muñ^z. 
8467 H* 
S E V E N D E 
una carbonería muy barata: calle de Curazao, esquina 
á Jesús María, por retirarse para el campo su dueño. 
S502 4-25 
S E V E N D E N 
dos casas, una en la calle de Peñalver con sala, co-
medor y cinco cuartos, en buen eetado, de azotea, se 
dá en 2,500 oro libres para el vendedor. Otra en la 
calle de Antonrrecio con sala, comedor y tres cuartos, 
también de azotea, con 9 varas de frente por 30 de 
fondo: se dá en 1,500 pesos oro libres para el vende-
dor. Aguacate R4, Alvarez y Mnfioi. 3458 4-24 
C A F E . 
Se vende uno situado en una de las calles más con-
curridas de la Habana y muy acreditado, Bernaza 63 
impondrán. 3451 4-24 
U n a v i d r i e r a . 
Con urgencia se vendo en uno de los puntos más 
céntricos de la capital, donde se expenden efectos tim-
brados, billetes, tabacos y varios efectos. Café Los 
Voluntarios, Parque Central, informarán. 
8454 4-21 
SE V E N D E É L S O L A R L A G U N A S NUxAIERO 105, con dos cuartos al fondo, oimientos hechos y 
200 metros de mamposteria hecha incluso el frente: 
BU dueño Obrapía n. 101, herrería. 
3446 4-24 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E barato un juego de sala Luis X I V , un magnífico 
pianino de Boiseelot fila, un elegante escaparate de 
espejo, otro sin espejo, un juego de'comedor, un pei-
nador, un lavabo y demás muebles, lámparas y ense-
res de casa, todo nuevo. San Nicolás 24. 
3537 4-26 
PIANOS Y M U E B L E S . — E N O B R A P I A N U -mero 55, casi á Compostela, L a Nueva América, 
se venden dos magníúcos pianos de cola del fabrican-
te Pleyel y Erard, están casi nueves, muy buenos y 
baratos y un gran juego de cuarto de palisandro muy 
elegante á precio de ganga. 3512 4-25 
S E V E N D E 
en cinco onzas oro un pianino de muy buenas voces y 
en buen estado, propio para aprender niños: informa-
rán Aguacate 54, Alvarez y Muñoz. 
3497 4-25 
UNA F A M I L I A Q U E S E A U S E N T A V E N D E un escaparate nuevo, con espejo y un espejo de 
gran tamaño; un aparador de espejos en 17 pesos 13., 
un jarrero en 10, una consola en 10, un lavabo en 18, 
escritorio-cómoda con estante en 18, una camita en 
$10; en Luz número 66 y también un pianino Boisse-
lot fils 3444 4-24 
EN $5.300 
libre de todo gravámen se vende la bien situada casa 
Lamparilla 73, edificada sobre un área de terreno de 
243 metros planos, á cuadra y media del Parque Cen-
tral, y aunque de construcción antigua es de tal soli-
dez, que está preparada para fabricársele altos: infor-
mes Tejadillo 36 de 11 a 1 y de 6 de la tarde en a-
delante. 3463 6-24 
T r e n de l a v a d o 
Se vende uno en buen punto y con buena marchan-
tería. Acosta 85. 3433 4-24 
SE V E N D E E N $1.300 ORO libre de gravamen la casa Aguila 265, tiene 25 varas do fondo y 7 de fren-
te, 2 cuartos, cocina, comedor y buena sala, y terreno 
para fabricar. Está próxima á la plaza del Vapor y 
cerca de los carritos de Jesús del Monte. E n la misma 
casa impondrán de 8 do la mañanaa á 5 de la tarde. 
3332 8 20 
CON MDY POCO D E S E M B O L S O S E V E N D E una bonita finca rústica, con buenas casas de vi -
vienda y servidumbre, gallinas, caballerizas, corrales, 
dos caballerías de tierra de calidad, tanto para siem-
bras como para pasto, se hallan atravesadas por férti-
les cañadas y á quinco minutos de Guanabacoa. Tam-
bién á precio de realización se venden un descascara-
dor y aventador do arroz. E n Guanabacoa, calle Real 
n. 86, informarán de 7 á 12 do la mañana. 
8470 8-24 
i'OR AUSENTARSE SUDüEMT 
Se vende una bueua finca de campo á tres leguas 
escasas de la Habana por calzada, de 5 y i caballe-
rías del terreno propio para todo cuatito quieran dedi-
carlo, dividida en 10 cuartones y de éstos cuatro con 
siembras de tomates, repollos y coliflor, maíz, habi-
chuelas, yuca, boniatos, plátanos, &c. Tiene una va-
quería escogida, bueyes, añojos, terneros, caballos pa-
ra arrear la leche, y marchantería en la Habana para 
mucha más de la que hoy se manda, yeguas y caballo 
de monta, aperos de labranza y herramientas suficien-
tes para cuatro años, buena cria de gallinas y puercos, 
una magnífica casa de vivienda y doj colgadizos, uno 
de 20 varas de largo por 7 de ancho. Y por último, un 
buen interés desde el primer día por hallarse en esta-
do de producción. Informará Ventura Ferrer, Obispo 
n. 65. 3482 4-24 
ANTIGUA MllBURIA 
c - A . l ^ O K • 
DE F. QUINTANA 
Esta casa completamente instalada en su nuevo lo-
cal calzada de Gaiiano 61, esquina á Neptuno, ofrece 
al público un selecto y variado surtido de muebles, 
tanto del país como del extranjero, todos á precios 
sumamente baratos: también se cambia y compra toda 
clase de muebles y pianos, prefiriéndose los finos. 
3517 4-25 
G A N G A . 
Se venden 6 sillas, 1 sofá, 2 sillones, todos de Vie-
na, 1 mesa de centro, 1 idera consola, 1 lámpara de 
bronce de S luces, todo en buen estado. Reina 99. 
3485 4-24 
POR M A R C H A R S E A L CAMPO, S E V E N D E un juego de sala escultado, doble óvalo, completo. 
Además varios muebles. Aguila n. 43. 
3479 4-24 
P I A N I N O . 
Por no necesitarlo su dueño, se vende nn magnífico 
pianino de excelentes voces; se da muy barato. Con-
cordia n. 39, altos. 3345 8-21 
M U E B L E S . 
Se venden escaparates, tocadores, lavabos, peinado-
res, lámparas de cristal, sillería de todas clases, tina-
jeros 6 infinidad de muebles más, á precios baratos. 
San Rafael número 115, esquina á Gervasio. 
8317 15-21 M 
F á b r i c a de b i l l a r e s de J o s é F o r t o z a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; tengo toda clase de efectos para los mis-
mos, especialilad en bolas de billar. 
2156 27-25F 
INTERESANTE SOBRE LOS mi. 
i 
Almacén de vinos y víveres 
D E 
M a n u e l J . C a l v o y C o m p . 
C a l l e de E m p e d r a d o n. 4 6 , esquina 
á C o m p o s t e l a . 
E n este nuevo establecimiento encontrará el públi-
co los exquisitos vinos de C A S T I L L A tinto de Mo-
raleja y B L A N C O de las Navas del Rey y el sabrosa 
vino gallego tinto del Rivero; estos vienen importar 
dos expresamente para esta casa, por lo cual se ga-
rantiza su pureza, buen guste y saludables, sin adul-
teración de ninguna especie, fi precios sumamente 
módicos; hay vino catalán, alella y navarro superio-
res y víveres á precios sin competencia, SI qse pase i 
hacer una visita á esta casa no perderá el tiempo por 
las economías que obtendrá en nacer la compra en la 
misma. 
Sobre todo, peso completo, lo qne no hacen muchos. 
^LOS MÁEAGATOS DE ASTORGA" 
Empedrado y Compostela, Habana. 
3375 15-21Mz 
De D i i m i í a y P s i i f l a , 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño á la Península se vende una casa de mamposte-
ria y azotea, acabada de fabricar á la moderna, sin 
iotervonción de corredor; se da en mil trescientos pe-
sos oro, ha costado dos mil, mid» treinta y un metro 
de fondo por seis y medio de frente, libre de todo 
gravamen. Florida 80 á todas horas informarán. 
3397 6-32 
S E V E N D E 
la casa calle de los Desamparados n. 34 en $1,500 oro, 
informará su dueña San Juan de Dios n. 3; y en la 
misma se vende un juego de cuarto á la americana 
con 12 piezas nuevo, en 18 onzes ero. 
3332 10-21 
S E V E N D E 
una vidriera do tabacos en un café situado en una ca-
lle de las más transitables de la Habana: informan 
Amistad 46, panadnria. 3351 8 21 
DE A M A L E S . 
SN V E N D E UN H E R M O S O P O T R O C R I O -Uo, de siete cuartas, dorado retinto, d^ paso y 
gualtrapeo y de mucha condición. Puede verse en 
Guanabacoa, calle da Santo Domingo 40, frente á la 
línea de los carritos.—Da los trei señores que ofrecie-
ron 8 onzas que pase uno de e^os á buscarlo. 
3577 4-29 
SE V E N D E UN S I N S O N T E B U E N C A N T A -dor, con su jaula, en 35 pesos billetes, y un mag-
nífico canario mixto de cardenal, también con su jau-
la, en 25 posos. Al que compre los dos se le hará una 
rebaja: también se venden un escaparate, un canas 
tillero, una lámpara y una camita. Manrique 230, al 
tos. 3609 4-29 
S E V E N D E 
una bonita jaca retinta, 5 años, sana, buena camina-
dora y din ro>abio. á propósito para todo cuanto se 
quiera por sus buenas cualidades; un carretón con su 
muía y arreos, un tronco de arreos para pareja en 
bu«n estado, una lanza y barra de guardia. Todo jun-
to ó separado y á precio de ganca, pues se nece-
sita el local. Puede verse á todas horas. Aguila 122. 
Se solicita un muchacho de 10 á 14 años para criado 
de mano. 3505 4-'?5 
VE I ) A D O . - S E V E N D E P O R NO N E C E S I -larlo su dueño, un hermoso caballo, maestro de 
coche, de 6 años, de más do 74 cuartas y sin resabio 
slgunó, calle 9? n. 42. E n 1» misma se solicita una 
gorwal iavander» de hombre y de señora. 
3481 A.24 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zado«; al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
2277 57-26 F 
S e v e n d e 
na caballa moro de silla, do seis cuartas once dedos, 
propio para una poruona de gusto, Neptuno 52. es-
quina á Aguila. SÍ80 4-24 
SE VENDE 
un buen caballo criollo, cerca de 7 cuartas, maestro 
de l iro, joven y sano. Carlos I I I número 4. 
3484 4-21 
GANGA—SE V E N D E UNA H E R M O S A J A C A mora azul de concha, maestra de silla, de cinco 
años, sirvo, para tiro y es á propósito para el servicio 
de un módico, corredor 6 procurador por sus buenas 
condiciones, tiece 7 cuartas dos dedos de alzada y se 
da barata: Informan Belascoain n. 53. 
3406 8-22 
DE G A R B D M 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Buen negocio para un principiante. Por tener que 
ausentarse á causado asuntos de familia á los estados 
do Méjico, se vende nn elegante carro surtido de 
quincallería, perfumería, ropa bocha y tejidos con su 
correspondiente caballo y demás utensilios; cuenta 
con la patenta dt l Ayuntamiento de la Habana, Ma-
riauao y Cano; para pormenores Manriquct 80, á to-
das horas. 3554 4-29 
S E V E N D E N 
carretones americanos de tumba, acabados de llegar, 
con sus correspondientes arreos y muy baratos, pro-
pios para fincas. Ferretería de B. Alvarez y C?, Mer-
caderes esquina á Obrapía. 3541 4-26 
S S V E N D E 
una duquesa con un caballo: de 6 á 8 y do 3 á 4, calle 
del Hospital n, 5. 3529 4-26 
O O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
• un milord de menos de medio uso. puede verse de 
10 á 2 de la tarde. Monte 399. 34ti 4-24 
S E V E N D E 
Un carro de cuatro ruedas, propio para cuaiiiu^ 
clase do establecimbuto, en ?9o bi i lotea. 
Los arreos de dicho carro, en $35 billetes. 
A la persona que tome el carro y los arreos, se le 
hará una bonificación de $5 billetes. 
Todo puede verse en el taller de Lanza, Monserrate 
entre Muralla y Teniente-Rey, y para su compra di-
rigirse á Obrapía n. 14, bajos, de dos á cuatro 
3^53 8-19 
DE 1ÜEBLEE. 
UN J U E G O L U I S X V CAOBA 110; UNO idem 120; uno idem 140; escaparates á70 y 80; una me-
sa corrodera 30; un tinajero 26; una lámpara cristal 3 
luces 55; una de dos 35; una cocuyera 35; lámparas 
bronce 2 y 3 luces á 15 y 20; camas bronce, doradas de 
nuevo á50; un bufete con 10 gavetas 75; uno id. de 
cuatro 25; una prensa de copiar cartas 8; un juego á la 
Duquesa 50; sillas tijera á 2; carpetas á 17, 20 y 25; 
un escaparate para vestidos 50; mesas de noche á 9; 
coches de mimbre á8 y 14; uu canastillero 34; un es-
tante para libros SO; una cunita madera 10; un juego 
nogal para comedor, un escaparatico de espejo bara-
to, una lámpara 2 luces para cuarto 10; relojes á 10 y 
12; un aparadorcito para cuarto 12, hay juegos do Vie-
ua y americanos para sala, espejos y cuadros muy ba-
ratos, algunas consolas sueltas á 12; y otros muebles 
de relance, precios en billete». Compóstela 124, entre 
Jesús María v Merced. 3573 4-29 
San Miguel 67 
Un magnífico armatoste de vidriera con su mostra-
dor y carpeta; un piano $70; sillones Viena á $15 par: 
se barnizan y componen muebles á demicilio ó en la 
casa: se transforman en cama de lanza las de carroza. 
3560 4-29 
San Miguel 67 
Se vende una gran caja de hierro combinación de 
Marbin de 3,009 libras do peso; los muebles de una 
barbeiía, un sillón do dentista nuevo, y un piano en 
70 pesos. S559 4-29 
Lámpara de cristal Baccarat. 
Se vende uua maguífiea de seis luces con globos de 
color en $53 ore; un elegante escaparate palisandro, 
do dos lunas, forma francesa, en $85 oro; un precioso 
y bien construido canastillero francés, de nogal y me-
ple, con cristales al frente y costados en $65; una ca-
ma de niño muy bueua oon bastidor metálico en $13; 
también se venden un canario y un tinsonle. Manri-
que 230, altos. 3610 4-29 
A C O M O Q U I E R A 
so venden los muebles de una familia que se vá y en-
tro ellos cama imperial, urna, grandes espejos, cua-
dros de 8 á 12 y de 4 á 6: Gervasio 100. 
3574 4-2» 
sobre alhajas do oro: plata y brillantes: muebles de to-
das clases, pianos j otros valores lo facilitan esta a 
creditada casa y hay en constante realización un ex-
traordinario surtido procedente de contratos vencidos. 
L . A S E R V I C I A L , 
Neptuno número 128, esquina á Lealtad. 
3556 12-29Mz 
A L A L C A N C E D E D E T O D O S . J U E G O S D E 
sala á $100 btes.; aparadores á 15; escaporates á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda ola&e de mueb'es á precios de ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de brillan-
tes; sortijíts á $?0, medios tornos á 50. L a Estrella de 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
23-S6 alt—1ób-2fi 30-3-27F 
SE VENDE:. 
loa muublea de la sala, comedor, cocina y patio. T e - I 
iíáiUol9. S « í Hi * 
EXCUSADOS 
INODOROS 
de todas clases. 
EL EJOR SETIDO EN LA 
ISLA DE CUBA. 
A . P . R a m í r e z , 
es el que los yende 
más baratos en A-
místad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1362. 
Cn 32fi alt. 1-Mz 
D E i i p m . 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y C?, Ctomercicwiíes Importadores de toda clase de 
maqtiinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 846—Habana. 
C n. 319 1-Mz 
y 
M I E L D E A B E J A S . 
Superior de seis pesos billetes el garrafón. Botica 
E l Cristo. Lamparilla 74. 3596 . 4-29 
1 0 1 M C M E 
primer receptor y deposito en la Habana, 
M A G I N C A S A S . 
3 5 , Amargura 35 . 
2809 30-10 M 
MAGNESIA AEREA1U 
A N T I B E L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ, 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 f 
Serfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-o, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porgue este es el resultado d« 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
aée y del invento; sino de los falsifioadores que aún ei 
más grave. 
L A MAGNESIA D E J U A N J O S E MARQUEZ, 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojol s e d e t a l l a n frascos. 
F A B R I C A ; San Ignacio núm. 29.-HabBna. 
Correo: Apartado 287. 
702 alt 24-18E 
ISCEUNEA. 
SE L L O S D E L E G A L I Z A C I O N D E L COLE-gio Notarial.—De venta en el Archivo Geueral de 
Protocolos, Galiane 82, casi esquina é. San Rafael, i 
un peso y cincuenta centavos plata, cada uno. 
3237 10-18 
m m m m i m i 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S ar. so. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN D E T I T E R E S . C 92 91-21En. 
M í e l o s Bxtrairos. 
ombriz Solitaria 
^Hablando del Kousso ó brayera, 
el profesor BOUCHARDAT se 
espresa de este modo en su Formulario: 
«Es el mejor tenífugo, pero es menester 
estar seguro de su origen, porque 
M. TROÜSSEAU me ha asegurado que el̂  
Kousso impuro habla producido enve*^ 
nenamientos. » 
Por otra parte, se lee en el Tratado ds 
terapéutica de los señores Troüsseau 
y Pidoux: 
«El Kousso no determina fiebres nicóli. 
eos; la cabeza de la ténia (lombriz soli-
taria), quetienelaforma deunhilo delgadj 
que se termina en una especie de ventrosa, 
ño es espulsada por regla general sino 
á la tercera ó cuarta evacuación; casi' 
siempre hay bastante con una dósis, per» 
s i fuera necesario puede repetirse si» 
ningún inconveniente. » 
« E l polvo de B x m s s o tiene un sabor 
nauseabundo por lo cual su adminioh* 
ción es muy difícil. Un farmacéutico de 
París , M. MENTEL, ha imaginado granu-
larle con azúcar; preparado de esta ma-
nera, nada más fácil que hacerlo tamM 
aun que sea á los niños, v 
E l K o u s s o granulado de Meutel es 
de primera clase y se garantiza puro. 
H E 
PARIS 
Secreto de Juventud 
A G U A L A F E R R Í É R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R Í É R E 
Para el Rostro. 
P R O D U C T O S H i G S E P U C O S para conservar fa Belleza def Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos jyi la H a b a n a : J O S E 3 A R R A . , y en las principales Perinmerias y Pelnperlas de la ISLA de CDBA. 
wrrutUB——— 
Secreto de Juventud 
A C E I T E L A F E R R I E R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. 
Higiene de la C a t a * Belleza de la Cabellera 
mm 
I n f a l i b l e c o n t r a las P e l í c u l a s y l a C a í d a de los cabellos, 
I ^ A - m s — 37 , B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — I T * A . 1=5.1 S 
M i r t o ! d e l D r L i n á r i x 
P r e m i a d o p o r 2a F a c u l t a d de Medicina do JParía, 
E l M i r t o l L i n á r i x se p i c o w ^ hajo la forma de G l ó b u l o s usados 
col el mayor éxi to en las 
A F E C C I O N E S C R Ó N I C A S D E L . F » E C M O -
R e s f r i a d o S j B r o n q u i t i s , C a t a r r o , A s m a c o n O p r e s i ó n y Palpitaciones. 
Los G L Ó B U L O S de M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada día : dos por la m a ñ a n a , dos durante el día y dos por la noche. 
Todas Zas personas que tomanlos V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
D r L I N Á R I X es íá» concordes en reconocer que respiran más fácilmente. 
Ex í j anse los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de CLIN y C13, de PARÍS, 
1295 que se ha l lan en las principales Boticas y Droguer ías . 
J 
t i 1 0 D E F R E S N E 
T O N I - N U T R I T I V Q 
CON 
E l T i n o dB J P e p t o n a D e f r e s n e es el mas precioso de los tónicos: 
contiene la fibra muscular, el hierro hémát ico y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ún ico reconstituyente natural y completo. 
Este d e l i c i o s o l i n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del estó-
mago y.mejora la d ige s t i ón ; es uu reconstituyente sin igual porque contiene el 
A L l j í E X T O á Q los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la consunción, colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral 
E l V i n o d e J P e p t o n a D e f r e s n e asegura la uutrlclon de las personas á 
quienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
L a P e p t o n a Def resnB es adoptada oñcia. lmente por l a Armada y 
los Hospi ta les de F a r i s . 
DEFRESKE es el primer preparador del V i n o de Peptona . Desconfiar de las imitacionej 
POR MENOR : En todas lat buenas 
Farmacias de Francia 
J del Extranjero. " ^ ""W^t^JXZ** 
ateafafa 
T J x x x c o S v L c c e s o r » d e l o s C a r m . e l i t a . s 
— 1 4 , C a l l e d e l ' J L h b a y e , 1 4 — 3 P ^ L £ % I B 
C O N T R A 
Apoplej í 
Cólera 





Fiebre amari l la , etc. 
Véase el prospecto en que cada frasco 
debe estar envuelto. 
Ex í jase la etiqueta blanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos do todos tamaños . 
DEPÓSITOS E N T C - D A S L A S F A R M A C I A S 
I D e s c orxáTiar 
DE LAS 
I f a l s i f i r a r i o n f B 
y e x i g i r la F i r m a ( 
O  O D  FARMACIAS 1 I JL T y 11 
r " i ^ DEL V uiverso J "^o^^^St^^ \ 
